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Florianópolis, Domingo,

SINTESE
,

LAGES

,

o Ministério das Comunica­

ções fêz publicar edital rio

Diário Oficial da União, abrin­
do concorrência para a insta

-

[ação de um canal de televi­

são na cidade de Lages. ,O edi­

tal' estabelece prazo de 45'

di'as para os interessados apre­

sentarem propostas para
. ins­

talação do canal 10 na cidade
de Lages.

JÇ>AÇABA.

o Conselhe Estadual

Educaçii() deverá receber

,9 fim d() mis o. prociesso
cón�tir\-,ição da Fac::ul�ade
A'díhinlstração di Joaçaba.
aprovado no ,C')l1sell1o o, pro­
!:esso a Faculdad� de ,Admi.
nist�acão começará a funei,,·
nar e� março c1e 1971, cõm �Ó
íÍluflos e mais 30 serao admi.
,tidos �m ;tgôsto. A F·acuidar
de de Administração 's�rá ,8
p�imeira unidade de' ens;no
superior a s�r' c;iada' no Oest:'
dó Estjldo. "

Sint�se do Boletim Geometereológico de A. Seixas Netto
Válido até às,23hl8m do dia 13 de setembro de 1970

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFER[CA ME­

DIA: 1012,6 milibares; TEMPERATURA ATMOSFER1CA
MEDIA: 17,79 centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:

77,8%; Cumulus - Stratus - Tempo médio: Estavel.

"

Serão' abertos oficÚllmehte
hoje em Curitibanos;os . vío�
Jogos da Primavera do' muni­

QÍpio. A competiçâo 'reuni1ofi
todos os clubes 'e .colégIo!" _ria
cidade e os -jogos serão d'j,,�
putados no Pinheiro Tênis Clu�
be e no EstãdiO' MunicípÍfL <�â
abertura dos jogos hoje' às ; 9
horas haverá um, desfite:" das
eq1!liÍpes .participantes

'

e�. ápr�',
sentação ,da . "fanfarra' do'. gJ

- násio Estadual Tiradentes >1e
etrritiba.

- '.
- -

�- .

Por conside�á.lo -pouco pro'

d..,cente a direção (Ia Rid�
Ferroviáriil Federal,' va'i fe·

� cl_;ar o' ,f1lir.tásio í=err.o\'iári� 'd;1
ci�ad� 'd!! ,Mafra. D'i7tm' 1):; 'd, '

ri�e!1tes que a:' maiorla dó:;,
qye ali se .formam .. nu!lc.a.,pr.�·.'
Iam s.�rvir,o a' emrr�sa;'" que

dispende
-

elevada soma' no' 1'1'"
',!amento de professC?res e m!l"
"Uitet'l!,iít' 'do es'�b�leriri>fmtr:l.
Al!tºrid�des muhidpais s.!!

emp�nha'i'" no .sentido Ji� p�s
s""- ,o aci'rvo do estábêledm��.
,to, para a �fde éi; ensino do
�sf!ldo. !! jr!l:lusille pen$!!m e'''l
tra"�fl1rmá·!o em qin�sio ;�.
dJJstri'll. O Gi!'�5i" Ferrov.l ....
dI)- Viii cerrar suas portas em

1971.

JOINVILLE

f) vereador Jal1lel Dippe, .

é
o !10VO líder do govêrno mu·

"

ni"i,pal no leglsl::.1ho .Joinnl·
'Ie,nse. A indicacão foi feita
pelo pref�ito Har�ld Karma'u�,

F.�'rP"!F.S-A BDITORA
O ESTADO 1;.rUA.

---------------
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iUü"OR'l'ERE'5: WU:_jon
[,),b,OfW de l'l1'e(h�lros e ,'osé
(jap�os Smti'cs I SUCURSAL
DE BUJlYr:�NA:U: Rlla XV de
No_vemlm). 51J4 I REPHl<;.
SENTliN'.tES: ,\.S" Lata fAda.
- Ave, ida Beira J<Iar, 451 _

1)0 A... Lllra Lili,.. - .nua
Vitoria. 6:íi' - '» andar __

São P�.;!If;< -� f'top.ld Pl·o}Ja.
ganda r�l:_-lH'e,"entaçôes LMa,
,Rua {;111'oMl �icente, 456

- 20 andar PÔl'to Alegl.'e e

R.epresentação Paranaens'e' de
Veículos PubliCitários Ltda.
nEPAVE - Rua Voluntarios

, df\' J>atria, 475 - 120 andaI' ....
C",ritiba.

error expio e ,três aviões na'

'Ye'uda irregular fecha
a :Farmácia Central
-.

'

-o� .d�putado Medeiros Neto COiP

,4enou na ':Câmara a criação' ,de lun
<t'erceiro �artido' político, afirmanâ@
que o 'si�tema representativo : ti
partidário. "é, o irnperati_yo da ord�11l
contra a -desordem;', Re(eriu-�éc_a
atuaJ situação do Chil� � da J1].'i:l!'l.

ond�, a seu ver, existe "o p5mpr.
('io {de- legenrli1s cju�, tral'D eU'ãs tur­

�'os; ,aziagos, e pouco il'lminados m-'

l'a o futuro das duas' f!ações". Re�-

saltou o pàrlamentar Iilcl' Arena a11:1'

gQan� ,que' o pluri-;p3rtid'arismo "n60
interessa a nillguém:. � Govêrno já
detel�, com respaldo' cívico e polí­
tl':'O, um p<1rtido forte; e, para re

presl�nt::Jr a Ol)osiGào tilmbém ,exisle

... o 1\�l\ln or\lpando C0111 a vantagem
rLI pn01'irhd" fi t,liX8 própriil", O

rliS\,\II'S0 elo De1]l.itarlo J 01 apartead·)
por, v4rios p.'Jrl3ínental'I"; <.deptl)s ,,(

criaçã.o' do teré�:Iro partido;"
"

i
"

"':

MaUnverni vait fazer o
�'. �

.

busto de Rubens Ramos
\

. '\.

....�(�ubdel-egacia de Polícia Federal

,Pl'O"ss'êgue na fiscalização às Furmx­
elas ',qa Cidade e a uma delas já foi
fechada, A"{Farmácia Central, q ae

vendi� medicamentos tóxicos sem

atender às exigências legais que só
autorizam . a venda mediante a

apr�s�ntação de .prescriçao médica t
iderifídade .da pessoa adquirente.
(Página _ 2).

Cumpi'indo suas ameaças os guer­

rilheiros palestinos explodiram on ...

tem os três aviões a jato que ha­

viam sequestrado e conduzido PÔ'

ra o deserto da Jordânia. Os pas­

sageiros, entretanto, estão a saLVO

na capital jordamana.

,Os aparelhos dinamitados perten­
cíam à Swissair, Trans "" orld AirIi-

.:l\�
1 ._'�'�C"

1, l) 1Ü00 tomou conhecimento

das C::i:Á,iOSd:S lsruel anunciou su l

d ISPOSIÇ"O de C1'1ar uma tôrça ope

rauv., pai d liocrtar os passageiros
\ sequestrados.

No Cairo a imprensa egípcia err­

LlCULl a ação dos terroristas, Irisaa-
,

-

do que nenhum governo; COl1l preua

soberania, aprova os scq ues.ros de

avioes CIV1S.

Os terroristas continuem com ii­

vre trânsito lia Jordania, tendo o

govêrno do Rei Hóussein exortado

os palestinos a que insistam no es-
�

C.
POsta,204

fôrço de tirar de Israel os territó­

rios ocupados, t quaique, preço.
Em Amã j,JiOI'lIlOU-SC que 111,,15

de cem mulheres e crianças que �s

tavam nos três aviões imobirizados
,

I�O deserto .da Jordânia �(ll'al11 Iiber-

latias pelos comandos palestinos e

chegaram à capital [ordaniana na

man.iã de ontem. Enllc! e,!" passagev-
>

ros libertados e, que se instalaram

no 110Ll!1 Interconun. ntal se encor..

uavam também dois homens, um

írancês e um norueguês, ,As mul.ie­

I es e crianças do avião da_:,TI:Jl�S
-

World . Airlincs, que passaram seis

dias e seis noites=no Boeing no J�­
serto se' encontravam hos primeirõs
veículos que chegaram à capital
jordauiana. Todos pareciam fatig,�,
dos.

/'i. Frente Popular de- Libertação
da Palestina também liberou as

aerornoçãs do aparêluo, detendo, 110

entanto, os 'lwmens da', tripuíaçoes.

Issembléf'8 d:á i n í C i O
amanhã a -novo 'recesso

NUso foi artilheiro e

deu vitória ao azulão

(Última Página)

o Ava{ dárotclu o Palmeiras" d.�

Elumenau"por 2 a 1,'jogalJdo ontem

no Estádio Adolfo Kond(�r em Hg�
\'álido pelo Campeonato Estadm\l._(>
incluído no 150 teste eh Lutena E-."'.

portiva. No primeiro tempo a e"flUl
pe da capital nwt'eria um_ placar
bem mais dilatado fJU(� o 1 a O. NQ

'tempo final o P;,lmeirfls reagjll.
mas Nilzo' já assegurara a vitória' elo
AvaL (Página 10).

'

A infância passeando
,nos jardins do palácio

I

os jardins do Palácio do Govêr·

no, com seus lagos artificiais e as

suas aves, deliciaram a manhã das

crianças
-

do Jardim de Infância do

COlégio Coração de Jesus que. lide­
radas pela fll'ofessôra, • organizarar:1
uma safari alegre e divf>rtido., As

crianças gostaram do passeio ao ai"

livre e fizeram a professôra promf!­
ter que êlt's se repetirão

�---------------------------------------------------------------------------------------------------------

Rondon está otimista:
prevê muitas vitória's
o DepuLildo Rondo!' P'1eheco de­

"Ia) (lU que as pel'specLIvas eleito
1'<118 da Arena "sao Ótl111,,5 em 10< lU
o l'ilis". O plesldente do Parltdo
defendeu a presença dos futu!('s
govcI nadores n�s conecn!.i i1ções par,
tjelárias. a firmando que "os conta·

I

los abrem perspectivas ao debate
elDS Idéias e ao conl1eeinJento das
realidades locais",

- Os futuros governadores - d2'

c1aro1\ I) Sr. FOl1dol1 Pacheco - iú'
['am f'seolhidos todos dentro ilos

quadlos da Arena já ('('JI! sua V"]­

cttlação partidar1a, e seu· compare­

Clme,nto a
_ concentraçõe::; partidál'l'ls

regionais é decorrênCia dêsse viH,
culo preexistente ás' suas candidatu­
[';JS Adi,l11tO� que os futuros :J,')­
vernalJdos estão aguardando conv·)·

c(lcão para a exewç50 dn PlUl}O de
Desenvolvimento Integrado do Pais.

A crise dos cinemas'
(Página 2)
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crise· dos cinemas
,

' l-

no Brasil

( J
"

tStOi3 ue-
·'oUcia fdl
psir.oténiCo
A direção da Escola de Polícia ps­

tá comunicando os candidatos dos

C<1Jl'SOS de administração, escriturá-

"rio e servente que realizaram pro­
vas de habilitação, que p exame psi­
colécníco será efetuado às 14 ho-.

1'3S de am.mhã, nas dependências .da

Escola,

ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO � ÀS AUTORIDADES

Os exibidores eíhematográílcos Ue todo o País, reunielos em' assembléia

ge tal pe1�iiuifjeÍJte, em sito pâ,ülô. através de sUas êl1htiaeles repff'st!hta1.H,as,
sentem-se no deVei; tlt:' esclarecer o Publico as Âlltohdadl3s sôbre a 'ret1!n'W RD­

�:_;ít1ção. 11. 88', de 30 de ntnho de ],970, do Institutn Nacional do Clíiema, qUe
I veirl l1t'1:l'jüc]iear a cihefftattJ!;rafia, no momento a exibição e num ptazo não

111llif,� dísl,:1Iite a produção e a distri1:Jtiição, de' fIlmes.
Elevando de 56 para ,112 os dias de"obrigatoriedade de exibicão ele- filmes

I me'iómds, -o INC prestoll' um desservíco à indústria nacional de filmes, em

niveís .insuportáveis e- agravou a crise que pesa sôbre o .setor da oxibição cine-

'm"tM1'fmca. ,"
'.

(i, INC, jJússándo por cima das leis que régls.l11 a .economía, ptesclndíndo e]r:

um 'sp.rio le�l1ll1tainí.mto de mercado. fazendo ]101' iindràr' a alarmante capaci­
dade- ociosa+das salas-exibidoras. adotou um critério 'hl1ilateral e 'ruinoso, de

Querer proteger a indústria nacional de filmes, à 'c'us1:a 'elo provável colapso
'da bilse de' susfentacão dessa indústria, que são os cinemas,

C;í1,', r" lir t;'� I.: u'" ln a�:j» 'v a"III'0.5 prêmíes em dinhéiro 'com, que o lNC acena 'pata os etnpresáríos de ')'"
11

cinemas, pára amenizar o írnpàcto da Resolução n. SS, além 'de ser um re�onhe-
cimerlto Ela 'necessidad'e ele compens'ar o pesado onus que criou para n exibição,
nada resol:ve!'á, pois o sistema de propinas não deve ser norma de Folução para le� r C'e'o t

'

prl'll-l�mRS: ef'onômi'cos, Trat�-se de um em;ôdo que salta à vistn e, que O'l ' ", o,

", f ne�ib,idot'es não peâiram, Melh6r 'faria o INC se assümisse os PfejltíZos que irá U
caus;r, e:;;rantindo ao rnenoS', o cu!>teio das despêsas dos, cinemas, noS dias d'p. ,

.,

'I'
,

exiJ;jü:ªo� comti'ulsória.'
.

,
"

'. _'
'

,9g�. C." n,' ,IOs, pxil,1idol'ps rinematográfir0S. que não siio adversários' dos bons produ- IJ I' I ,li II
tor�s de fi1;nps n?rionais, m:1S que os éncor�jam' e apoiam sob tôrÚ1S as forma�,
'" .

' .
, O primeiro Cl!t1-tro de' Sérviçt,sVFPn1 rontri.st:JClos qlif o INC pnveredou pelo 'pior caminho ele 'proteção inl)io-
Agrícolas de 6ánta Cat:1rina deverá

crimih<tr18 a todos os filmes prn'dúzi{los no País, ramo se fôsse-, possívd implanta:-:-'
ser' btevemente instalaclo pela UI­

uhia indústria tão �s'pecial "omo é a do ,ci'1ema, à fÔf'ça de' Resoltições preci-'
traférbl ílO "município- CIP CriCiúma;pitadns e impensadas, "

'

Somos t:odos patriotaF e ninguém mais do que nós exihi'flores, que cdnfia- ,objeÜvahdo a produção e distribui-

mos' no Brasil e invpstimos o nosso patrimônio é ti nosso esforço de' 111u.i tos' e r;ão" de calcálleo' e. fertilizaÍ1tes mi·

muitos anos na ativida(le cinem'atográfica, podemos concordar com uma Res'o- quela ,'região, Nêsse sentido" técnj,

Judio. q�le,simnlesmente dobrou a nossa quot? de sacrifício em prol de certos cos da Secretaria da, Agl'lcultura, da

emprêsa' Agr�industriai EÍiane, ,_
da

filmes nRriomlÍS. tiraPQo-nos as condiçí'íes mínimas de sobreviver.

A ínflústria rinf'matoe:ráfira', OPlllS suas pecuiia-ridades, não pode :;er d(! Aeai'ésc e gerentes das cdoperatilJli':;,
,

"

,
, àgr01Jec(rªrlas da .região sul C'atélhf()1'tiL� a I "ilma comnRradá às demais indústrias naci(jnáis, qUe o Govêrno v€m

'nense, estiveram reuÍJldôs quinta' éaml1arando 'de forma acertada; sem obri�ar ninguém a córild'ci:,!liz;:lr seus

prodntd,s, sob pen,a de severas sllncões. Nenhum comerciante, IJo Brasil, foi sexta-feira, dias 10 e 11 do correL

te,' esf.rüturárid�· a n1t:���í1í-c" 'de' füii� .

compelido a comprar uma mercadoria nac-ional sob a ameaça de ver o sen

estahpjprin1Plito multado e até fAchlldo pelo Govêrno, danamento daquele Ceniro.

TTm filme, "lilemflto<!ráfi'ro. produzido de fornlfl séria, r]l>ve rptrhir a iÍ1ip- Utilizando os recursos da região,
a' U1trafértil deverá firmar contra-

, H"ên('i.�. 11 :'1ft/'> e a tét-nica, pAta atingir o seu ol1jétivo. qü'e é o _d.e prol1orct.ol]ur ' ,

',' .,�m espeÍlí"'u]Jf de entretpniinento ou 'de cúlh\fá, G,àpiíz de 'afrai-l' o(J' jJltbÜ�d: e; to <1,om:"O grupo, Agroin;d�strial Elia,
;, "if'sÍ1:n. -pro�i;J7h' uma renda que �ubra' Q' se� custó ,e pronbrdone" lu('ro ao prf'-' he l!ar:1 .. constr'Ução' e atlininlstração

,
' ',' '- , .

\ <, ' 'do t,�nfi''O,de Se, rviços Ag::íc.olas',que·,, d'fhir, ::ln flish'jhlli(]or e' <lO exihidor, Assim se ·fnz" 'no- immdn intpil'O e não' há \,

:. (!1.!tl"�- (m:m::t de equarioÍlllr o nrolllefua, Fazei' j1'11 filme n;'o é frlhi'jrflr U"18 b' exemolo de', outrbs 'tEin,tros' .em
I

'

1'1>
' .

l!·'" ,1p funciona-menta 'nos' Esta:(Íof. de são'
,: J1,'�{'Il1i'Í�,,"\ITj,��,lljH,mf)�'H, 11"1 siim'í o 011' uma qe a.,�p.n'à,' Clíla pro!'1 (;�o sil P"ou, , "

��l110, Pa'faná, Rio me', 'Jhneiro, Iv!l-
" oph--:J,p'h,tr,';r1 SI' f-iíl' em 'sérj�, ffa(ltofHiaàa" Cnélq, fil'1le. coh'ib obra' attísU/'a:' é 1:""

-

" '.,,' < ha�' Gerais" Goiás e' lvI?to Grasse,(!';�Pl\0)1tl' 'rln ,'má!'n:' alIAr ,nelo en_trerho. qu-ei- ,'n�ll), <lfs�mp'eriho f�OS, artJstlls." '
. I "

cm"l ",,,,1� f",.1'\1� (]p ,"'" �n"PN;,.,ttlciío té.l'l1irtl, D�í n'ío SPl" ,1I11i,..áv�1 'à indústria tleverá màhter uma unidade d€', pTO-
, ; .

1'-' d'" 't -

'd
.,

l't' "d�lCão',d�'.adubos�'ia.b�raiório'·paradnem'1t.o"'nlfjnn, '1 m"smB no ltli>a , e' pro erilO as emflls In(IUi; rns, '
.

, •

, '-' , ,," ", ",\, ,;,]náÍi<;e,�" de- soYos" ,e 1.1'11'a EiÇ!uipe�"', de,,.' ,() "111" ti f1\Tr p�t<l f�'7ptltl'H {r 11m (lr1"tI, rhlffi�r ..t1'11"3' ri?iH '1ili1r,I'Ífl'NS mr1, nrf1tl'-
".,' ", ' f",

, , ,cinco engenheii:os .,ae:rônoltJes, _;:.pala',c.. dr,"i�""n p 11111 ""'lno rlp pmm'p��!'ios nnrtir!1hr"s (os nl1hrlllt,'Q"P,s!' rm n]''']!1'70' - �

" ,,'
'

.• ,
" assistência; técnica aos r:gricu1tOres.

, P g ('7j',"8 (1" onü;o (rrl1jm mrthllitr (os exj11jf1'Hl'esi, Estâ o T�T' 1,.�tilntlb diosj- -

,

, ' 'SEMANA, DA SAúDE
-

,e

C'llciln1f'>ntp r!i)is 9'1;llnos nart i'rnl,!'ij'ps em rphflito com a C:onsi'ituiç-an do iJaís,
,

�11t> Jrr;:"hn� 0- iírlnrípio de \ iguald::tcle de:, trata1ilenfo. 'Favoree3i: ,uni lado e Objetivando" despertar, e ori'êntu,' ,

, . - , , " 'a populaç<'(o de RiO; dos C!ed'ros'pit-�'" \�7n(;\ji!iii('R o nntl';o."
. �

'j
��"I' >., "

,. i..�:" :.... :::�.\. � I': O( i
" .�' \:��:��,/ 'i'� ,.,���'�:} .oH,"

''i' 'it
o') t tj ,

�. , ";' -0\\ }jl'('rl!1J.Hr�s ri,é, Nni1'� � a�n}1� {rjll,t! Jl'�\�tI, 'h#.rfl,,, If.ie', rt;;jJ,p;�t;IJ\"J;!v:,k'!1" 9:l(i)l;;;r ;,'(-",11m Íl i�1�}h?r�Q,,',fl�:�y(tl-.,sa)il,tt�1\ii§lO,
tJITl'lih-1� ,'1\, ��lv�l< Rí �';-;ti,' íhvp�lj��f't{fd-'Í'loLPafs, h:Õ�'f'>' pô!: fl'zfi' '��I, n<) ",-' : i m\icj'">,rm;ál &'rá;\·lníç�q hofe .'}í�-S�mi;:

'

f<,,,iprihi' Fi"> nri.,';j.,.�-rH·lifl:i' ti ptll'f11�j" jí'ifi ,<:i�S� r]P);<R onBí,tÜPifl:lcl<!, tinis" o t'r�, " \} nà da
\ Saúde e_' COI";�niaide; prom(.',

(':lSQo n� p�h:{'h Üi1'.il''':l ri� 'Ht>f.tl'1 (11" tJúi:ilirb em fleleh'iiifí::rtlas-setnnn:1s (!IH' vida pela Comissão de Seúde local.

�,:;o op rpt-i,-Hr"'�;i1 Ri+! éxili'!p"H lliW hí' merr:idhri:{ fine fi'''R nn rlhÜP'leirll e 'sr, Esse tr<lbalho faz pal'tc dt, plano d,�
"

ti..i '1"' , '.l.l -'t t' '" "'1:1' aG,ã6 da Comissão quli,_sob a cobre1')-
vptini> r1PTIoio" E �e e�sa p�j" a .. � üH )lIl>h e rllllspquên emen ,e ue ren él,

'<Mlvo liht1rn4:i� PXf'I><,�"'� P'iR flii1oj'bsá durai1t� 56 d�as por ano" lfhàgihe:se o naciío do Dr, Telmo, Nupes Basto,:,
're�ikou recenfemen{�, um levanta-

')!li" ·-I"rI �i1"t>HP;'1 pm 1 1'2 tlih�"
'

,

'P'�tA "hy;d�+�rJk lijjl> K!'i B-Hií� ,jijÜllM rlrlitljj.jjf!h� tiH ili1í� nôó tlt.h/:i�"ítf1!'''m m�nto Sllnitário na sede e interjor",

t "," " • '
,

"f' , '. ",' do' nll1n1ClplO, c,U,]' o dia!!nõst,b\-rh, "'j'0>M;;'" t1ri Nr; ij�rp ti't "jj(ií'1��H, li 'nfnt,l"p"iij ji1<t>]i7ii'jl>11 ,P �n l)t>rv1i\ ,H1S I
� �

,"';;i� �j1n,,.,,, r:h'::': 1'tn �ii "H�sHil'ltlt>iil, o GfiV#thó, i1�(j wi�l'lu P��i> rp�111hj(1'O fin1'PSi'ntrJU como'pr'oblemas pi-i6ri-
"'P;,'/)s' "pH .i"'�nn ri]1f' iis ,iMHs i'iltrli's ná�i6Iifli� frii1'iillham C(jti�r,� OS bo,n� táí:-ios a verminose humana e o de-

filtí1i'>� ."I'hnrln rir! p(11,jjKo U:fflll itTi!liem rie�afiv,a {{ri cinema nacicni!l, sequÜibrio alimerttar jtw:o às flnní- '

1\,Ti;-I,.r;l�+n nbdp si" j1i1tlii' de I'jjl'� fi Rri1sil ifuiiltítlfiltil uii1!Í indústriA ni)('iOTJ;;11 Íi::ts' rur�is. :Através dt" pales'tras, .

dE' rj1"'1e� "itjehintO':i·�'i'iHbS ;�dm 51L lH� oH mà'is tÍi<ts de e5il1jP'!'in 'cbri"<ltórf� , pi'(ljec�es de filmes ecÍucà,tivos e'

O T'roh10t1iQ, co.tfio' tem ft>ponliéfiitlb o iNc, é ('ofnpl'�x6, deniaÍidaIitln E<studos d'� plP1wlos m�ss�is de cotnunit'nçll);

prOPjllldif{-,rle, lhl1tiilldo Pdf, teêfticl1S 13m eco'i_lchflia, não cditijJtothetidos cai11 d;lri>,.,.i;E, eCS1 semana coi:Jsêiehtizàr >1

,tI' '., 'populacão de Rio dos Cedros pa�á <)
grupos 111 ,eressae os, ,

Os e�ibidores, como uma ra;cela:' ponderável da 'ecoÍ1O�}a' setorial dê, contrôle ela verminose e o valor di

'cinematografia: sentem' que até o Govêrno será afetado na arrecadação el{) 'alimentação balanceada,

'tril,,)tos, merrê da queda do moviqwnto d.e bilheteria ditqdó 'pela Resoluç<ÍJ
n, 33.', " \',

"
' '

A�" Àuto"i(l�d('s e I) IN.Ç não m?is i'Zrior�m ho�" qlÍe a eXj11r;..50 ciMma1:p-
,- ''', ",' �

gf�.áfi(,liS, rontill,na "msr_gu]h� na �t�e' 1f�&nQ�ç,;í ti�
,

�,l�Jtls anos e q,u.,

�.Í1i:lJll;1,fb I d:��{h'i3n't� .em í'ln��t�s"i�a<\J Ii"i�h�.. \� ;Bnero, �e sa�a,"
eXlst:entês 'h11 dez anos: qUrndo âevena ter pelo 'I� o om.jj'�ado (l cre�';l-
menta df'mn!?T3fko do Bra�il. para' manter o éqüilíbl:io,

'

'Fazendo fSt;l c1orlaraciío pÚhlica, �s exmid'ol�'s cinemaÚ)'<gráfiros coMiam
em que RS ,Rutorid�des resnonsáveis se mostrem senslveis fI- relllidacli' af,>o�tada
rpex"lninRndo a (juestão sob

\
a' luz de f<llos e ,dados que certamen18 não1 esti­

vp�?m presentes no momento da el1'1])ora98o dessa Resolução n, 38, para o qUJ
desdp j"l ofel'e('em' a sna leal e objetiva colaboração.

'

Sno Paulo. 9 de Julho de 1970.
,

,

Sindi('ato das, Emnresas Cinematoe:ráficas do EstaJo de Suo Pélulo

a) José Borba 'lita - Presidente,
, ll) Ivãn Roi'ii -.Delegacia dê Goiá!;.

SindiCato das Empresas Exibidoras Cinematográticàs do Estado, dq Gtl?­
nabara.

a) Roberto Darzi - Presidente em exercício,
Sindicflto dqs Empresafl Exibidora� Ci�ematográficas dos 'Estados do Pa­

raná e Santa Catarina
, a) Ismail Maeêdo ,- Présidenté .

. a) Jorl1e Daux - Delf!r,-aCia de Santa Catarina.
<:!indj"nto das empresas Exibidclràs CiTIêmátogtáficas do Estafío do Ri,)

"
'

Grande do Sul.
a) DiltI,h� Pianeà - Ptesidente. -

'As�ori�('1ío Profissjonal' dàs Empresas Exibidoras Cinematográficas do E�­

tado do Rio fie ,Janeiro,
a) Eduardi1i di Souza Mattins - Presideiite,

Sim'li"'ato da's Emnrpsas Exihidor'ns Cinematográficas do Est�elo da Bahia

fi) Frál1:eiséo Pithon -,Presidente. '

Assof'j�cão ProfissionaL das Empresas Exibidoras CinematogrúfJeas dó' Es-
tado de Minils Gerais \

a) F:4"lo 'AI��s da Silvá _' Presidente.
Q' rtHard<iment'ó destá' puijlieação, que dever,ia ter sidô ,feità' eri;l ,10.7-!!)"

deve·se à!> a,.,�lo feito Pl!'ld 'Ne -"ira, Que os e�il:iidbrês agullrdllssém a presença
do dr. Ricardo Cravo Albin em São Paulo." '-

, ,

Atendemos à, ,solicitação e ,tivemos duas reuniões com o 'Presidente do INC'

e o seu ,Secretário de Planeiamento, sr. Jácqu�s Dlheinzelin, do Que resúltou
\ ,

"
, ", '

'. ,a pr,,",messa da constituição de um ,Grupo de TrsQalho ,para r!!ver a Reso,lução
�; 38.

r
'

:
'

", ',',�:'.. i"

-, :
,,' Ó'el1tt'n dn lIstabelêl'lSo êm .tluriião

.

riàêibnál"' teáliz'àdâ nâ Federà��? dO
.- i�íné-tri� do EstRdtl dI? SÚ, 'P"a\Jlo', of'u:,il!iu p: 'Pr@sICle;;tê di! Ássemblé!iâ Geral
c' r�r�lan'IlHM ddS, Etihidbtl'>l\ dQ �'F!rl!';il: ir+! �<18.1.70 ;ia 'II'�I!L indl��t1d� Rs 'nOlTl�S

li 'fi .'

d�� rpnrtll��hfa"'tPs ,J�' p,.;lI{i��o, Ré.lutliram os' tirotlutdrés cinemato�I'fiHicos em
I ,

, \ 1 ' 1,0 ,I, .,'
:

'

'"',,,"�er a,o eoiWi,té db ,1NC pará bilr+id1'!ar" do Gruoo de Trabalho, até que em

:',"�"h:;ro 'hc>',;,vi> a 1"r!,; ... "rl� ,r�IJ,.. iiil) "i�'idal" de 'ex.i"idores e 'produtires, sob ii

éi'ijde di'J' IMe, na tlusl infelÍ7:nHtn'tt os PtO'dutbtes iltt�tlitaft1 Uffilf tf6�i;;ãd iflatlitiíG.
,�fv'é>1 de',�e negarem ii re&xarrlÍnar ii Resolução' n. 38, frustrancjo assim, ii finilli·
da�i prim:ipil dQ �i'Upo\ át Trilbalhg eriaa. Pila Presidêneiil do IN!;;,

Os candidatos deverei O se apre,
sentar Mm 11In dõcürnentü de iüt!l1-
tidade, sendo que os 'resultados do

éx,ll'ile intelectual serao t'Ll!:las na

eportunkla de,

gentes" tia·? uUcia Federal �::�
f cham ]arlQác.ia·da Capit I,;

, ,,;' �,i ,\:� -��' �t ;':
' ;::f '

:<:
Agentes : do setor de Rép'res<;âO-:�'.. eoNliidôrial dE! 'FiscàÍização da Me-

" , ,', ',' I' '1\'" � -H',
'

aos ,'l\lxico's e E!1toI'pecent rs da, '-,'
'

dicinil; ,e L' arrttãciâ, qtiP. orientam
, SUIJ,ÍJélegaéia do DtiiJàfbfiiehto ti:� \�: m�dÚlós, I:Wütistas, vetertnârios e,

Policia Federal determítiaramao 1e.' (í fa�\ln.:}éêuÜc�s como operar com os

cliamento da Farmácia Centrad., n�",:''', ,}' ;:n;;�df!?��entos "controlàdos e 'fixam
ta Capital, que exercia o corn,éN.l') "í ',;,' nOrl;n�sf de receituários e escritura'

irregular de medicamentos �elad;:': '. ,"' 'çã'O dos referidos produtos ",'

il�i:lOs ria Portaria 05/69 do ,lSerl1iço , ,',', ;_ "A, atividade do Departamento
I"ÚiCional de Fiscalização da M(jém�(, ',::,,' ele,' Pó!'lT'ia Federal, asseverou, não é

na c Farmácía - drogas p}3ie.otfÓpj�' " reptessiva, antes de tudo é, de es­

cas e entorpecentes. A medida ,f,'úl :� ,� ,cl'ádci�ento .profissiona], objetivar-
ton'1Hda depois dá Investigação qw� do uma repressão ao uso indevido
bOil,státou haver grande quantidade de drogas por parte de viciados. Por
dêsse medicamento em excesso de essa razão, estamos à disposição dê

�stoque e falta de prescrição rriédi- todos . os profissionais para , prestar
cá de diversâ� drogas vcntliàll�! ÊssC) ,-infor:tnações, esclárecilnentos e ins-

foi o primeiro éstabel�ciménto a fel' truçijes com relação ao édfllércio d'3

autuàdo ,p,wa "blitz" ini('iada quiht:J" medicamentos, eontrolaf'tõs
feira pelo órgão fed�ral e qüe COIl­

tinuará em oiltras farmácias da Ca, Lembrou o Sr, Jorge, leiz da SilJ
,ia que' os 'responsáv'ei'l p�las faI'­

ma�Jas devem seguir à rIsca, a

Qbrigat�riedadê' de" manter arquiva,
',cias as receitas'médicás onitidas pe-

,�F,àlàndo a O' E,STADO o chefe êo los' prófissiohais, que devei'iio sel'

,:setdr, agente Jorge Lüiz 'dá Sil'm; ·ti'a'nsc;it�s' em livi'o próprio devida-
declarou

'

que "'os farm,ncêuticos' e mente numerada, 'datada e ,càrimba,

'fll-llj:'ioi:iíli'ids de estahelecip1eIÍt6� I da" piúo' .est��elecimento que avioH,
d(Jv�m següii� 'fielmente' ::[�' déterAÚ: ';,=-., '�Ú3m' id'e

.

s'er rubric.à'da pElo respon,
ha<ià�s fixadas' nas Porlariils�;OIV0.�� .:'

" s'ãVel' técnico, Esclareceu que os

09/69 e 05/69, emitidas 'pelo;.sel)vj:' '< _ fu?cfo'�ários dévem. rejeita� a� pres-

pitàl e do ihterior do Estadq, visa li,

dd, apurar irregu1aridadi)S e P1fh'Íl' (:8
"�o

resl?drisáveis.

crições 'médicas que não l'?"ontenI-ial1i
Ietras legíveis, além de 1101ile e en

derêço 'do pacieute anotado Pl!lo
médico.

. :P\>..
. Revelou o chefe do set�i de R.�
pressão aos ,Tóxicos e Er.;.tDrcep�n

. -tes' : da SUb,pelegàcia: d<r:Departa
menta " de Polícia Federal que ao
'venderem o medicamente; os fun'

" cíonárlos devem -fazer 'constar �ú
.'

verso da í'e�eita � 'nome tl� pess(),
que adquiriu.. o medieàmeníe, o ti

po e número do documento, de iden,
tidade que, obrigatõríamerrte, dev�
ser apresentado nó ato da compn
Nas investigações qUl' determina

r!'itn o fechamento cli'i',' Farmá�l,
Centpl e a instauração rl.e' inquúr'�
to, os agentes da PolíCi:,;" Fedei:''!
apuraram uma série de" k�'egu]�,'i
dades entre, as quais a faHao dê 3�
vidros, de biempàx de, 2mg e '101
vidros de ',5mg, "além de 22 VH'(;l
'� 1Ótrig, é ainda 3 vidros �de Kele,

<
, I)

lei 24 vidros de Anorevil, 6 viclrc,
'(Ü� Sil1etjU;ú�, 23 vidros d� kietfiu�
:ibmg e' 139 vídros de 5ing, 17 vi

dros de: 9iazepaH, io "ieiros" de DOI
botaI e 9, vidros 'de Piapih, torJO!
rélat'ionados pela PortarÍ'l 05/69 d:
Ói'gão fiscalizador.' "

�'"

t,

Balneári�':D'e"\[:'anasvieiras vai ter
,

"

em breve um grande hotel de turismu
Candeias.
A sede da Orgal1izaçãô - umá �G

C'i�dade civil' de âmbito riacional -

em Santa Catarina ficará instala(I,
élU Flprianéipolis e ,os a�.soéiados (1'1"
Clübe já poderão freq(lChtar o lll)

tel Canasvieras, ;.-
- li venda dos títulos, por e�,�'

qúahto, é: feita atra'vé::; éle' nossa�

equipes de Cu,ritll)a --i\tlfdi:-mbú(�
Sr. José Carvalho Moliteü'o, Quan
do nossa sede para Santn Catarin\
já estiver estabeledda erro' Florianp,

p_olis, as equipes partirão daqui fi',
ra o interior do EstadéJ. A princi,
paI prerrogativa de um associado dú

Candeius é ter o 'direito dE; frequcl'
tal' qualquer, hotel do Calbe DOi

principais Estados da Federação,'
, Normalmente, "o associado de F]í)
ri:mónolis desejará' conhecer outro!
E�ta€l;s

'

e' outros' pontas' de atraçã�
. turística, por�le, quem mora J

,beira-mar geralfnente procura �

mO'lüinha ou então uma estação ds
á'!w:s. N"io' pr;>sumimLlS, que o aS

saciado da capital venha a utili�Ji
, o Hotel,Canasvieiras, Nósso obj�tivo
€ llJco;';,m'er o tmista de um Estado
para outro:

O Candeias' j[t, programou ,novos
lar1çameÍ1{os, e11i Fortaieza, Recife 'e

duahabati!. O intuito do clube é
maram Cjlle il emprêsa -;- que tem promover o turismo erYl' âmbito na·

séele em Curitiba - lançar:á ,:na H:n
, < cional.." O associado do "clube l�à()

,,'

- de Santa Catarina um g�'ande, hlJ'teJ
I
terá despesas i:1e pernoite em qual,'

,

tle turisHlb, localizàdb fio B�l�éáriO, guel' ,4�s l10téis da i'êde, em tiJdo '.I

de Canasvieitas.
J';' r, R3Ís.

Os Diretores do Candêias Clube di! .

Tutis1il'ó, Sr,' José CarvaÍho ].,Iontei-
1'0 e Fernando Stern Sbáres infbr-

Falando a O ESTADO disse o Sr,
,. ,,,= __S�ç.ndQ ass�I:l1 - )il4'Q"móu o Sr.

50"", Carvalho' Monteiro' que
-

enc.9t� , '�'��� Jg�é. I,Çarvalho Monteh'o - o tUl"i,',

, \ tr'�u,,"�o Estado'" U111' ilílensi1riv�i 1.' 'i l'Íi& (é, acessível mêsmb' :l classe m0,

,
potei1Cial tuhstico, precisando 'f ti� / '; .. \:ltá,;: bislJênSadb (Íé ,pagai as desFl!.)­
mobilizàçào, O Candeias .:atr::;'i{�;�j; ;:,' si.<d:e pel'noite o assocblo Üd dall-
l11LhÚOS tui-istas para' Santa ,Cal.aril.ia " 'deias" fará um turismo bem ffi<Jis

'pois o clube é de âmbito nacional, ,bªr<lto:, Êste é um benefício que o

Ein Minas Gerais dispõe de 3 hi),'" ','citibe, ríddétá tiro�orcibl�éJi' à classe

têis, que ficam em Cid�des' de ,ág<t;,as" ftlé?ia" catarinense, possibilitando a

termais:, ,Caxàmbu, Cámbuquir,à (;,' toRos! a opoi'tunidàde de conhecer' o
'Lmj1báh Em São Paula a organi- cê1l1rq e o norte do Brasil';,
zaçaO, possui quatro' hotêis" cSen@.l)\ --:- O' título do club� ,ii ve,tida P<l',
um' dêles êrrj Poçós de Caldas: N� ra os que aüiserem

.

totnar-se sócios
E$pírito

_
Santo, o_s hotéis são 3; .��. '�-';. --:;-: ��épendendo Çl� aprovação ,da Di-

-Bahüi, 1; no P�raná; 2 e' ein" ,santa; I'etoi'ia, 'O valor total do títuld é de

C�tarina, 4: Hotel· Armaçao;, no". Cl'$, 9'90,00" p�rceiados' em ;30 pres-
Íl�lheário de meS1110 riOJt1e;' I-lóteL. tàçõ-es inerisàis dê Cr$ 30.00 e ll'n

AtJâtíticç�, em Piçàhas; Hof,el 'Mie:-', ,pag'arnel:lto iniciaL de Cr�, 90,00, :)

mar, ,em Camboriú e· Hot'el' (;:mlas" títuio é remidó e, depoi� de, inte-

\',ipi,Y':�s, adquirido recentEUlCl1te Pt!Jo", gralITiêiíte :.�ago,
"

o \ �óci� l1'ã'o terá

Clube.:'
'

"" .. ,iIdl " .mais ',despes,as para, frequentar 'o

/

-
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O "ESTADO, Floriar1ópolis, domingo, 'liJ ce setembro de uno pág, 3

Economistas programai
,

, '

,encontro na Capital "

,

. Será realizado nesta <>:apital nos

dÚ1S; 41 e 22 próxÍl:nos� cJ Ehcor- ,

"tro Estadual' dos Economistas, '01'­

ganizado , pelo Conselho ltegio,ll,[
dos 'Eéonomistas Profísefonais' da "l"

Região:

'o Estado. com, vistas ao melhor. co;­
nhecímento . do mercado proLÍssi�
naI e à ampliação das OV0.lituicldi<t:­
des de trabalho.,

o .encont�o tem quatrn 0b.je�i\ros
principais, '(ftlaís sejam:

,

\L a) dstudar a, I?-0va )'(_gulam�nta
,� cão da, pro,i�sàb do, ecóyümista, ofe-

recendo- sugestões_para c seu aper-
héiçoamento;

, .

-: -

;;

VE!'JDAS:
oficializadas pelo DE'fRAN

-: "I".
-

JÓIA: PÕSTD, I�fDA�',
, \

Rua Gen. Gaspar Du,tra, 150 7" Estr�itq
FLORIANOI'OLlS - SANTA CAT�,lUNA

f�ABRICAN'l'ES:
- I

Jesé B,6rges 81 Cia�
Av. Vise. de Guarapuava, 2:�ln

ê.1>08T1).1 <\9 - CURITIBA -:- PAS,ANA

'ti,'-----�---':o-- '-·-·--:·--------·DIPRONAL
Rua telipe Sehmidt, 611 - Fone ?0-5�

DEPMtTAl\'JENTOS DE CARROS USADOS

\
Rural verde c/brance motor 2600 ,.,. '.' . , , , . , : .

Ford 2 portas 2 cores , , , .. : ..
'

: ', '.,
Pick-up Kombi .. "., , .. , , , .. '. , .. , . , .

I{ombi . , ' o •• , , • .:. o. o ••

........................ , ':., .. , .

�' �

,

.

�,':.ALiENAÇÃO, DE iMOVEIS�1t
o BANCO DO ESTADO DE

quem interessar possa que oferece à' venda- os

nó loteamento

,I

4, Uma área de terras acidentadas. sem benfeitodas" com 1.028904,00
metros quadrados, na localidade de' Canhanduba Mmlicípio de lfajai.

"' 5. Uma área de ter�as, boa pab gado, (com' 2.614.071.00 metr� qu:t·
drados, situada na locálida,de de Itaipava, no Município de Itajaí. .

6. Um lúte de terreno sito em Guarujá estado ae São Paulo, 10caH­
:.jado na Praia da Enseada, medindo 13 metros de frente. por 26,50 metros
de fundos.

As propostas deverão ser entregue� impreterivel�ente até às r; ,OI)
horas do dia 30 de setembro na sede das Agências do Banco do Estado
ou no seu Departamento Jurídico, em Florianópolis, As propostas deverão
ser acompanhadas d,e referências bancárias dos proponentes, quando os,

'mesmos "nã,o} forem cl�en,tes 'do Banco do' Estado' e serem �ncaminhada;;
em _três (3) vias -e em envelópe fechado, reservado ao Banco recusar

qualquer delas a seá crit.ério. '_
Quaisquer outros esclarecimentos necessá;ios serão prestados pelas

A.gêl1cias de Itajaí, Tub\lrão e São Paulo, ou, ainda, no :Departament9 Ju-

ir
rídiC'o, do Banco. em Florianóp,ülis.

'

�,'
'

J:;, Florianópolis, 03 ,de setenlbro de 19,70.
�.-,' João' José de Cupertino Medeiros' - 'pí·,e,dd�nte.

,� , J,os� �dro Gil - ll,iretor.
'j:M/\ , ,.ÇVro Gevaerd -'- Diretbr.
���,_ / �) I"

,

iiij' li!' \'--

"

Falando sexta-feira na cidade de

JoinviHe o engenheiro Colombo

Salles afirmou que la comparecia

com o seu Projeto Ca�:a.r1})e:nse dr

'Desenvolvimento, "no qual se sea­

te a êli-'t�ase dada à ernprêsa, consi­
derando-a cemo anxiliar imprescin­
dível do- Poder Públi:eo, llara o 0('111

estar .do po.V0 de Santa Catarina.".

'O f\\t\�ro GQve.tll:ador reuniuse

em .JoÁtwiUe cem os prefeitos .çtt;l
Micro-l,tegião. do N01't�' (�o Estado "

represen-tantes da 'classe empresa-

'�iaL 'de q-�em ouvir ,reiV-}:l!d�"al?ões ('

re·cebeu doeumersto co.littE>Pd!o subsi­

dios' 'l?-�ra o- �e�. pila�llJ de Gcvêrno
_ A reuaião �o-i reatizada no audi­

tóríe do Colégio, Santos Anjos e n 1

oportunidade o Sr. Colombo Salles

pro�('riu o seguinte cHsc;[J.Jl'so:

"P:üsagells há, em que o. Cat11;­

nbante, mes�o d01J,lhuÍ;lo. pelo C1Pi­

ssco e pelas distâncias, tanto as v�n-,
. ridnf?: quanto ÇlS 'por p,er�J)rrer. pára

-

exhli<i�')'(lo p:lra, abrandar seus olhos,
na belezá do hein sucedido da na­

tureza. Assim, tamhéni, com as PÍ­

d�fld�s- promessas, botões ) um di 1

antes dtO, f-lorescer., aguald�ndo" ape­

nas,' os raios de sol do in�ptÍlso adrnt­
i'listra,tivo. para eclodirem em P!'O'

g;resso.- E há cidades , realjzaçãei>,
-onde. : às condições favoráveis, se

JURtaram o' t'�abalho paciente e ::

.incêntiva sem cansaços, para m()�'l­

tr--a,r 3Q'S: passantes o seu vigor e sua

pujança. Nâo há exagêros em afir­

mar, que cada filho 'ue familia ca­

tn-rhlense:' dirá éom 'orgufho/, ,ond�'
_qt{(,"r qt��" esteja': ">á, .pm Sil"'{a .�:l'
tri:rina. ,umÇ\:� Joinville ; ,a Joinville

das fábrlcas. a Joinville da opp­

rosidarle, '�'lJOjlWil)p onde' as ,vi;·tI:­
_.clf'!,\:: me11ío11es dns ('l�l'OS' il'l1�"r:1�'l"S
Sp mesclaram ao' calor

<

moreno (1<)

filllO' da' _ terra: nlll'l1 (>'0';"1'7pr_ ;"q'''1)
e h��moni;";sCl filie ,1"ivleriá s=r h'­

VA11bflo ·('n'mo exemplo i
s tantas na­

ri'rs' fln rriundo,
"'H",'prá nrohl -m-s a (>qunrion�i
n;��i.m com,n ," 'h�ver.fl S#i)tl'l(,�P.� a "1:\_

rem. buscadas, Mas ]:já a certeza. t)C'­

mons-fr:>da .pele bassado
-

de que

,
"

�'\.,'\.
...

Foi eonfirl11a'(fo'-- ..par.i amanhã o

início
'

do "curso "T(J31.içofilia-Delirt­
quência Juvenil

.

e" Pe{-i�i_\l'osida(le
Criminal", a ser realizado nesta

Capital sub a direção' €I,], professo»
Carlos LeàI Vieira, da Universidade
G(1ma Filhó, d-a Glian�a�ra.

�!égundo o Prof. Holdemar ele

Menezes os' temas a ser(-m aborda­
dos n9 curso "são di!, ffi),is 'gr.itaule
atualidade", acreseentanào que o

problema de tóxi'-'os "mais do qU0

nunca, está na ordem de dia, A
mesma - coisa se poderia - dizer­

prossegulu - quanto it delinquê,"'"
cifl juvenil, .que O,nupa as págin2s
dns mais' conceituadas rfYistas mul'­

diais".
- Pi sociedade está perpIex:l

diante do uso dos tóxicos e do com­

portamento' anormal d� juve�tucte
- ressaltou - e a, periculosidad�
criminal é essa carga f1( gativa qUf'
trazemos dentro de nós I? que, em

circ'Unstâncias várias, pode desen­
cadear delitos,
10 Prof. Carlos Le'aI ':ieira é e�­

peri:�llizado em psiq:uiatrifl fQl'ense e
'

tliJ�ige atul��ente 9 SeJ?vico ,de Bi�p­
sirologia ,da' -Penitenciária da OU!)­
nabara, ,_,vários trabalh6s�. sôbre ser--,'
"icos peniteneiáriq!'\, \ \ t()XiCOmll��H<;,
delinquência juvenil, )?ericulosid;:,­
tle Cri)11Í11al e psicogênêse do �ri-,
me

....

M1=NOR IMOBILlZAÇÃ'O FINANCEIRA,
'/MAIO'ti RENDIMEN!O· MAIS ECONÔMICA,

Àcaba co';:'"os, problemas
de t�ânsito e esta�ionamento!

, CONDICOES MUnO fACIUTA6'nS!
'";. Preços especiàis para firmas estabe,lecidas"

I

Venha conversar conosco.,,,

que a gente se entende.!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'uantos umns!
.Hoje não há mais lugar para as solu­

ções improvisadas que eram a tônica das

administrações do passado e tudo começa
a ser trabalhado com' base no planejamento.
t, de se ver daí, a importância aos levan­

tamentos estatísticos que se fizeram nos

mals . variados setôres de atividades públi�
cas 01,1 privadas no País.

o eenso permitirá, desta forma, uma

'v� bem 61:ganizado e executado, que os

'�ossôs técnicos e plane.i�dores disponham
de preciosos elementos c_om que programar
o desenvolvimento nacional para a próxi­

, 'ma década, 'durante a qual esperamos con-
)�� .

."

�(iglljj' avanços consideráveis em relação a

dé�lÍda atQ�I' e des�entir os diagnósticos
ÍttasilçirQs: de Kahn e Servan-Schreiber, É

pt�Cisó, cQntudo, que haja uma preocupa­

��� g,er�l \1ID realizarmos um trabalho bem

t�ito� c
,

1 _�
• ,

, ;' "Orfl,. vivendo numa época em que . o

llh.i.néjalll��fo se sobrepõe a quaisquer ou­

. trns, SqhlÇÕ�S utilizadas em relação a admi­
,

n,istr�fI�9 pública e os negócios- privados, a

��Jªt�!Ítiç�'d�ye ser o p,onto de partida pa­

r�; �"íllqi:!�r plarjo ou, projeto. É com base

, p�hp!�e !!� pode faze} a avaliação dos pro-
"1

"�I
'

blemas futuros e_ das necessidades 'que se

apresentarão daqui a alguns anos. Torna­

se, portanto, tão necessária � mesma fun­

damentai, que sem a estatística um proje­
to aparentemente excelente para solucionar

questões de urbanismos, economia,' abaste­
cimento, etc., poderá se tomar obsoleto

dentro de .um curto prazo se os dados es­

tatísticos tomados por base não correspon­
derem à realidade.

o recenseamento geral' do País pr�.,
cede a um levantamento completo da po­

pulação brasileira. Esperamos que,' desta
vez, o censo seja efetuado de acordo com: a
técnica e os requisitos básicos a um traba­
lho' desta natureza. No último re�ense:a­
mento foram- registrados inúmeras falbas

que não poderão se repetir no 'êste ano.'

Para tanto, os órgãos especializados do Go­

vêrno -Federal estão tomando tôdas a provi­
dências, pois as Ialhás devem ser reparadas

.

'pela racionalização e pela objetividade•.
A população de Florianópolis, no cen­

so de 1960, foi estimada em apenas 74.4Z3

habitantes., Esse total correspondeu a um
cl'esci�ento . de 54% em relação ao censo

de 1950. A ser mantida esta proporção, na

rosa de�'. j'
"

.

',;- .�.

.�-: , :
�'l:. '

Ato ·de

, .

",
o govêrno não eslú pre,para,ndo qual­

qu'�r' ouyra m�dida de impacto, pelo m'i-
"üos a ctÍrto pi'azo, como se acreditava em

al}!uns círcutos políticos: com base numa

IP.formacão. dada oelo více-Iíder Cal1tidio
,Samp'aia'. segundo ; qual os &�putado� are-

nistas que deixavam Brasília, após a con-

'cen.fração, para vO,tar o projeto do PIS. es­

tavam sen�do advertidos para a possibilida­
de de uma nova convocação até o fim dês­

,te ri1ês.
O sr. Cantidio Sampaio,' sem comple­

I�'e"tar sua informação com as, possíveis'
razões dessa convcicaçã�, petmitiu que tives­
sim curso, nos meios políticos; c:;specula,
çõ'?s, sôbt'e o 'assunto, acreditando vári0S
V"artamentares que talvez b govêrno esti­
ve'sse preparando outro projeto de lei lm­

putta"'te 'Para submeter ao Congresso.
'Não faltaram, inc,lusive, hipóteses

mais otimistas, que procuravam. relacionar

a, ima!!inada iniciativa governamental com

uf1'!a abertura no campo político.
Juhto às lidera'lças governistas. entre­

tÁnto nada pôde ser ap�r'?do' a resoeito.
SUtlZiu, au contrário, maior confusao,
nml,tido um n�o6rter carioca, obtendo d()
llder Raimundõ Padilha uma resnosta "em
tf'sr" sAbre uma possível convoc::ld'io ex­

traordinária do Co�gresso, interpretoú-a
como uma afirmação nesse sentido. o. sr.

Caritidif) Sampaio precisou ocupar a tri­

bUi:"a da Câmàra p�ra, em nome do líder,
rpoor a questão J10S seus devidos tênnos.
o. sr. R-aimunda Padilha 'não di�sera que O

Congresso ia ser convocado extraordinària­
mpntf.'. Exn1icafa anpnas que" seQ'undo

.

a

Co"stituicão. o orf'sidente da Reoúb1ica, se

quisesse. se iulGasse oportuno. poderia fa­
zer a convocação.

o. qresidente nacional da ARENA. sr,

ROJdon Pacheco, por sua Vt<Z, dis,se" l;l ,al-

� ':

que não terià êle vindo para à América, qn­

dé não teria de calar-se num momento ém

que a cultura humanistica estava em pe­
rigp? O exemplo de Jacques Maritain, que,
por amor ao humanismo, deixava à. Embai­
xada na Itália para vir ocupar uma cátedra
nos Estados Unidos era esplêndido e suges­
tivo. O filósofo do "Humaninsmo integral''',
é verdade, acabaria' por converter-se num a­

pologista da América do Norte, havendo'se,

'p'ronn�nciado, nas suas
" Reflexões sôbre'

os Estados Unidos", contra aquêles que, n,a "

Europa errôneamente tacham. de m,ateria'
list,a um país onde há amplo e exemplar es·

piritualismo .. , Vinte anos de permanênr.'la
na América' lhe vincaram a aima de, admi:

,.7

década, atual, os cálculos nos levam na

conclusão de que somente no ano que �em
teremos a modesta população de, 115 mH
habitantes.

Ora, todos sabemos que esta cifra não

corresponde a realidade. O IBGE já apu­
rou extra-oficialmente que a população de

Florianópolis está em tôrno ,dos 170 mil

habitantes, incluindo-se a popula<.:ão da

zona rural que 'não foi computada na esta­

tística anterior., Uma população flutuante

e que influi, consideràvelmente na vida da

Cidade não pode ser ignol'ada� pois embora
. tenha residência em municípios vizinhos da

Grande Florianópolis, trabalha e mantém

atividades funcionais aqui na Capital. At.é

hoje, entretanto, não, sabemos ao certo

quanft) somos em Flprianópolis;
Tudo isto porque antigamente a esta­

tística não funcionava em t§nnos técaicos

e científicos, Geralmente se tem preferido
dar. divulgação a estimáveis e a' números

aproximados, sem que nunca tenha sido

possível assegurar com relativa segurança

.as cifras exatas.

O recenseamento geral de 10 deverá

�ol'l'�gjr os enganos e fornecer os dados

exatos ao planejamento.

Guslavo Neves

impacto não sai
guns jornalistas não ter conhecimento de

que o govêrno estivesse preparando aIgurq
projeto impOrtante para remeter pi'oxima­
mente ao Congresso NacionaL Não chega­
va propriamente a desmentir a informação.
lIma proposição poderia estar sendo elabo­
rada sem que êle tivesse disso conhecimen­
'to - o que era, evidentemente, pouco pro­
váyel, pois o govêrnô, se tivesse informado
sua lideranç,a pãrlamentar, 'não teria 'dei­
xado de colocar o presidente nacional da
ARENA ta:nbém a par da iniciativa.

Forítes do Palácio do Planalto incum­
, : "<tl1l-se de retirar qualquer fundameHto
a êsse tipo de especulação. Não há qual­
quer outra "medida de impacto" em estu­

dos no momento. Até porque o govêrno
consideraria que "já houve impactos de­
mais para prazo tão curto". Em poucos
meses. foi lançado o Programa de Integra­
ção Nacional (qm; inclui a construção da
R0dovia Transamazônica), o ,Proo-ralTia de

Integração Sodal e, agora, 'o Movimento
Brasilei.ro çle A1fabeti7ação - MOBRAL.
S:'ío três grandf's medidas, assinalavarn as­

sf'ssores dó nresidente da República. o. im-'
pacto qu'€ ,elas oroduziram não foi seqllcr

(ihsorvi.do pela Nação. As "ondas" por 'il::ls
pmdlFldas mal alc3JlÇara 111 ' as camadas
mais distantes da ponu1ação. S�ria, pois,
contraproducente: qUer sob angulo políti­
co ou' simo1esmente oublicitár'io, que o go­
vêrno em cima dessas medidas anunciasse
outra "homba". Poljticamente,' poderia pa­
rece1i dema,gogia: publicitàriamente, o Gn_

vêrno 'niío ooderia tirar o rendi11lentno aue

snia desejá-vel, pois a oninião pública aca­

bari� rom �1l::t sensibilidade embotada por
,·tos impactos.

E' possível. pois, a vista dêsses escla-'
recimentos cio Palácio do Planalto. OlIP:]

cgnv,ocação a que se referia o sr. Cantidio

'.

Sampaio seja para a votação da, proposta
orçam�ntária. Esta; sim; deverá ser votada

â�é o fim dêste mês.

NÃO INTERESSA OUTRO PARTIDO

,A criação de rl1ais um ou dois parti­
dos é questão que apenas preocupa aos di­

rigentes políticos i� por ê:es terá que ser

encaminhada; pois que ,não chega a criar

embaraços maiores ii9 govêrno.
A curto e' meSmO- a médio ln'azo, qual�

quer qu� sejam as surprêsas que as urnas

res.;·rvem na eleição majoritária para o Se­
,nado, a ARENA constitui-se numa ex,''''­

lente solução para o gov'êrno. Partido �­
pIamente majoritário, com uma esmagado­
ra maioria a ser infalivelmente ratificada Uh'

Câmara' Federal e Lima Superioridade que
dificilmente baixará dos dois terços no Se--
ldo, a ARENA não cria o menor proble­

ma para o govêrno. A sua submissão é
iuco idicional, sen� voz discrepallte a que­
brar o côro ela unanimidade. o. partido
aprendeu a lição do AI-5 e renunciou a

If'das as veleidad('s de autonomia. o. que
recebeu do Executivo, a míni�11a atenção
como no eoisódio do aviso do e:llcaminha.,.
mentó ao Cong'resso da mensagem propon­
do a instituição 'do Programa de Integra­
ção Social,. é saudado como uma generosi­
dade a justIficar tôdas as manÚestaçÕ(�s
transbordantes de gratidão.

. Ao govêrno, portanto, não chefl3'111 se-·

não os ecos amortc!cidos do debate em. tôr­
no dos inconvenientes do bipartidarisl110
imposto de cima para baixo, inautentico,
desajustado à realidade da area polític<l e

a suscitar as maiores dificuldades na 3eo­

modacão compulsória de sistemas regio-
nais �onflitantes.

/

Marcílio Medeiros, filho.

,
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O casal de recém-casados esperava o ônibus em baixo de um abrígo, i

.protegendo-se da chuva que desabara. Ele trajava um terninho tie tergaj !
,

"

usava gravata e resguardava os sapatos da água da chuva com u�'par de

galochas já bastante surrado. Ela também se vestia \simplezinha com uma,

capa impermeável, trazendo' à cabeça um ,lenço rnarron, pouca coisa mais!'
,

escuro que a c�r _

dos ,se�ll ,ca�elos. Assim como o �arido, trabalhava nU�a I
.

modesta repartição pública, ajudando na manutençao do lar e no pagamen,
to das prestações dos eletro-domésticos da casa, agora um pouco, mais so.

brecarregadas com a compra' de um aparêlho de televisão de 1,8 polegadas.
Seus olhares, quando não estavam fixos um no outro, desviavam.se apenas
para espreitar a esquina à espera do ónibus que não vinha. Depois, retoma­
vam a posição antiga, na contemplação mútua e demorada. Estava ali um
casal feliz.'

'

!

Um Galaxie passou rápido por uma póça dágua à beira da calçada e res,

pingou 'lama nas pernas da jovem.
,

'

,

- Logo e!ll minha' meia nova, na primeira' vez que uso, exclamou ela.
O marido tomado 'de pena da'mulher, indignou-se e mostrou um SÔCQ

ao m,ptQrista do automóvel que, sem olhar pára trás, continuou na corrida. �
.!_',yoCê quer ir ao 'cinema hoje, meu bem, perguntou êle, passando �

braço por, cima dos om.qros dela, que encol,heu-se �o seu encontro.
, [

"
.

- -Bern que gostaria, mas lembre-se de que sao quatro contos. Se qui.

'I I sermos entrar para a cooperativa do "Volks" tem?s que fazer economia,
I ' Nós havíamos c,o�binado., ., .

I,I ---, Ora, desde que casamos só fomos duas vêzes, Um cineminha: de vez
i I ',. .

_.

"

.

'

I em, quando nã� vai empob�eceÍ' ninguém. E olhe' que o filme é "Romeu e

JulIeta':, .,\lu� nos lemos no Jornal.
-, Po,�� ,�, eu já li o 'livro, disse ela vaidosa. Posso até te contar quando

chegarmos em, casa. E' do Shakespeare todo em vers,os.
-. Shakespeare? Então deve ser bom mesmo. Esse cara é cobra.

E ficou a imagiríar no que não seria o filme, colorido, bons artistas,
e tirou um cigarro do maço aírrda com os dedos sujos da tinta de carimbo da

repartição onde passou 'o dia trabalhando. Soltou uma baforada e falou:
- Olha, está certo, você não quer nóS não vamos, mas me promete que

no sábado li gente vai.
'

- Então, tá. No sábado nos vamos, disse ela com um sorriso.
- Depois, na saída, a gente pode até >passar no "Vic's" para comer àl.

guma coisa. Lá tem aquêle suco de laranja que você gosta.
- Esta bem, desde que não fique por costume e beijou-o no rosto'

quando na esquina: o ônibus aparecia; jogando para o ar a fumaça escur�::
do oíeo cru.

'

I

Embarcaram, mas tiveram que ficar em pé, pois não havia lugar nos I

assentos. Pouco depois chegariam em casa e limpariam os pés no capacho
nôvo onde se lê: "Seja Benvindo". Preparariam uma refeição rápida e( mo·

desta, ainda a tempo de assistir' a primeira novela da TV,. à espera. de que

chega�se o sábado para irem ao cinema e darem um pouco mais de, colo- I
rido à sua vida humilde, repleta de amOr.

SIMPLICIDADE

::;':I:tá cêrca de duas semanas; faleceu em

, P!"r-is .Q escritor Frariçoís Mauric, Não sei se
ó �co��e�iInento obteve, no Brasil, corno se­

ri!Í de:·, esperar, a repercussão que merece.

Mà:s, sendo. (; autor de '''Genitrix'' um roo

d,",,, , , . ' rtr<\Í1cisi\J. 'éat6lico, 'não obstante o liberalís­

lP.ó: de" sUas l'larr;l,çõ�s é possível que, entre

�.s; iJ{tel�ctuai§l pr\t'sileiros, não haja passa­

<;lq despercebido aquêle a.con,tecimento.
',:, ii;! mé:iS'um "velho" que oede lugar aos

qj.O,g6s, çl.epo�s -de lhes ter oferecido à medi­

t5tção; !iS gr8;ves questões relacionadas com

iii ':i)e'ninidá,de do patrimônio espiritual'- dos
t" .

'I.�:
"'

'.
� .

.

.

,

'q,ÇlFI1!ll',ls, I_-iá querp. tema a prodigalidade dos

JWr�êiros,' tanto m�ús ostensiva qúanto :pre­
té�de� dissimular, por calculado menos­

pr�zo;, o s,enso da responsabilidade que a

im��sa ·riQuez� lhes desperta.' SUPOnha-se,
(QçÚwia" que essas ,gerações de contempla­
dos- tenhartl 'mesmo algo nôvo, e �ais' valio­
so a implantar' na. presente ,e transmitir à

�>'ost2ridãcte. '

Saudemp-las. Más que, pelo
menos, ,CONservem à guisa de coisas que
tiveram suà época e se r�colhem ,aos mu­

seus" as criações 'fue marcaram pela mte­

li€!ência . e pela técnica a passage:n daquelf1s
qUe vão sendo tragados no irresistivel, cau·

da� dos tempos. I

-Máuriac morreu ,aos 84 anos de idade.
ReCentemente, fôra anunciado: que aos '83

. anos posspia, inédito, itiais, um romarice'
",Um Adolescente d,e Outrora" Andrade

Mui'icy comentava 'isso, :,Ilo 'IJornal do Co-

•
, /;

OIIPDO
.,

I - �
,

'

• (

mércio?", do Rio, em [a.ieiro de 1969:! '

-, :, ração por, aquela .gente livre e por aquele
A propósito de "La Pharisienne",' ,edk ,país em que as liberdades não se díssímu-

tado em 1941, a crítica, ém geral' lhe 'r�tr,a: Iam nem tolhem e o humorismo prevalece
nhava a tese, pelo aparente contraste' .súscí-

' nas reformas educacionais .

tado entre a fé religiosa do autor ,I:) a' sua Mas François Mauriac se deixou ficar,
maneira de criar, com liberdade, çertas !:ler: 'quieto. e mudo, na 'sua aldeia, como alheio

sonageNs de sua narração. Por sUa vez,: a a 'tÜtdo o terrivel incêncio que parecia ex-

cIrcunstância de. nâo haver deixado a Frán.· tiriguir a velha França e <;> mundo que re-

ça durante a ocupacão nazista. tendO-SI> rp_ cébia delá o espirita universal. E quando,
colhido aos seus vinhed9s de. Vemara, a' 35. editado o livro em que talvez tivesse' êle

quilômetros da Capital francesa, foi motivo p,ôstó as mais palpitantes impressões de sua

de comentários I da parte dos q.ue �ã:o, vól:Untária reclUsão, saiu a história amarga

compreendiam que"'pudesse acomodar-se
. � dUma ,excessiva beatice, magnÚico estudo

I 'situação dominante no país ocupadó, pQ,� psicológico de profundidade, porém nada

inimigos externos. Queriam·no fora' dij, :PfQ-' > qtie, sequer de leve; refletisse OS cli�s' tnigi' ,_

pria Pátria, a serviço da defesa da,França cos yividoS' pela .sBa pát'rià. Houve, POiS
I

à maneira de outros homens de letras. Pár ) desencimto, sobretudo daQueles � Que não
,

' ., i '

p!,!rqeberam exata�nte ,'cl:,\ grandE)za duma

consciência fiél à prQpria fé, nos destinos da

'civilização cristã, in1perecível del1tro da
\
mais elevadas forma do determinismo.

'Desáparece, agora, o célebre romancis­

ta. franç:es, na idade �m qüe J
6s homens não

aspiran;i a muito mais do que a um final

pacífico' e sem remorsos. Creio que Fran­

çois Maurütc, ao encerrar sltas ativigades
de inteligênCia num mundo a cujas intér:,
,minas lutas assistiu, teria pelo meno . 'o

consôlo de conhecer ,em ,si a certeza de que
a paz que conquistamos, por entre as agres:­
sividades da existência, levamos conosco,

naquilo de Imortal que em nós, sempre an­

l'jeia �or lib�rtação,.,

CA)V.IPANUA E�,E�T?R�..L
J

. 'li. pf,l.rtir "de tê.rça,f�i:ta.' @s cangi­
�'d.à'1iôs,,(à:s'· eli;!lç5es-- ·à€''4::.s:-<:de npveri1-
bro iniciarão oficialmê9te:: a�, dâm_'
panha eleitoral ,com vistas' ao' pro­
ximo pleito, de �côrdo com o que
estabeleoe o calendário . do TRE.
Pela primeira vez em 'uma eleição
de caráter' gerál no nosso Estado

serão utilizados os hor'ários' gra­
tuitbs das nossas estaçÕes de tele­
vi�ão, oferecendo '. aos candi<;latos
um poderoso instrumento de COlnU­

nicação com o público, o qual, se

bem utilizado, poderá render pre­
ciosos resultados aos postulantes
a cargos eletivos.

>I< * *

)

Exatamente 'com ·essa preocupa-
'

ção s'eguiu' ontem à' tarde p'ara ci
Rio o Deputado Lenoir Vargas Fel'
reira, candidato a Senador ,pela
Arena a fim de encontrar-se 'COIn

seu' parceiro, Senactor Antônio
Carlos Konder Reis, tendo em mira "

ultirri&r' d programaçãq d[\ Sua cam

panh� pela TV. Na segunda-feita'
ambos estarão de' volta, viajando
para' Blumenll:.u, onde gravarão
seus pronunciaminto's em ''''v�deo·
tape".

'

I ' NiLsON �ENDER ir..liltl_

I Embora ain�a não tenha tomadoI ,

� [lel1hum� atitude pública renun·

ciando à sua candidatura à Câma­
ra Federal, o Sr. Nilson Bender já
,está firmemente deCidido a não
disputar o pleito, ficando confir­

mado, portanto, o que foi dito no/

início da semana aqui -nesta colu­
na.

Enquanto isto, ° 'ex-Prefeito de
Jo.inville está estudando os têrmos
de um manifemo que preténde di­

vulgar assim que c(:>usumar sua

r,enúncia.

MAIS DEPUTADOS 1 '

Serão 13' e não 12 'as vagas que
caberão li Santa Catarina na Câ­
mara Federal no' proxlmo pleito,
ficando também elevado de 36 pa·
ra 37 o número de cadeiras a Se­

rem preenchidas na Assembléia
Legi'slativa, com base no eleitora­
do inscrito até o dia--6 de agôsto
aumentando assim as esperanças
dos candidatos que até então têm
estado um tanto ,quanto "a perigo".
Esta informação, que aqui é da·

da eln absoluta primeira mão me

foi pas,s'ada por fonte da m�lhor
procedência e deverá s,er confir­
madâ amanhã ou depois pelo Tri·

� --- -

---v---

.oi

f

bunal Regional Eleitoral, para ale· I

gria do& políticos em campanha.

,

A NOVA �PQN.r��., ;f<'"

A
.

maip.r preocupação �d� Gover·

nador' Iv.Q Silveira no presente mo·,
menta é, conseguir, os recúrsos pa­
ra a,. ,construção da' ponte, . a fim i

de qúe o Sr. Colombo' Salles rece.
i

,

- \ " I

ba :0 Governo cam o dinheiro ga.,'
rantiqo para li realização das
obras da nova ligação viária entre
a' Ilhà e 'o Contimmte. I

Por causa disto irá novamente
ao Rio! de Jari'eiro, prosseguindo
nas negociações que vem manten·
do junto ad Govêrno F;ederal e

aos órgãos competentes com o

propósito de juntar aos recurs�:
catarinenses a contiibi1ição' da;
União Il�sse empreenqimerito, 'qem i'
como empréstimo externo. Segun·'
do fonte': ligada aô' problema,
"tudo esta 'omito bem etIéaminha·
do". ':

•

/
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CAIXA BAI�
Um candidato � reeleição para

Deputado Estadual andou próximo
d

- ,I
do esespêm quando, em, recente, I

visita à região que representa, iQM
procurado por mais de uma deze'jna de eleitores (muitos dos quais
de considerável prestígio) pedindo
seu aval para operaçã-es financeiras

I

junto a estabelecimentos bancários.
Depois de muito pensar I em co­

mo sair dessa desagradável incum­
bência, encontrou a ,solução: foi
vjsitar o gerente de cada banco,
pedindo q,ue não aceitasse seu
aval em operações com qualqú.er
mutuário alegarido que não tinha

condições de pagar e que a, cai'b..

panha o deixaria fatalmente com

"caixa baixa".

,

DETRAN

Tem sido bastante 'elogiável a

atitude que o Diretor do DETRA�,
Sr. Filin'to Schüller, vem adotando

/
,em ,relação à Imprensa, tôda vez

que os órgãos de divulgaçã:ó regis­
tram uma irregularidade

'

no trân­
sito da Capital: imediatamente,
manda tomar as providências' ca- I

biv�is para cada caso e comunica Iao Jornal ou emissôra as medidas
que houve por bem adotar.
O mesmo, deveriam fazer certos

responsáveis por órgãos públicos
que procuram, fazer ouvidos mou­

cos às re�lamações e às 'eríticas
qUe lhes são formuladas, preferin·
do silenciar mas, ao mesmo. tertt­
po, permitindo que em relação· a
êles se tire a sábia conclusão dê
que "q.uem cala consente, .. "
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NecessitaRloS de ENGENHEIRO' CIVIL, com experiência mmima d� 5 anos, para

prestação de serviços em obra de grande porte, no interior do Estado do Grande do Sul.
Oferecemos boas condições de trabalho e remuneração cornpensadora. Os inte-

,

I

ressados deverão se dirigir � Caixa Postal, n. 4.36 - Pôrto Alegre ,- RGS., ou marca

rem entrevistas pelo fone 24.22.33 (Pôrto Alegre). I
,
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von chama:'
,) :Promoloras de vendas

AVON COSMÉTICOS LTDA., a maior firma de cosméticos do mundo, está

jilrecisançlo ç1e senhoras para sua equipe de promotoras de venda,. em' Florianópolis,
AVON oferece e�celente remuneração, cargo de prestígio; despesas pagas e

possibilidades de desenvolvimento cont�nuo.

É necessário ,possuir automóvel. �Se a penhora não üver, nós daremos condiç(íes

para sua compra, nos primeiros tempos de trabalho.

Se a senhora procura' um emprêgo nessas, condições, compareça para EntreVistas

no Hotel Royal nos dias 14 e 15/9 rio período das 13 as 17 horas com Sr. Ernesto

Schibuola.
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Você tj9.mbém pode comprar as Letras de Câmbio da
Catarinense em qualquer urna das agências do B. D. E.

As Letl"as de C·A.rT'lblo dê. C�ti.t.l"lnen8e gal"antern' o lucro
mais seguro para s�,as éco,",ornlas. ,

E o seu dinheiro é todo 'reaplicado em Santa Catarir'la.
Compre as Letras da Catarinense!

,
'

Não deixe que nossos recursos sejam levados para 01.1-'
tros estadosl '/ "

RENTABILIDADE: "

,

, '

As Letras de Câmbio da Ca'tarinense r�ndern juros ,e
correção monetária. Que .. dizer! vO,cê recebe umb es­

pécie de al,ugual pelo te;mpo que,seu dinheiro fica em-,
I pl"egado.

'

I

LIQUIDEZ;
I

As Letras de C.âmbio da Catarinense são títulos de
crédito. Têm liquidez abs,oluta.

,
'

SEGURANÇA:
As Letras de Câmbio da. Catar'jnense têm a garantia
do B. O" E., Banco do Estado de Santa Catarina-.

co,nteceu,...
, I -
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Sim
Por Walter Lange

'

NQ 648

Pensamento: O amor tem tempo
para ouvir, sabedoria para falar e pa­
ciência para agir,

I
I Um dos mais sérios jornais de me-

dicina inglesa. The British Medical

Journal, publica o resultado de uma

experiência feita' por' cientistas, 'dirigi­
dos pelo nutrólogo A. Emery de Lon­

dres, provando que a água também em­

briga! O dr. Emery que há muitos anos

vem estudando problemas ligados à nu­

trição, informa que conseguiu embria­

gar com água durante as experiências
realizadas, individuos de 30 a 40 anos

de idade. Diz êle que:' ]9 Quem bebe

,c�ntinlladarnente água já �o segundo
litro se trona "alegre". 29: Ao terceiro
litro o indivíduo sente a língua empas­

tada e süas idéias confusas. 39: Com

'quatro litros, se adormecer por mui­
tas horas seguidas. acordará com a bô­
ca amarga, exatamente como 'os alcoó­
latras durante a resaca. 4°: Obriuado
a caminhar; os .ébrios de águu o Jazem

, ,

em ziguezague!

-.�---:--

Ainda há viirnas em Iii roshina:

provenientes chi bomba atômica. No
" () passado faJecer,im '"'08 hospitais de

Nagasaki �'Horishi,':a 48 'pessoas. as

'quais se encontravam internadas desde

o ano de'j945. Em 1960 morreram pe­
la, mesma razão �ais ,64, Assim, derL,is
de 15 anos,' as bombas atômicas ain­
da fazem "as suas vítimas.

O segrêdo da longevidade é: um

cálice de cachaça antes das refeições,
-bifes mal passados e nada de carne de

porco. Foi o que declarou o lavrador
mineiro Joaquim Avelino Coelho de

Itabira, Quando f'êz esta declaração ti-

nha J j O anos de idade.' "

Para uma tômbola em bene.icio
de uma entidade de caridade, l'eat;70\I-'
se 11'OS arredores de Londres um baile,

Uma firma funerária ofereceu como

prêmio "um enterro gratuito". A ofer­

ta foi recusada COI110 "profundos agra­
decimentos".

Tom Seri nd foi condenado por um
tribuna! londrino a pagar uma multa.

dé 10 libras -esterlinas. p.irque obser­
vava no parque com binóculos os ca-,

sais de "amorados,' Entre outras cr isas '

o juiz de I as seguintes, razões para a

sua decisão: "Tom Serinod perturbar
/.

com H sta ação 'a calHYt e· a corrtcrr,

plação de 'uma parte d'�,< visita-ires do

Hydepark ele Londres ....

,

Emilio Vigatti, um noivo abondo­

nado, foi ao palácio dos' Campos ElI­
si..«. p.ira Ia+a. cem o Governador, é

pcc!.:r "pr.ividêr cias". Em.Iio. q..e tem

3', <1'10S de idade, ve i: de S:ln, Crrk,s,
orde reside, nâo conseguiu expôr o seu

drama : ao (;ove', ::gdor que. natural­

mente, tem mais que fazer. mas, em

compensação, foi e:,émmi:'hado âo Sú­
viço de Assistôr-cia C;r>('j'l] ''"\'lra poste­
'rLO'rI11t:ute SICr .. ',., internado.'.

,Pobil:s sógras! Jqrge BurrleL Vi8:

jal'ldo pela: Ellt'opa, 'recebcu do' seu só-

cio na Califórnia o seguinte telegrama:
"Sua sogra faleceu. O que devemos ta­
zer: enterrá-la' ou cremá-Ia". A respos­
ta foi esta: "As duas coisas. Não de­
vemos facilitar!".

Perante um juri ele Viena apure­

ceu um velho acusado de ter roubado
um 'aparulh.i de televisão. O juiz: "Co­
mo é que o senhor 113, ">,,a idnde .ai da

foi rouçar \1111 TV'!", O ncus:ido: "Per­

do'), Se.ihor juiz, ln minha iuvenrude
não existiam",

,

O Maueca fazia, as suas viagens
de 'negó�,io sempre :acompanhado de sua'

•
-

i .

<, espôsa, que ,era urna 111!I)her' de urna

"feiúra notável". UnI amigo o pergun­

tou. certa "1"7;. "porque não viajava Só­

'zi:�h?; porque sempre levava a espôsa
em comparhta. O Maneca então res­

norideu: "Meu velho, cus-a-me muito

oár-l,he, o beijo de despedida".

Psicologia infauiil: A rn íe eSlá na

cozinha lav';'1do a louça" ajudada pela
filha maior. O pai e o Luizi iho estão
escutando -rádio. De repente ouve-se

ruído de louça quebrfda,' Segue-se IIIT\"

silêncio absoluto, Luizi .h -, para o pai:
"Foi a mamãe", -O pai: "C,1ll0 é que
você sabe?" O mevi..o: "Ela não gri­
tou cem ninguém!".

Um amigo a outro: "Despedi a

coizinheira; da cozinhava. muito mal.

.

"O outro: "Qie b0JTI se !'e"ll pudesse .r��

zer o mesmn!" "E porque :não o fales?"

"Porque lá em casa, quem cozi"ha é a

minha mrrlher!"

'Theobaldo Costa JamunrH

Quando Crispim Mira escreVíJU

"Terra Catarinense" estava entre ,37

a 38 anos, "não é exagêro admitir

desfrutasse influência ,do livro, do

Gonde "Afons.0, Ce-lso, "PORQUE Me
J Úji.ÀN'b"Ú'(j�EU'PAíS" edítado e'I\l
1901. Êste livro abriu manifest�ção
nacional que, ainda hoje tem resí­

duos.
,

Crispim Mira, de'fendeú atitmles

nacio;nálistas no bom sentido d€ ser

brasileiro' . nascido e� Santa Catari­
na com tôdas as vantagens e ônus.
Foi dominado por combatividade in,
teb�ctual apyecíáyel e fe do jorna­
li�mo profissão. Em "Terra Catari­
,nense" é todo, uni. apresentador de

geogTafia humana com preocupaçã1
literária' átenuada c,mn a in'cumbên­
da de reporter. A valorizáção do

territórlO, catarinE}nse e, o que nele

exi�te, foi o seu, objetivo maior. Tra­
balh'ou sua inspi1'0ção lIterária com

l! �én1ica dos contrastes fortes; 115,0
evitou a pai,xão ao cólori'r a men:>H-

CESAR LUIZ PAsotn
O SER LEIGO (II)

Conclusão -'

Os cinco laicatos são ab()rdadó�
mÍhuciosamente pela autor. Pa.r<l fur­
necer 11ll1a visão geral e comparativa
entre o primeiro e o último tipo, desta­
camos os seguintes trech()s: "Ao mais
<alta figura do l�icato heróico é, sem

dúvida, 'São Justi'nq. Filósofo, êle veio
ao CristÇl por 'Platão. Convertido por
volta de 130, longe de' abandonar a

filosofia, nutriu-a com a fé e o m�l­

gistério, , primeiro em Éfeso e depois
em Roma. Foi êle quem fêz o Cristia­
Iiisll1o' penetrar no. mund() da ClJlt�­
ra. Ensina êle que todos os principios
justos descobertos e e';pressos pelos
fil\isófos, êles os. eJcançaram graças a

uma participação do Verbo. Êste dou­
tor da fé jamais quis abraçar o s,�cer­
dócio, gosta"do de se dizer simples do
reb�nho cristií,o, Del"!I'nciado e pr:'SQ
em 13, expôs sua fé com intrepidez
diante dos juizes e pagou com a vida
esta última apologia". (pag. 16).

Esta a concepção' de Henri Rol­
let sÔb\'e o laicato heróico, que no ca­

so, êle corporifica na pessoa de Justi-,
no. Já com relação ao leigo de hoje,
Rollet é mais conciso e mais contllli�
dente: "O leigo pós conciliar 11i10 ou­

ve um nrêlo sem, lhe resronder. Sua

gein selecionada por Stlél vocaç:�o
aguda de comunicador, Foi ul11 cli,

vulgador de, aspectos e,quipado ape­
nas do' 5flber escrever e ter coragern
de escrever; como apresentador, fui
tão seguro como d�steIúido; não til·

�me'U o uso da pálqvra escrita.

lVl�deiros� Vliira':� é s61)"1'io
-,

e

•

den­

tro de sobriedade conta impressões
pessoais selecionadal no período

�

de
,.

Ull1 ano e num vare-vem que, c�)j]"
tados quilômetro POl' quiÜ\metro al­

canç1)ram, aproximadamente, 'vinL3

miL A descrição insinua tranquHi­
clade, tolerância no lastro de umel

paciência educada; os conü'astes 00-

sua paisagem escrita tem tonalídad�'
suáveis comp se sempre as visse "IT\

aquarela, Vez ou outra deixa apa­
recer a forma- de informação subli­
minar aspécto místico aveludado

para não deJoi'mar o rítmo c�o"
acontecimentos: são os encontres

com as cruzes nos caminhos... As

considerações do professor JliIaldo:l�'
do: .. As difimldades com, os tratEi­

portes, '. os
I

quadros t0111ados �

(
resp,jsta_ será llm ação, Ma:'dlll'<lmCll-
te re,lelida, cuidad':'same,\te preflarada,
's')a realizaçiJo p ide exigir tempo, ciro,
CHI' stâncias favorávejs, CO'(:peração. O

,'essencial é que ela seja decidirla, e de­
cidida irrevogàveIl11ente", (p'lg. 86).

Em tôda esta obra qU,e me foi pre­
senteada com o pedido der,ápida aná-,
,Iise, chamou-'me atenção es'pecial a

n(lção de realização da pess 'a h'.rma­
na exposta pelo aütor da seguinte 1'01'­
m'!: "A noçi'ío de reitlização tem evo­

luido ri:llIito, Outora a, imensa maioria
cf s h,'mens pediam para ser alimenta­

d"s, alojadcs, ves!idé's; tral::1dos oca­

siohalme:lte, um pouco il1struidos_ um

pouco distl'aíd('s, H"je, isto é infinita-,

,mente l11C\is exte"lsO, em primeiro lu­

gar porqr'e a pessoa a se, realizaI' relve­
Ia-se muito m\\is cOl11fllexa do que se

julgava. e snhetudo pC'rque o' pregl'cs-

\ 5,0 e a democI'acia l1lultiplicam as ne­

cessidades daqueles q"e os exprimem,
Às exigê'1cias fUI�d:\me!1tais dn !Ps­

sado, somam-se ag0ra, cada ,vez mais,

exigências cOD1plement,lres cril1sidera­
d<tS com" essenci�is, O homem model'­
DO' Pede muito à vida - isto é, ao tra­

balho de seus irmãos, Qller ser idor­

mado, cultiv.ado, motorizado, equipa­
do em �ell lar continuamente ,diverti­
do", (pag, I 15),

o. \,Hltor merece ser, antes de tu­

do respeitado; se não por oliVas Hl­
•

, poesül e ao dr�ma' do viver bucól,íco,
onde conviveu um ano. ".oiúl'ifJ e!E'
um agente itinerante", é livro pai i!

leitura' vagarosa, os ângulos abo!'­

dados por lVIed_eiros Vieira, :sãó' cc­
lhidos- do original apenas l'edaci�íla-

fi dos gramaticalmente,' não foram tra-
..... �

....
-

" �"..

balbados por" U!üa preocupação lite-
rana. Em certo ponto de 'vista, Me­

deiros Vieira ganh.a o qUQ o livro

perde, É ul}1 documentário prf)p,,­
l'ado com conotàções autobiográfi­
cas ,colocadas por observador into­
ressado nos quadros tomados à' poe­
sia e ao, drama do viver bucólico, O

seu valor maior, é ser registro rk,

'clepoimen,tos onde em primeiro pLI­
no passa, o complexo da ,paisagem
hurpana da,' Zona dos Campos de

Lages, conforme' a impressão cau-

sada, Desenvolvendo a segul1d:-l
parte, Medeiros- Vieira apresent3
dispositivos doutros lugares juntan­
do-os, sob o' título "A volta e outros

itinerários". E' alí qué se e:nconü'l

página anto10gica que, pelo seu ,yr"
101' transcrevo a seguir: (Contíl'1l.iil)

lões, ao menc-s pele,' PS q,w opõem ao

'firi�[ da obra": que Lima 'Igreja
miJe'la'r te ba a coi'agem: de r' mper

,com uma long" é, 'gJbric'sa tradição de

serviço, que r.ão hesite a empreender
um<l gigantesca, o espetáculo de que
fui tes,\emll" hel me fêz perceber, n1uito
além das pesquisas e daquilo COm que
'os hcme '8 se devem de.i'rontar, �lma ju­
ve·'t(·de' e uma cC'ra�em que não teria

p"didn i rtHI!ii:nat, No 'Ço'lcilio a Igre­
ja me 'lp'lreceu com vinte anos e senti
o Espírito ,\l cor;duzí-l:,": (p:\g. 198).

'A rD'siç'io de alla [;sta sl'pl'ie Ull'lA

imparcialidade N:'ln s�i se lelTlo:JS cou­

segllidn atii1gf-la, i-lá, porém um esf')r,

ço }('sso em fl"lÇ�O desl a concepç3".
Daí pnrq:'e os elo;o:ios são come­

didos c �s critic:1s' pl'Ocuram ser racio­
nais e lJol',deradas:,'

Não p')SS') chssificêlr <1 obr:, em

questà,b C0!l10 nl'lgrífico, Nã,o devo di­

IN que cnnc�l'do com tôdas as idé!'lS

ei<p"sl'>ls:,
Pretendo "l'e"flS d:u 11m ,lvis�o de'

0hr'(I lôd'\. CnQ\ destaque p�lra \15'1""<:;­

lns nrincipais, ( ,par<l COIl<:!'I;r. si'lce"8,­
men,e. 'que o livro mereCe nossa 'lei
tlIra atenta, pri'lcipalmente pela atu\1'­

lidade dn terna e pelo' esrôrço sle ,ill­

tenticidmle de 'l-Ienri' Rr'llet. n0 \ell

"OS LEJ,GOS APÓS à CONC'íLlO",
publicado pela editora AGIR.
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Zury Machado
gel'. Sr. [talo Voti, Dr. Alcindo Ramos,

radicado em São Palilo, Érico da Sil­

va. já há alguns dias euco.itra-se em

nossa cidade. Érico da Silva, depois ele

expor em Nova Iorque, Lisboa e Paris,
v.ri rn.isrrar sua arte no Museu de Ar­

l� M.,cler"a de Florianópolis.

ZZ :-:

O vestielo roxo assinado por .Dior
e as maravilhosas jóias da Senhora I
Vilú Giorge.j.Jigura de destaque na 80- j
ciedade paulista, que rece.iterne-ite- es- !'
leve em nossa i cidade, para o casamen­

to. continuam se.do assunto em nossa,

sociedade.

. ,(i:A\SA>M'ENllO. � Realizou-se �o
sábado às 17 horas na capela

I :do. Colégio Catarinense, a cerimônia do
,.J, " ' ,

,�.ri· 7' �,
:,\ casamento de Maria de Lourdes Philip­
If�j;i\ e, �, sr. . Màc Arthur' Du'tra. A noiva'
�;:�I�.g�llt!8sinJa;, IISOU vest ido , confeccio-,

, 'nado: em' schantung, 'Ie,ndo o longo véu
. !J,. "'!., ' �

,

. I

.... :-; Z Z ;-:

Confirn�ou o Engenheiro Colom­

bo S<11k,s. que Iará pnlestra no Rotary
Clube Florianópolis Leste, dia ],7 'prÓ.
xirno, atendendo convite do Presiden­

te, do Clube Engenheiro João Eduardo

Amaral Morirz.

um tule,' preso a um delicado arranjo
de flores. 'A recepção sob a responsa­
bilidade da equ'i pe Eduardo 'Rosa, acon­

rece« nos salões do Lira Ténis Clube,
.quando os noivos e as famílias' recebe­
'.[11m cumprimentos de, 4bo convidados:
Em lua-de-mel os noivos encontram-se ,

em Buenos Aires.

)

Do Rió, ;�; j�'�li�t�: Barão José
I tI

,Slql,eira volta. a nos informar q\:<!. se- I
�

rú mesmo dia- 31 de outubro proximo. �-

'. ( �vir-douro. no Golclen-Room d1 Copa. I',

"r
cabana Palace, a noite elo Baile: T!11e:r- �,úicionaL Como acontece nos, anos an- I
eriores Santa' Catarina terá suas repre- I
sentantes na, noite de elegância e cari-

j'.'dade,

I'!No� Estreito, ii rua Santos Sarail'a,
660, o ser hor Márcio Araujo. inaugur

..

rOll sl;a belíssima loja ele móveis em !
estilo, Já eSlá sendo ponto de gente ele� I

g::tnle e tem recebid::l os melh.)res elo­

gios. o senhor Araujo,

A

", " 'O, Clube Soroptimista de Floriauó­

�'�oJis; comemorando' as festividades da
�'4e- ConJerêntia" Reglonal ,;los Clubes

" s���'ptimist::)s da Regi-ão' da América dó
.

�u'l, hG'j�, à�, 20.30' horas 'cDm elegani'e,

jani�'�,· no' 'Clilbe Velejf_ós .. da Ilha, Je-
c�be;n 'éo)�'\(fdados�' .

,

,

\ !�
• ,

•

.'=',
, �'.� ':, ,

'." , .

,:, �',' ; ::' '. ;i...c: Z '2, ':':':_:
.� f'�ii:� ,p�i-)icip�i,: ele:' l1dl�,Co.Í1clave de':

:: 'a,iqtiite.tQs ,'êpresehtaiidõ O' B1::1sir, viaja, '
,

i '�'m8nhã ,rll[{a N.wa Iorque ,G 'arquiteto,
, David Fer'reira Lima. .

:' t ��,,,mto �: ,:m�;t; ""'"'"to�,
- i,;�r�fftndo no mesmo, fOl'Itla.vanl:' grupos
:1 l'(�ln ale�r;s bale-papo 11:1 I:ece'pçfig ,no'
" 1:1 Sarit�ciltarina Country Cll1b, quando
) A"l !o."

" \'
'_

, ii é-ra' festejado o casamento de Reg1Il3, e
/.R"�lon Nasc,imento os' c'asais:

.

Ce>man-.t-1 -

•
_

"t-\ct!:tDfe e Senhor:') AbJl)il; (\;�r,blli·o. Dr.\( ,I

,,'

:�iCe&..'br Gomes e sua linâ,a es.pôsá, .PTe-
,:,.iide;,té da' Cai,\� . Ec6riôr,nica Estadual "

"':�"Se,'h"ra .Sr. lauro Li"har�s, SI:,.: fvim
�', "Ar-clr�de e sua) não menos b0nita espô-".

(,�i"S�;'h()r e senhora �r; �lá!i0 'S,I:?I:ití,
.

":1;<;'1', ;-La!1ro LI",hares e :Senho,a, Diretor
i,:Jd,� '�íaiest�sa' Firma AlCanlara 'Machftc'
',: h:lt ":'e., Se'_'hor'� L�yl1et< G�réia, J,orna·lis­

;"{ los,; �f�[dh�e.s, cio ',0nhio;ele cle �m- ..,
" 'n"<ln�a', clt PaliciQ c!(',s. j;)esl1aehbS� de

','��'ão 'PaUlo. Ser'hol' João Maria' 'Oli.n-
:-: Z Z :-:

O cpnsagI:ado pintor catarinense

Senhor e Senhora Sr.' Osvaldo Olinger.
Sr, Laércio Malburg e Senhora. Senhor
e Senhora Leonso N'ascimento e Dr.',
Saulo Nascimento .

;-: Z Z
;-: Z Z ;-:

'CLlmprimentamos o lindo , broto
Ely M:\ria Vieira de Á vila_, pelos setls

15, an'os 'anleonlem, b 'broto em foco
na próxima semana :,,:ce[\e 'cO!1vicbclos
para festejar a ,grande data.

:_:_; Z Z :-: '

Circulou em nossa 'cidade ,na se-
.

mana' qlle PilS�Oll. a bonita· 11l(!çn de so�,
cied�de de Cu.riÚba. :Beatriz Sapori:tí.
Em S50 Panlo ontem' inaw2urol1 expo-'
sição dê S\138' telas �a' Gal�ria cI� Ar-"
·te '''S�,I�'' .. ci ,c'atarinen5!!. Mar,li;1hh de, '

Har�. O Lioris Cl!lbf: de _ijlO;'janóqolis
qlle em cnj1ve,nção naeiRnn)' ,reuqiu em

nrssa' �iclade 'G�vtlrnadOr,es do' Lions
<Zlube ele todo o. B'rilSil; visitflram o

\ Lago(l Iate Clll.be, Hoje' 'às 20 .horas,
no Clube Social Pai'lei:·as. Sônia ele
Oli,veira e Silva inallgura sua exposi-'
çfio de desenh0s .. Cçll,'Üh'ua em ritmo '

acelerad�; a construção lá na' Ressaca­
dil.' on(te' será Q' ponto ,;,lfo da socieda­
de 'c:l,tarinerse" o nosso Jéqllei Clube.

;-: Z Z; :-; ,

,

Em Cric.ilima. o Se"hor Fmncisco

(ir�lIo. candid,ato a, Ij)e.p\]t:ldo, Ij'�d!'lr,al�
fqi homenilgeado com um jantar orga- ,

ni7.ac!o por amigos. onele comparece­

ram, .' aproximadal11e·l')te· 5001 cO)1vidi'lr
elos.

Z Z ;-;

Fes,tejando anivers,írio 'de casa-

mõnto o casal Terez� Luiz Dmlx. Uma

biOlíssima' tela elo pintor Érico d1 Silva,
foi, (I present� qpe' -[jel;e,Z<! rec�beL!. d�,
seu espôso.,

:-: Z Z :-:

.
lHiNMM,JI,Nll@. ]j)Ji). lilJr\t,:, Não

estali contente implica em falta cle va­

lor.

Pr�cuia-se mo�,a's- aue SaHlam ltlilizar máquiaa dle:
. � l

b:1�& piira,êlN,ós p:eriQ(lo, dIa Irei,na:nlenio, minishi�r' &>D,ms',
/, �a·$ia. cidad,e. Às candidatas rley,e,lIl,marcar Êmire;,,�sla, C,I.!.

à'Sit,�., rt4RIA INES IUB'�iB'Ó, N� LIJ.A SI_t.'i r�a.
, ',.

.,"

reren auser/
"

&npre,en.dimenl�. vitorioso 50% 'já vendido em 40 dias

EM 1.8 JlESES
.

A preço� fixos sem qualquer reai.usle_mesino depois dia

_.

e-nlrega.
.

Esta é a, única o.ferla e:m Florianópolis nesle prazo,
neslas condições co,m lôdas as garanti"s, a Iranquilidade'
que somenle a Pronel insplra.

, .

Rua Trajano, 18 ao lado, da União de. B�ncos, no maIs

Cenfràl pon·lo comercial e bancário de Florianóp,tlis' -, lo,,,

jas salas e grandes salões.

Somenle 6 andares com 331 m2 cada
ou salas para escritórios

PrimeI ..._ Ruo Tenenle Silveira, 21 sala oa
·1 r Fgne· 35-90 - Creci 1.903 \

i
I ),1�r�����_�__

�_�����
__ �������������������_�'f'

•

,I
I

I' H o r ó s C'O p o
OMAR CARDOSO

DQIVIINGO -- 13 DE SE'm�lVIBnO DE 1970,

ÁRlES
j

Será necessário adotar hoje uma disposição mais observadora 2

precavida, pois se não fizer assim, poderá perder boas (..,.,�rtunidqdH
de se tornar, mais, admirado, pelos; demais, Romance favorecido.

TOUJ';O - Bons presságios, tudo correrá normalmente bem e, no final do día,'

poderá se sentir feliz pelo que tiver feito e o que lhe tenha acontecído,
Urna observação 'Ou sugestão, amiga deverá ser acatada, '!',

\.ritME,oS - Uma conversação interessante e informativa que mélll�i�er .corn
. alguém do signo, de Peixes poderá resultar em, amplos beneficios .para

o, seu progresso social. Nâo deverá 'formular idéias indefinidas.
"

CÂNCER -- Domingo. promissor, em que terá condições de fazer muitas coisas,
. boas arontecem. Uma viagem, passeio ou excursão no companhia de

pessoas de Touro. Virgem, Escorpião ou Peixes lhe' será benéfica.
LEÁO - O· «ontato com pessoal influente nos meios sociais, seja esta artística .

cíj-ntísta. escritor ou homem de negócios, ser-lhe-á bastante compen
,

' sadora nêste domingo. Acolha os elogios, com simpatia, ,:;. ,

VlfliÇ.IEM - Nenhuma preocupação deverá ser superestimada hoje. Proc��e,. 0,' .

mais que puder viver um domingo cheio de expansividade e a�1g�,)a.
Os pensamentos otimistas atuarão de modo á favorecê-lo, ",:,,'UBJ:3,A. -v-r Ex-elcnte dor)ltrHiP, para um, repouso ou de$c.an$? no _,r�ces�Pl d�,

, I, lar', "Urna visita modesta a parente OLt -pessoa conhecida nao .lhe ,'�er,aj
'I . de�açonselháveL Terá uma surprêsa feliz na vida sentim�nt,aLI' t(': .1 .

F�SGQEPltO - 1\,. discuss&o. de assuntos de i��etêsse geral p�dera s:.r um Jl;?��de ''es1101'1'e'' agradável, para 'IS reumoes com pessoas estudiosas; ,,A�(j,
..... !!,r.i''1s e novidades no setor ,sel1t�mentaL �oa saúde.

, ,," '"

SA,GI11AP'I.Q - A interseção de parentes, especialmente de pessoal do se:�o,
fCIT)inino, poderá, colaborar na sqlucão : efetiv'l., de casos importantes
n"r� o seu futuro. Sua saúde será excelente. Cupido em boa fase.

, .: ,

CAPmC(jRNIO - Ainda que um sonho ou aspiração muito importante a voc;'�:'

lhe' -pareça distanciado e difícil .de atingir, as condições lhe' sel':;1o,
"\', f!Jyorávei� ao sucess'o hoje, num plano geral. Conte com nmlgos, ,",', '{

AiQU'ÁRW - Suas melhores ch;mçes de êxito estarão restringidas ao lar e" à�
.' I" "'nesspa amada" devendq lhes ded�cãr m:üs atenção e cuidado. ;JJm,iI"

, , 'novirla(le ou notícia incispe'rada pode� hnnbén_:, se: aguarcl<)da.
"",:" ).PEIXES :.,_ Qu:lisquer oposições que possa en,rentar haverao de ser ate�uadD,�, I

pó" llmn disposi,�ão otimista e m'lis aquiescedora em dialo(�ar e re�ol(
ver tudo de modo objetivo,' Evi,dência de popularidade:

' "�
,

I

-j

�
.

(

\

-_-'-_ -�--.- - -..,-- --- ---------

::C;-','C·"--�--dalsl,· u"as n,'J:
II.>·· �'''''' �.t;. & q;.,�,,",,) 8! .,: II' r'" MAIS' ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHORES PREÇOS

��
,;

I
'

. EST.REITO':_ RDA GAL. LI,:g:éRA-TO BiITTENCOURT, N° 200" I i,"�'r' '�. ,,",,-'Em,tren.te_ àc;hurl�ascaf�f1,"Fais�o': -. :�/ iI:,

Jogos de' Jantar � Chçi - Cafe - Jogos Utl Cr:Ist�l -e VIdro
.

Ti f i�

Tu<;1o para Re;;tl'.J,urantes - Bares - Hotel", '

, I: ;i
, Artigos para pr:esente.s ,(S'ôdas' de Prata - Ouro, etc,)

,

, I \'/
, , ·Pe�<.",; avulsas - i,;ratos ,_:_ xícaras, - 'ca�eca8 ,- vasos ..:_ bibilôs: t, '_"

-
� .

' _'.' - -:" , \
.. ,

,. "

_:_ leiteirás' - açucareiros" etc. . .'

!;:,

�àz ' repb'SiçâQ d�. peç.8.s de, \ô-gOS de, pq,Í:ee1a.I1a. dé q��lllgtier' ma.r:ca e .'

, .. ,

de cristàis' Heríng,
.

.

,

'

, ',:1.'-,

c,
,,_o

.' �,_::,""�, �'. :_, �/ �,:}
- �" �-

:f,testaJJr;ante, llí{/ico
Rua João Pinto, 43 -'-o Centro

(Bem pe'rto, 40 fiotel Royai)

,

..

0iaJ'iamente É;t'calhall '

e Caldo Verde

Al;tlbjenle Seleciollsd,o
. f

Aberta d�sde à,s 10 horas d;l
,

':"

l\'[:1l1l)â ,}té às dU,lS da lV��dwgaclo, /' '��1�(',.1
,

'��'f.__,___...�-:--: _ 7.l!_ JYJi!lP �<
I

_�;""_<lt.l •

,'_
_ � .-

_ .. "

'.
_
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. , "_ T __� , .' .

.

-

'. [",11 ;�18,
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'",' ·�tU'lI.'ií!.q�� < ldiPJJ$jh'..f:l:U.�. '.,' "
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1í ltl:.., Sa Id!an:Ja
'

;Vlarinllo. 97 '';.� E�q, ti:ãuj(PFig�red.J,i:9 - Fo�e 498�'j �
Florianópolis

\
SaD."a Cat&)1Hlª" � ..

FtHvendedor.es aut0rizactos da "SPERRY RANL> DO" BRA,SIL S/A. ,I
,\g!��e; e 'H.evead.eo,,;Gres Exclusivo da CI,IyIRRO - SH1\RlJC. t ,i,
�1(�r:J,c;lítdBrreS Ex.Gl��j.lloS dos, M.óvti!i:;; de, h!;i@, S;I\LX�lR.A,
Máollll1i:ls de escrever manuais e elétrIcas

Máqumas de somar rnam_tais e elétncas
CaJeuladon,s nle'<:âmcas' e eletrônicas com fitu

Dilplicadúre.; a Aleoo!, Tinta' e Gelatm�
,

Máquinas OFP-set e Fot0CQpm.do,nas'
A.r!quivos, cQfres, fichários, Kardex, estantes, mesas � Portas

l" Carrteiras escolares, carteIras: unjv,ersi tárias, cacielra!;i mdustnaIs

,� MóI/eis' est\o,fa!lQp - Po!tr;onas, Cljdeilqas. Bancos, e ConJunto�,
': I Máquinas de contabilidade ASeOTA

I Mul-tlpllCauora ASCOTA

.�
I
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.. � ---_._-�......_.�-___...�.=._"':.. _ ....:- .....-;.:..._ ,,�--_._-
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RESENHA DE .JULGAMENrI'OS Acórdão assinado na sessão.

6) Apelação criminal n. 11.121,

de Florianópolis, apelante João

Martins e apelada a Justiça, por
seu Promotor.

Relator: Des. MIRANDA R,A­

lyIOS.
Decisão: à unanimidade e de

acôrdo com o parecer da Procura­

doria Geral do, Estado:, conhecer
da apelação e negar-lhe provimen­
to. Custas na. forma da lei.

7) Apelação criminal n. 11.130

de Sombrio, apelante Sebastiào
Moraes Matt,�s e apelada a �)lstiça,
por seu Promotor.
_.

R,elator: bes. TR,OMPOWSKY

TAULOI}3.
Decisão: à unanimidade 'e de,

acôrdo com o paracer da' Procura­
c:loriá G�r�! QQ Est;;tpQ, c�mPElcer!
4a apelação, e negar-lhe provim�I1J
tp, Cust,aiS IHh fQrX1/a, d!1� l�i.

8) Apelação criminal n. 11).32
de "Anita Garibfj.ldi) �Rfllftnt,e, Ç�i
,milo Vie;ra da Silva e apelada a

I Justica, 13(H', seu- ·Pl'omotol'.
,

Rel::jtp:T.= !?es.\ R.t!BElWl ,CO$TcA.
Decisão: à' uminimidade e de

acôrdo com o parecer da Proptlra­
cJoria Geral do "Estado, conhecer

do recurso', e IJ.Ei&ar-Il:}13" pI:ovi!nen;
to, Custas na_ 'forma: tla.lei.

Acór,d,ãp a'ssin;:ldo na: sessão.
9) ApeJ::jção chminal ri. 11.125

de Sant,a Ce'cflia, 'apelante Sebas­

tião Alves dá' Silva' e aDelado Se-

dinei do Prado:
'

,
,

"
, '.,

Relator: Des. MIRA�DA) RA­

MOS.
Decisão: 'à-, imanimidade' e' 'de

aeôrdo c0JD. q par�c,�r da P'Foc'.lra­
daria Geral 'do Estado, conhecer

da a:pelàção e 'negar-lhe provimen-
to. eustas nf' forma da Íei.

'

/

A Câmar� Q:rimipa,l do, T[r.il:n,l:
l1!'1':f' d,!", JJ..!st�çfl:, dp �lltllçlO [ulgou,
ni1! se�s&o,de 8, d� sílt�mp.r,o do cor­

rl'll1t�'," os, ssguíntss, l?1'OCeSsQs:,

1)' ARelfW&p criminal 11. 1Um

de P.ÔT�O, Unii'ço, apelant,e a, J).j?-ti-
ça, 'po'r seu Promotor e apelados
Osvaldo Jahn e outros.

.

'R..tllatpr,: Des.: 'I:R.Ç>MPOWSI$:Y
TAULOIS. .

Decisão: à unl.1l1i:nld�Hte.
�

e, .

cl!l
.

gçôr#bJ com o parecer, da, P,'l'QC_lH'a;
, �FriJi;'.Gera,l do � Estado" conhecer
Qfl ap'�lação e dar-lhe .pr,oyim�nt.,Oi
p.f!�a:'�nl.!l,[mÇlq o )l.llg�menf.o

.

a qlÍ�
0, réti'ifoi, Sl)Ppetiqp,. a ohtro' �ej�

,

sUil�i0. Ql)�t,:Hi' ria, rorma, da; l�i."
2) 'Recursó

o

crfrnlnal n." 6.342

c!fl. 'qilbt,ipanQs, rE)CU)rreJ).t� o dr.'

.:{lÜí/l cj� pi:r:eito;. "Eix;Qf,fieio" 'e_' re-"
coó'id_o' JoyinÇl Goettén.

'Relator: Des.' RUBEM COST{\.
Decisão: à' unanimidade 'e 'de

acôr'do' com o Parecer' da P-rocuta­

j.�doria Geral do Estado, 'conhecer do

recurso' e "d-ar-the provimento,' pa- .

ra, �eJormalldo a' decisão 'àbsoTu.:·
- tórút pronllPQiaf; ,Q 1':44. 9Q)110, in:
curso r�o art . .121 ;'cal;n.).t." dp 'Códi-

'

go l"enal. 'Custas a, final.
AGórcH}Q" al>&irt_aÇlP lia, se�ãq" ,

,3')/ Ap'E)laçãp cr,ilpjpaL n. 11,.1;1;4,
de :S�p I,;p]Jil)enç;Q' dÇl QE)SOO" .. ap'el,a.1)­
te, u),Çlél'Jco Ealptjm e aI?�ell1d::j.. 8:"

Just�G,�" por seu Promotor ..
Relator:: Des. MrI?�®:�: f,1.A­

MOS.
, Beeisão,: à, una,r:limidad,e" e de.

acôr,5!9:. com o 'p'areceF qa, P,110ÇU1�[J.­
daria Ger,al dO,- Est.aqp" c'Qp'pecer
da ap�lação e (iar-l!Je. ,ProyimeI!t,O,
para ,'�bsolver, o réll, da aÇ(i.t�ll;çi}P
contra. ê12 intentada. 'Custas na:

'

forma· da lei.
. 4) Apelação crfmina.J ,no 1�.1.19

de ,:g.almitos, ,apelan�e a.. JpRt1ça"
por' seu Promotor' é 'apelados Fre­

deri�o ,Ba1e;;t,rer;i, e oJ.1t.rof,.
Relator: Des. TRQME'OWSI�Y

T,AUJ"Q"f,S ..
Decisão: à UI)aDirp�Qad�, co;

nhqcel' da ·ap?laQão...e n(lg�r-ll:)e pro­
viment.Q. 'C11iSüiS na forma da. lei.

,5) ..AI5elação ctim�lIal n. 11.134

de P(jm�r!Jde, apelan:te' o Assisten:
te 'dó Ministério Público e apelado
Ll.;iZ· FeÜx Kruger�

o Tr,ibunal de Jllstiça' do Estado,
jul!.'ou, na sessão de 9 de setembFo do

corrente., S0 sq:;tli otes processos:

1) H�b('1s-cnTnns n. 4573 de Flo­
"

ria"ón�l;s ('li!; Nara), ímnetrill'te ,o tlr.

J.(\sé MflOoel Soar e �aciente Clei_a" '<de'

Olivé'ira ...
,

Relator: Des. RUBEM> G:Of'iTA.'
Dec:isão: 11l13"imemede, COj1cedelj

a ordem para a;lll]Clr 8mb"s os" 111'()�eS­

s�s R rnrtir da defesa prévia inclLlsive.

Sem c"sJas,

Acórd:1o assir,ado, l1a sessãp ..

_ _:_ __ ____.::__.:... I�'
"I "

,nos, luxuosos

transatlij.nt,cos do

Dlga adeus aos, problemas". Pense apenas em divertimentos". Gesfrute momentos agradav61s e lh8squeclvels, participando de um dos
. ·'Oruzelros Marlllmos" organizados Dela LLOYD BRASILEIRO E EXPRINTER
Veja que deSlumbramento! N�vios 'dotados de luxLJos,a decoração Interna, salões de festa, boate, bares,'''boutlques'', cape!à, pi�clnas, I

z.mp!os "decks", Cinema, brincadeiras a bordo, carnaval, bailes, numa p.ogramação linda para seu entretenimento""
.

Arrume as malas e venha cqnosco no festi"val!
A EXPRINTER - tradiCional emprêsa de turismo com ampla expe"riêncra em Cruzei�'õs MarJtimos, dentro
da atuai Idade - bem prá frente - elaborou os seguintes roteiros,:

� :f.

Pequeqa entrada Et prestações a

par,t/r de grl,,50 mensais

(RI vieras fluminense e paulista)
P6quena entrada e pr6staçôes H

partir de ,'66,00 mens3is

Ps(;uena entra0:?, e prestações a

partlr'de 16.5,OOmens2Is

.�RUZEIRO 'ECONOMICO A MANAUS - 1rransatlân!,eo ';'AN�À N,I;RY"
Escalando em Reclfe/Belem /Manaus/Santp,rém/Fortal eza/Sal vadqr
Duração da viagem: 26 dias - Saida de Santos: 9 Novembro •

Salda do RIO: 10 No'Verrbro
• CRUZEIRO MARíTIMO A BAHIA - Transatlântico "ANNA NERY" - 6 dias em

Salvador com J'nda 'programação ctG "passeios na capltáJ baiana. Hospedager'n. no navIO. Saída de
. Santos: 10 Dezembro - Do RIO: 9 Ç)_ezembro.- .

, • ORUZEIRO MARíTlrylO COSTA: DO OURO (Rlvleras ilu/TlillenSe e paullS!a) INÉDI­TO � PrIvilegio dos Mlllonarlos! Rio/Santos/Ilha Bela/Ubatuba/An,gra dosl Reis - Transatlântico
< "ANNA NERY" Saida do Río: 5 Dezembro - De Santos: 6 Dezembro. Regresso: 9 Dezembro,
. � C�UZEIRO MARíTIMO DE "REVEILLON" A MAR 'DEL PLATÁ - Rio/Santos/

Montevldeo/Mar dei Plata/Buenos Aires - TransatlântiCO "ROSA DA FONSECAH
• Salda dó RIo: 26" Dezembro - De Sal)tos: 27 Dezembro
• 'CRUZEIROS MARíTIMOS A FASC,lNANTE AMAZÔNIA - R�cIFe/BelémJSantarém/Manalts!Fortaleza/SaJvador - 26 dla_s InBsq{Jec[v8Is navegando pelo Nordeste E). Norte do Brasil,

Saleias de Santos, 10 JANE!RO ,do R,o' 11 JANEIRO - "ROSA DA FONSECA"
,24, JANEIRO 24 JANE!RO -

- "ANI\lA' NERY"
8 F:EVERE!RO 9 FEVEREIRCJ - ':ROSA, DA FONSECA"

,_

EMGRATUR 005/67�;:1t "A" UMA REALIZAÇÃO

'CONSULTE"à SEU A,GENTE DE VIAGl'.'NS (J!JIt �
, �xprih,ter• Colabo!'e Qóm <:; IfPGE no l"qGensearnen�o Geral, '.�

,

e idos postais de

promovida por, urna

(9) Estado tir:; Si,\Çl

nortante ci tade motogro,·n,," '(LJlt::! ,':,l ::'011,'1\, Ur"

Exposição FiJatf,liç;i\1 ErJ.4ía,!I' 'ii", 'lll' to rn,üs L;�P'�S�.;t, 11l\i'Jqxr,.
cont�u com organização 'e orientacao
qa, Secretaria de Educação 'e .Cultura

d9 Munícípio de Campo Grande. Cons­
tituiu também. uma' promoção dos

Lions Clubes "Centro", "Norte". e. "Sul"

u -;(.0,) r- J y..10 0..1

U(1,1q expqsicão
E qrFlI'J11, ,eJigiosa".

Paulo).
F;XPOSIÇÁ9 FILA"T)tLICA (59)

NlJMI�Mt\,TJCA (19) DE S.

CI;\JA�I)\IIA
DIÁIUO POPULAR

Na, irJ1l�ossibilidade de realiza -Ia

em l� (1\< agosto, P,Jl" a Diretoria da' VoltMf\IT1, a qp'r�sentflr sua, cqlw,e,i­
Asscciação Fi!f\rélic,'l, de Santa Cata I i- tuada co1UIl8, ii'iltSiiça, n\) cittrdo jor­
na resolveu transíeri-la para.21 de no- nal da, Capital paulisra, noss..s c,olí\g'ls
vernbro wóximq., ' dr. Angelo Ziôni e Fábio Carlucci. Re-

Dia 10, do fluente uma Comissão fletição de sucessos, .semelhantes
'

aos

cnmp,>lsta pelo Presidente da referida alcançados no passado, eis o que, aguar
agremiaçãp,. dr, Júlio Cordeiro, pelos damos.

I') e 2') Secretários, J. T. Rosa Jr. e J.

da referida 'cidade matogFOssen§e':-, é sele, sem pi ,biC\mas".
Em tace dos esforços dispeudi- . Nossa E.B.C.T. que. vinha me re

dos e das, coleções exp:,sta�', m�it&�" das, cerido lLn,\)c, s p;lr' estar. ernirind» se­

gelaiS pelo- seu 'alto gabarito já ,h;rváam lus sem g
I
nu, deu, um, p !�SD ii reta­

conquistado láureas em outras ocasiões, guarda ao b':çaF, dia 25 de agost 1,
a exposição resultou em rn[lrc�nte su- g, mui», () sêlo de .T, Pandiá Calogers
cesso. -Rarabens. Ao Jii81clist!l.lIà'Q interessa- a gomagern.

, -Ao amigo 'e jornalista Jr-: J.\� Cor- Isso é ass'_lf{to para comefci3nT�s., q.-e

rêa Lr.pes, pelo' envelnpe: especial e
�

coatam dom} a possibilidade de regoma-

programa 'com que nos distingiu, mui- gem em .proveito própriq.
'to

.

obrigado.
.,

\
I
"

lNTERCAMmo· FILATÉUCO
"

, .

COMPANI-IEIRO QUE PAR;;FEF. CUIl\1't, " I? 29, Tesoureiros, Osní

P, Ll14 e F�lil' Scqmi�gelou, esteve em

visita ao, eXffip. sr, dr,. Ivo Silveira; Go- Recebemos, com pesar, a notícia
vernador qr., Estado, comunicando o de, que partiu para à eternidade, dif\ 19

fato ,e. C,Qljvid.llnç!q-oJ, IlÇl:ra patrono do de jQlho p.p" ncsso : companheiro, de.
c,eJ,tqJIll(, jqf<;a!ismq filatélico. Ulisses ,Siqll(\ira

S�lfl E)Gc�]�J1Riq, o� sr. Governador de' Jesus, A familia enlutada nossas

rrlf\nifecs1Rll.;S� "grasLt;Ç_içlp, tendo expres- con.9RI�nclas, coi:n votos de que D.í:us
sa,çl,R, sHfll oninifí'q· acArca da filatelia, c0l1s0le os c�rações 'entristecidos.

q�!\) cQ11siçj'K;r,a, llnlfl, djllersão de alto va­

lor �ducativo.
N,Q .q.J;l\cQ'1tro Catarinense de Fila;­

telia e Numismática, a reillizar-se ho­

je, lu' de se.tembro, em' Brusque, o Dr.

l,úlipi ÇQrd({irl{, ilA, e�'(l-]qr, a sitlli1S�Q, as,

f);'sSibi)idqde,s e as' W9yidências neces­

;�ria� para °êxitR, do eri1pr:eenàimento.
:,

SELOS' ROUBAdos . \

,

NUJ\llSJ\,U.TfCA ISRAELENSE

"Foram roubados selos postais nQ

val;>r de 90 mil cruzeiros da seção
I

fi­
latélica do Vaticano, segundR infor­
mou-se dia 2' de setembro corrente. O

rolibo foi descoberto no dia a11fllriQr"
te"do si.,dn o 'caso' entregue à pqliC;íq
itakma, 'Em, novembro passadq,. al&ll'l�.
Ipc! !'i"e� se, escoT'derarn na Basilic-a

.

'de

S1ío Redro e, durante 'I:. noite, levaram,

Eem e' volvrpeuto de" '11qssa, res­
, 'A 11 de maio p.p. a República de ponsabilidr de, anresenturnrs os seguiu­

Israel viu transcorreu o 229 anjver.sário tes nomes: L:'i1} Al1tô'TJip;' Pel��ri,,;.
de sua inpedendência'. Caixa p�'st!11 42; C���eéó - S.C. Ca-

.'
.

Bara comemorar o evento f�i l�n; � 1(}l\1'0 el'!1 'ih!elia, B_eseÍ'1 e o{'er�c.e se-

,çadlil, UmR"nova série de 6_moed3s. São h,e> e- iVérs',is lla�base de. um por, um,

, ,eJq�, dQ$, seguintes. valores; 1 ,agOl'Ot, 5

A Associação de JorIlfl)is.tas,' Filfl- . agQl"Pt�, l{l agorot�,' Il!ais libra e uma

télicos do Brasil filip�lT'se" ao m-m:,.A,- librf\j (jHfl\;-Jita).
1JE,4TfZ' P�l}SS; CL.UB" dãs, ,ijstF\qQs,,/,' Ao C\HSO legal 'um d0lar america-

Ulidos, ap'ç)�, entençlim'l!l1fQ$ CQl.Th q, jqír" qÇl.; �gL1ivale a 'tres, e meio libras lsràe- jovel1s de 1 � a 17 anos, 'para troca' de

nalista Erf'e.S�f) A" I}.,�rr�. ]))fesidyl1tf;-' e:x,,", ,li tas.
cutivo da referida ,elitid,fH!e. I

,

:.

"

<

Espera-se que a Ass'Jcinção ·de ·'<?A'F ..H-;QGO D�, l'f<.Q'frir$! ...� �1.-7'
jornáli�fas argentinqs üll].l,bSm se filie. REÇOS IlIh(\JfífJ"Y\9,�

.
bt<gq, .q}ie {�so aC�111qc�, estarft df�- �', _

'

do o passo, inif;if\), e_ d})cisivfJ para a 'Merece a1)lall�D�, e� f\IN�(t 1\, imçHk,
forITli\ç,fiq. 'de'>llf11í1 e11tidpâe i\Jté;r arre- tii'Cj., qÇl,Sr" ILniz A.. Qe� MQrrlfts, L�pq,.
ricana elí! Íornflli�mR' Fllatft!ip.

,.

'Che'e da
-

Seção 'Filatéiicn" da E.C.T.;
" nR, �p.J .dyorganizar um Cat(thgo dtl;,

CAl\1I;Q .. Gl},AN.DE EM.. EVlQ;!1:N,tlA, fJ'ifjlfc'i.;t:.'H1!'lrecos de cr.leciíl�'lflRreS�', Q � 1'1 'r-r ]'1(;tÇJ., t;,�ill<:;. ,tfU';o" swes-

":
/

C�% i'1difi:wi'io dA� !);'i�,IV�...,e, tlim "i .. 'q;!e. t�o. " -'0"'; �C" (f, C;°'11iil�;;li . .-· R, !;.:;:\ei­
'De 28' ii 31 de a'!Ostfl p:P. f,Q'it ef�- -ji,t�r,�'\:��, '1; cnd� 11m. A Sec/ir. fjilAfpi- r(j, el, R Qn ('�;x.� !?ostai 304, Plorinc

tuada em <?qmljR Grandfl, a mfli�: iflli liç'l éstá 'distribuiq�R, fmn1nl�riR�. g[flr TJgnrl's, Sa"ta C�tflrinil·

A A8RA'JOJOF 'PROGRIDE

L"ô ;!hs F. lJ'Iart111s. R'Ja Pa�sa
Te,inDl. 4·1 A 'ch;eta, 13.el\) H"r!h')[<le,
MG. Q Cf mà ler correspc>,)d;,�cia C" m

.

se_l_'s e l1':s1Dis.
Fschreci!Ife.TJto;. Se quiser fig1lr:1F

w;,t··j'?nlcr,j!'l, nesta', ,C,011Iil(l .. �I]v\ie seu

11) 11']10 C"mqletü, ender,'co, içjDd�. pro;'í�­
s3.•. i 'dic:;!�d'J os P\1í��� " ';e,;nfll'

f

q}ie
c9�eGiora.

\

CO:!RE'HfQJ'ZDftNÇI;'\

l-b I' d I' I.rI' una'\ .. e "OI:IS'
Em, st')s�ã.Q, r.eElUz\lda a 8 de se- pi,' Apiol� 'B. Per;eirà,. R��mund,o F. Ftarwelina Mafr;�. 'I{'14lz,; �lv,�!i•..��t 1189:70, DCC, Cr,$ 2,IlpO,OQ, fl;(�li�dica­

temQpo, o Tr�bunal de Contas. do da Silva, Ap-t,ônip Pedro prudên-. Silva, Wilmar Sa-qf\Qj;. Ôfli Sj.ii'{l}� IiI;Qi táLio: FormaL - t,ÊH3\7-70, .neG, Cr$
Estado, sÇl1:;» l'l-! p,r1esipllncia do Con- cio Wandick T. da Silva (3), Zita l�mq�. J.yI_�rcelino, .@ºJ1.Qf}JiV�S", .'�]Í}� �.3j'jl,30, adj'ldtpflt�rri.q: Br.ogn,Qlli�
s�14�iIjo, N.ell"op" q.E(' Abreu, exami- 'F:-'Br�g��íli .'

(21." Nq� J. Eal::Í�llo, M. Zimermann, Aldo Fagliari, Mau- . Cia e Machado e Cia ..
- 688-701

nau, r80, pr.o,cesIiQ�,. �stiveram p'})e" lJlJl.J;ViHlf!. IjHva., ARria. C. La"i��r.i; lJ:i!1.!h, R. Si'lveifa- ''Fortato;' M�l}.Q.el;·:·�,Çç, Cr$ 2.95Q,OQ" . adjudicatário:
sent,e: à s�ssão ,os Consell]ejljo;:; �oj:j�, I"iG1.!fIÍ'iP (\, �or;a" D.fl.r.li F!-lrij Qg, l('Jl&'?i �lmeida, l\1ari� Zélia RO-"Waldemar de Melo' Dias. -

.....

Nj�t,on> Jpsé ChJ')r.erp." Vic;e-Pr,e;:;�r l-ª,lIet,O.l Sôr,rtaj G, Br.uI1O,,' m}t,on) (Jlli,�_u!l�. �ilo' G.ai?p'ari" O!?,rpv:i�f!-. 191·70, DCC, Cr� }.681,28,. admdica-
geI)t�, Viçent.e Jpãq Scl)m�ip�r., M,al1Rel dl'i §'0J.fi"!'!, I-;Ii}rolq.o p'. E'e-, GPr.-ga'jy,(lS, dos Sa-gt-ó;;, �,fta Flo'l'es qrio: Cop�x, R,eI;lre;sent.8ições C�s-
Leol?pldà Olavo Erig, Leciq:l)." Slo, q�,rn,"iÍ'l!l:p (2),. Da�;v� C, Felício, M." :ij,l)Qi.ljIRl�j,: ,.Sônia N-'_ljI�.- Silveii;a:" troo � 105-70, PM, Cr$ 110,OP, adju­
vins�i e o A1,ldi,toI: copvocadp,,�a\\ll Gupgfl' Alflixo N,or.a,. Wilsol). F. FIO..

, Gl).firiJ.io) Riquetti" Nilto. AI:IaT�Si�O dicatário: Breh�ér Krezinski e

Sch[j.efer. Presen�e, também, o riani (2), M,i ,J_qão, de Fre�t,ap., Ar- QJh Ç,)1filj}�h Loni L. Cerc�l; Maria Çia. Ltoá. ,H;TL!-3ADOS LEGAIS.

PrOcurador GerElI 'da Fazenda, Wil- le,t� M,. Ci!Üp.pell� l?rasil,,' f,1.Ô)TIP-, A., BClIgheti, Jos.r;!in!f, B,;ti�R.R,�}}, Iw.ar, EXF,1{CíCIOS EI�.Ii>P's",_
san. A?raham. lo lVI, q.aJ �ilpa, Z;,uleim% Flo�ent,ipPI r.i�, <;12 L'. F�riq �dM ç. �Ji�lli!b. pJ, - InteressadQs: I;i.[j.}jol�p Afopso

Os expedientes examinàdos fo- da Rocha, Z]lJmar Carvg,l:t;lO dq: ga, Wv�stpha1, Orli, -!,.oãp, 'de, Fr.�it.lti', cim1 O.
•

L::\llr(l, Ca,rdp�o �!'il')edet�:
ram os seguintes: Paula,. Qf:iWW' ;OlijVeil'a, Mário, B�Rh" TlflliB.zir,ha Schmidt, Osmàr Olivei, JULGADOS 'LIÇGI}.L1;>. ,Df!.lilO

Maria L. R,osa, Nilza A. Schweif ra (2), Cecília C: Dutra, Delurdes Quintino cPereira: DEVOLUÇÃO ,À
Ij:M�lj:NaOS SI;MPLES' zer, Manoel do t" Almeida, Clotil· Medeiros (2), Wandick- T. da Sil- ORIGF.}\,([.

1) I�Qlalttos: Livraria e Pap,fi- df), :a,ar.uffi" Sip.�n�y, Sannil-go" Nil; V�t (�), Ari JQ��. d� Fr:ei�_f!:,�" �q- �OJV!,�!!]l_I� Dl? ÇQ�J�A,�
lq_ria ReCOrde Ltda. (4�, E.diM:J Sou- za Eichweitzer, Zuleima da Rocha, dpo H. I'l'lkeh;lilap,l'l"_- Judi�,a, Figue.r,e- ]l:i'!Ü"l'!,r'''2':l,oS: DLrce Pi�centi­
za dos Santos, Carla Erba do Bra- Irmã Irene' Justen, Francisco Hos- do, Acioli D. MartJ�s" .J.nR:l�!h: Mi., Bp: ARQUTVADQ. - �il.top OIin­

sil $.4." Ellg�nio
.

Raulino Koerich tins, Acioli Di. Martins, Augusto lVlarti:ns; .Heitor Lli�2: �fb, li'qQi1.1o ger: n':;;'T'l)R.JI;IINc,?-B,A, A BA;XA
S.A.,· J'Oão. tia SHiVa, Administração M. da Silva, Nilton Manoel de Sou- A. Hink,elmann, JMJMk�J $: .I}>��:I!;e!ID, Ii)E RE,'3PO)\TSAB;tLLDADE DO, IN�
qQ, 11'GiJlto, de, �1j.g Francisco dó Sul, za, Wald��' R,ohértQ' Sc;>uza, Moacir �a.ria' Fiuza Limft,· Deodoro Lopes 'FF.R'!;t:SSA'DO.
Comercial, ��l'l).i!p Ltda" Jacó Nove1l��0" Z·it:r F. Bf,ogn.Oll�, Car- Vieira, Sidnei Mário da Silva, AI- CR:ÉDI'F'O' ORÇ��'llA.R:li,Q, --:-

Hemendorfer
.

S.A.: JU�GA:DOS los L[j.uteI\t,. 0Qt�píl�p, Schul�er So- zira S. Faitwa, Asdrubal U'9iràtan DECRETOS -

LEGAIS - Casa Santa Telll:!zinha, brinho (2), Nüton M. de Souza, Jaime, K,anu,to �oj�,ç,? IJ�9� r:r. R,9: In�t;!'es;i"ado: ��çr.etlaFi�. ga. Fa;
lYoIl'l-llCa;npill .,1I)l<\Í,. Bebidas Ca,t,arinen- Rita, de Cássia Bleyer, Jacopo Tei- drigues, V�p.d� ç:ip.#r;a,' AQiRHil' Ii>t. 2íffnÇ!n - ]\To" 18;8-70(9527 e, 9534,

se. L�Cil,a,;. Dij:V.OLVIDOS PAR,A xeira Tasso, Antônio Felix Amo- Martin�, P'�gll;q, �/, T., de Mirá:nda, APOSEN,!,j"j)ORLA,
lj:!$;:DÔRlN0. - Mundo Hospitalar rim, Paulo Cidade, Nelson Perei- Valdeci, V'.' da,. SUr'l&,; . Antônio Pe- ][,�tF"'es§atlos:. V:e1:ô;njca Cristi­

Lt,dfli·, Qbtiwj�a, Farma�êutiGa, Pro- ra Rios, Ewaldo Wilel<l, Leda Re- dro,'�!:l!.(J.ltncia, WandYCk T. da Silr; �í\ da, Silva: JULG1�.pO IpEGAL. -

qUMa:r S.tA� e; outros·: SOBijiESTA- gina .de Souza, Ailton d,e BttliIiO�,_ ...W� �ário' Moraes, Ewaldo. VilE�la; Geni Gomes ,o :aW�" A.<;i))ji) Degh�-
DOS. NUa Ma,r;_tins, d� l:'ar;ia, Iana G.Qnr lilJHil).lJ<.dete Isabell ',LQ��rqn:Y,�];', A�i, n�fl.rq,t Dala.zen,: �fJ�J?lj:!�'I;ADOS.

2) Cõleti'Vos: ROIS N°&�, SEC, 'ceição, N1icoHetti, ZaJira Cl]er.em, Zlr"nélia., V..if-liifa, Ól�Nol �lftQt;i� G#l\l� �ETl'Fl';CAI(�.\O,�'
899,., ]j3��, 1��9, 82&\ 910, 1399-7,0, - ta, FlOres Jil'ro�nQlld, Irmã I'nen�. 1'0, J!.i}ita�p; Má-tiç.:r N�P.J:�;i:b S_al�te AlFOSEN'l'.tUJOIMA
SS,�': 12.12,. 1375, 7à7-70 - S1F: 1460, J_Wtep., WiJ�p� Cesar

.

�J-';' 'O),�Siz"
,

'1(: �'t')t,QJ,_ :@:�m: Intel'essa�Qs:, José R.o,dr:igu13s
1439, H#l9,.7Q\.,-: PbT: 1416-7Q .""" fi�;�:I!I�,er�;:iP9t�lpS:; E\�' ' r,.

'

X /.,tt,��lf���' "WAh'� d,r.,.. C�mhr\: AJõ),I_AI?? PA.?.fI., � P,�Ó:
SA: 14a8:� 142o;;'Y:0:�H�LGADOS �;E; ?�lwa! �. ,L�P1l}1!ll:).p/ . es,"í' P,!, . r}l\r��i/.�QRofi�91 ��M,�: SESS-(\.O.;, :;" 'i'il ,"�'é .

GAIS, 'Í.. : ,� �:: �f9#ani;"qose Guido SteLeriJSj DàYi ,a�o, 1 o Gasp:H'i', �UiZ 4f ÇONTRATO DE'; L��,Ç�Q�
,

,:
EMF,ENIil,O,S :FOR va Me![o, Delurd9s Medei'I1os, C,i, Ji' .. W.olf, Lourde� I!}abIion�k}, Mta,' I!lE SERVIIÇO�' " ,

AJi)i[AN,'FA�N,'FO df:ney Santiago, Deodoro Lopes miil'· Je·:r:ôl'limo da Si.l:v:a, I;la:r:ci 8a-. I'ntel'essados: ináci�' de Mellp
��s;p'QI.ls:.J,v.eis: Luiz A. da Ro· Vieira, Zech João dos Santos, Ilma mar,go, Ji,ourdes Dabronski, Sabi- MarO_'lP". Onoina M�,ria. da Silva,

cma, �eor,rjd Daniluck, Jairo Ulis- Zanini, Rosa Cúrcio, vVil;;pn, Ce- nr iE;mos,' Hilda R. Schaufer, ,Ha- J()J'!?:8 V""'7:,OP: SOBRESTADOS .

séa Baião (2,)" JosP Alexandre <te saClj FIQriar,ri, Waldir Assis KrE;tzer, roi�IR) P. Pederl)!?iftas" 'W<ft.l?fily..'{.!x T .. J.\ENO'VIi,Ç.íi.'() D� CON1;:RA'l'O DE

"Soupa" �Fáulio Escobar Fil;ljJ.o, H�- : Augusta J;us.t, Ol�a _
S. l?u,Gh�le, D,l:/., S�;lV% (2) :rherezinha B,uZza.rel- LOCAÇf'\iO DE SERVIÇOS.

lio Alv,es, (2), Acioli---D. 'l'4artins, Aciali D. Martins, Teatino da CUr lp, N:1I�9P M. Souza, Ilson W. Rç- Intel"f.'ssqdos: Avelino Schet�:
Norberto de Miranda Ramos: iJUL- nha' M�llo) Sôrlia Vitalina Vief!.'a, dT.igll�s, Maria Ji,uiza' Duarte OH\Vei:- SP_BR.ESTADO.
GADOS LEGAIS. - Arqu4med�1' M�'ris!:t l'4!:t;rch,etti, José Ghizzo, G�· rg,... ,

Z;elâladia Ramos dos A�jos, €ONSm:rA
Valderedo Dávila (9): ENCAJYI'r.. novez, Maria' Zélia Rodrigues" O;;· l;)alvf!. Iv,Ielo, Zel'��d�1lI Ji?i.!tmOê;, Ç.9� I�ter'�s�ados, I;Ji,retQ:r_:ia dOj'l
NHADOS AO CORPO ESE'ECIAL. mar Oiiveira, Febrôputo 'l1at;lpredor Apj,o;;, Ernesto· RIi. WIilMian� fiic��.ir l1}�líl1;O e Defes.a, d\� l?t;Qdu.ç�P,;966

Olij\(ei;Jja, Hen,ljiquj3 J. Fi�PPíl�np bjg,: JULGADOS lL�G�L�f - P"'C�Qí PO,NDIDA A�Jj:Ji'l.I.V,T,4.��VAME;962
FGflté'S, D.ffl,u,rdes Medeiros, La41,],Jo l� Ij). l'vJi%rtins, Pedro Aurélio Hin- RESOLUÇÕES '�(/8
C. Soares, Wladinir J. Luz, J;,obtri- ,kelmanp.,: QUITAÇÃO. p:ARCli�r� E, ,Interessados: N° 3·70 - 7

'-:fJ.f M?-.to,s R,0r;lrigUf:ê1 Zita, Jflo:r;es G�OSA.
.

jjeto, Gado LE;iteiro. - N° 5 e (

Brogp,Ql�i, DelU;l'des Medeir.os, w.j�- LIC�r:r;A;ÇõES - Secretaria da, F:v;ençl?-. ANO':
soo., Cesa.:r; lflpriani, Il,sQn, w.., ROí IJil,t.�J;essados;, Ç_Q�iV���� nçs.:, DAS.

d.rig,uf3s, Sjd)}l"t· .!'4«.Írio, da 'LW,:,' A::r;- 1l3fB,7,O, DCC, Cr$ 1.813,63, adNdi- BALhNCO GE'!_tAL .EX.I).:��i(Ç�()
lete M. Cirimbelli, Janlç;i L)enGher:, calállio: $ilva e Irmãp, MacrnadGl, e �E l!:lG9 --

'

Edy V. Wendhausen, Alzira Fais- Cia. - 5Q4-70, DCC,. Cr$ 460,OP, ,�d.i�- ,Interessadp: Prefeitura Muni-
ca, Nilton Mlj.DO�l de' Souza, Má" diçatário: Form!:}],. - 6;7,4-�Q" J?ÇC" ci,D1)1 (lA II'�"ni: APR_OVADO N()S
rio Moare's, I,ná Maria Sima:s,' Ca;r- Cr$, 199,00, adjudicatário: Hermes Tr:RMnS DO PARECER DA lNiB-
m,ela Mila,Iilf:z Mi��aQezzi, �:df!., Maçedo S:A., Germano Stein. - TRUÇÃO.

PR�STAÇÕES DE CONT4S.
Responsá.veis: Hugo' lLotário

Fried1'ich, Alzira de Jesus StQç)l:,
Olga 'Etricheni, Pedro A. KiQ}\:el­
mann (3); Celso Ribeiro SaI].t@p,
�oana T.R. da Silva, Luiza lj:!ulália
Dutra, Avelino Pasqual, Wilson
Luz (3), Oswaldo P. da Silva, Heinz
Schutz, Orlando 'Pranco, Wilson
Cesar Floriani, Lauri S. dp Her­

�al, Zelândia. Anzanelo, Mál,do Ma];),

Incentivos Fiscais pa:ra Projetos' de lurismo.
Acy Clj.bràl Teive estudos pela Embratur. ,;En}preendimentos �ljrístjRQj!, (A.\le�l\�),

(;) p�ojeto, da Nevada Ltdl').., <;lei destl1 capital, (Prot,Q�ólo, n? 4759/�,9')j
São Joaquim, (Protocólo n') 344(2j(?9>: est.� syW�.o, igualmente anfllj�fl!1P p!Ma
foi remetido à Assessoria hlrícl�ca d,a EQ1b�')tur:
Emllratur.

.

03,12/69), 'para const�u,ção elo ,Hotel Ilil­
terMcioi1al TCl'lJ1as do GGav::lta� e o

11,T,Qj,eto d8. mesma f;irDJ,a, (Pro�ocol,Q)
n') 0'-;51(,:)) visn.n.clp yS11�C\Gicamente O

Gravar:,l Termas Hotel:.

'O.�to projetos de, Emprêsas catari,
nenses foram, enca.Q1jflhados à Embra­
tur (at,é 3 10-�2-�9699' visando apr.ova:
ção, paJ;a, efei�0 de incentivos e, ins!,!n­
çi\es fiscnii>. Ü 'Jilrojeto do ChanjlÍa j Mo­
téis S.A., desta capital (Protocólo
2372/69) está em .estudos.

O projéto da firma J{otei,s e uu­
rismo HapiJ;uÍDá, Ltda., dç LagulJíJ.. (Pro­
tocólo 3351/69) está igualmegt� e,I!!

Dois projétos foram até ')gora
Também o projeto da firma' Co- aprov:u:.t0ll pela EIJ.lh�qim; e.. c�1)�.�queT,1,�

1ilJ�licia,l, N:e\Y<:ls'I Lt;da., de JQi11vi,lle (Pl;Q, ,t�nl�T,lte remetidos aR CQn��lh.? >Na.çiof
tocólo n') 4021/69) vem se'1do eS��lda- r),al de Turismo.

dij) pelos OIig:ios esp�ci,a,lizados da çm,- Silo êles:

prêsa Brasi,leira de Turis1110. O projéto da C0mpanhia Agua,s
O pJ;'ojé�o di\ fixm,\, A GQJ;l:?�� T,tt�wa,i8. q,Q, Q�v,-\l.t�l (Il.IiQ�RWJQ, :qp

As i"fnrmações que est,amos pres­

timpo "'5 If';1o,es c1'Ç) Estado, nos ro­

r8m for edc1�s Pt:l:o Sr .. �Qi.ío,.A. de

Miran,l.1 .I NcI iio. DiretOr da, Ernprêsa­
Brasileir'a de Turismo, em corre,prm­

d�ncia datada d�. 17 d� a�ôsto último.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VENDE·SE
Uma chácara' com 45.QOOm2 na Trindade: situa­

da à R. Lauro Linhares, 1.80, própria para loteamento.

,
Informações no local ou pelo fone 3803.

VENDO

GORDINI 66 Ti{po 2°

Mecânica à tôda prova - Lataria em bom estado
,

de conservação.
Peq. sntr. Saldo 24 - 188,97.
Tr. Sr. Costa -, Fone 20-59
Nunes Machado 17 - Conj. 5

VENDO OU TROCO
AÉRO �6

'

Mecânica Lataria .,.-- Eletricidade 100%
Pneus novos. Troco por carro menor.

Ou vendo peq. entro 24 -_ 337.94.
Tr. Sr. Costa - Fone 20-59
Nunes Machado 17 - Con]. 5

VENDE·SE, por motivo de mudança e por menos da metade

do custo atual:

i Dormitório para casal (Cimo)
1 Dormitório para menina '(Cimo)

Dormitório para rapaz (Cimo)
Sala de jantam (Cimo)'
Fogão à gaz Palace Hotel

1 Guarda roupa de solteiro

1" Armário para livros
'1 Estante pára livros (Cimo)

Mesa-escrivaninha, com 4 gavetas
Mesa-escrivaninha, pequena

Máquina de lavar Roupa
7 Persianas para janelas.

Tratar à Rua Aracy -Vaz Callado,
das 19 horas.

(Cimo)

125 - Estreito depois.
/

V EN DE D O R E S
'Para fábrica de Letreiros Luminosos e luminárias

de Gás Neon e 'Acrílico, a ser instalada nesta Capital.
Procura elementos ativos, com tempo integral. Anexo
linha de Detergentes e lubrificantes de grande aceitação.
Para' Sta. Catarina, Sul do Paraná e Curitiba, A base
de comissão. Cartas para:

ARGOS � Caixa Postal, 558
RlBEIRÃO PRETO - Est. S_ Paulo.

VENDE-SE TERRENOS
Um lote de n.o 3 na rua Libéria com 11x23, dis­

tante 250 menos da praia no Balneario Camboriú. Um
lote rio ,centro da cidade de Itapema à 50 metros da
praia com uma área de 565,30m2. Tratar à rua Con­
selheiro Mafra, 103 com Sr. João Bernardes.

,

, CLíNICA MÉDICA VETERINARIA
Consultas - Partos - Cirurgias '_ Atendimen­

to à domicílio - Vacinações.
Horário de atendimento: A partir das 12 horas,

com .plaritões noturnos, inclusive aos sábados e domin­

gos., Rua Gaspar Dutra,'744 _ Estreito _ (próximo
ao 14° BC).

TELEVISOR VENDE-SE
,_-

"�\1
Vende-se um televisor marca SEMP 19 polegadas;

com estabilizador e telerayban. Tratar nesta Redacão
com Divino Mariot.

• ,

VENDE·SE CASA

,

Com 5 mêses de habite-se, com 3 quartos ampla
sala, copa-cozinha, quarto de banho completo, e' um
hal. Vêr e tratar à rua Liberato Bittencourt, 402� pró,
xímo a Churrascaria Faisão.

r,

r
-

PROCURO PARA ALUGÁR
1 Aparêlho telefônico.
1 Residência mobiliada por 60-dias.
1 Residência ou sala I

para fins comerciais,
Tratar Galeria Comasa _ Sala 209 - 2° andar.

)

Aplasco· LIda
- ASSESSORIA

PLANEJAMENTO
AUDITORIA

� '�

SERVIÇOS CONTABEIS
RESPONSAVEIS: \

Bel. ERNANI COSME GLORIA _ Contador
Bel. CLAUDIO E. AMANTE _ Conta'dor
EVALDO FURTADO - Téc, em Contabilidade
Rua Tiradentes _ Esquina Saldanha Mar-mso, 2
�aixa, Postal,774 _ Telefone, 3343

Florianópolis Santa Catarina

;PRONEL

APARTAMENTOS:
EDIFíCIO AL:DEBARAN,

' .

UM SENHOR APARTAMENTO, sõmente um por
andar com 230mts2_, c/4 quartos, 2 banheiros, grande
sala, jardim de inverno, área de serviço, dependências
completas de empregados, garagens para 2 carros.

Prédio de alto Luxo com hall de entrada em mánnore
Acabamento de prinúüra e tôda vista da Baía-Norte.
Somente Cr$ 5: 000,00 de entrada.

�DIFíCIO ALCION

Com financiamento em 10 anos em leno centro

da cidade ao lado do Teatro; Próprio para casal sem

filhos ou pessoa só, a melhor oferta do �omento para
emprêgo de capital.-

EDIFíCIO ILHÉUS
Apartamento c/2 quartos, sala, banhei'ros e depen-

dências.
'

EDIFíCIO SORAYA

4 salas, sendo duas com 22,05 m2 e duas com

I, 30,96 m2., sito a rua Deodoro 18.
t..., CASAS CENTRO

,

CASA, à rua, Raul Machado,' casa de material c/2
,_tos, sala, cosinha, banheiro, uma área envidraça­
com 62m2" excelente vista, têm lugar para gara,

.11, Custo Cr$ 25.000,00.
a, CASA, Avenida Hercílio Luz n. 186, área do ter­

,

reno 250mts2" casa c/porão habitável, '3 quartos e de·
, pendências, Custo Cr$ 75,000,00. /

'

() Rua Alvaro de Carvalho, casa c/4 quartos, sala"
banheiro, cosinha, copa, lavanderia, dependências,
garagem.

.

Rua, General Bittencourt, casa de material, área
11' por 4, Custo Cr$ 20.000,00,

Rua, Ãlvaro de Carvalho, casa c/4 quartos, sala,
banheiro, cosjnha, copa, lavanderia, dependências, ga�
ragcm,

"

AGRONÔMICA
Rua, Joaquim Costa, área terreno lOx27 área

enst. 80m2, casa c/2 quartos, sala, cosinha, banheiro"
com garagem. Custo Cr$ 45.000,00, Cr$ 9.500,00, fi­
nanciado pela CAIXA FEDERAL, saldo a combinar.'

Rua, Sen"dão Franzoni, casa de material, c/3

q1J,artos, sala, cosinha, copa e banheiro.' (Casa (ôda
1nurada), Cr$ 28.000,00.

CONTINENTE 'f

Bairro Ipiranga, ;casa de material, 3 quartQs, sala,
cosinha, banheü'o, em ,côres, em terreno de 12x30 me,

tros, 1;:t locação. Cus�o Cr$ 35,. 000,00, (Barreiros).
Rua, Humaitá, casa c/3 quartos, sala, grande copa

e cosinha, escritório, banheiro, dependências de 'em­

pregados, com 'abrigo para carro, área do terreno

410 m2., (Estreito) .

.'
'

Rua, Tenente Joaquim Machado, área construída
103 m2 - Terreno com 300 Ih2 aproximadamente, c/41
quartos, sala de estar, sala de jantar, banheiro, c'osinha,
americana ,construída pela Formiplas sob medida.

1 Custo Cr$ 50,000,00 à vista, Transversal com Santos

TOALHAS DE BANHO E ROSTO
PISOS

GUARNIÇÕES DE MESA
ROUPA DE CAMA
JOGOS PARA ENXOVAIS

DAS MAIORES E MAIS AFAMADAS FABRI­
CAS DE 'SANTA CATARINA!

Facilitamos o pagamento.
Rua Conselheiro' Mafra, 47.

EMACIM
EMPRESA MUNICIPAL DE ARTEFATOS

DE CIMENTO,
TOMADA DE PREÇOS rARA AQUISIÇAO DE

UMA\ ,PA CARREGADEIRA
CHAMAMOS A ATENÇÃO DAS FIRMAS, INTE­
RESSADAS PARA O EDITAL N° 2/70. AFIXADO
EM SEUS ESCRITORIOS A ESTRADA VIRGlLIO
VARZEA S/N _ ITÁCOROBI.

'

FLORIANÓPOLIS _:_ 5-9-70.
'\.'

UH. EVILASIO CAOM
/

ADVOGADO

RU)l TRAJANO, -12 - SALA II

·DR. -A; BATISTA JB.
Clínica de, Crianças

e .

' RUA ,NUNES MACHADO, 21
FLORIANÓPOLIS

EDITAL

Ficam convocados, de acôrdo com os Estatutos da

Associação. dos Funcionários do Tesouro do Estado de

Santa Catarina - AFTESC - todos os seus Associados

para comparecerem a Assembléia Geral que realizar-se-á
no próximo 'dia 17 de outubro, com início às 14,30 horas,
no salão nobre do Edifício das Diretorias" para delibe­

rarem sôbre a seguinte ordem do dia:

1 ---: Aprovação das contas da Diretoriaj-
/

2 - eleição e posse da nova Diretoria, .

3 - assuntos de ordem .geral,
.Florianópolis, 10 de setembro de 1970.

,

Vendendo.·,
,

Saraiva.
COQUEIROS
-ITAGUASSú, - Rua, Projetada s/n , casa c/3

quartos, sala, cosinha, banheiro, c/terreno de 330m2.,
casa c/68m2. Custo.' ér$ 40.000,00. ,

'

BOM ABRIGO - nua, Hermínio Milles, casa cf?,

quartos, 2 salas, copa, cosinha, banheiro, garagem, va·,

randa, parte de trás, sala, banheiro, lavanderia, ,2

quartos, cosinha,' churrasqueira, terreno de 360 m2,
construção 180 m2.

COQUEIROS - Rüa, Desembargador Pedro Silva,
casa c/4 quartos, 2 'salas, cosinha, 2 banheiros, em ter­

reno de 14x29, casa de alVenaria. Custo Cr$ 55.000,00
aceita proposta.

'

TERRENO CENTRO

Rua, "A" Lote 59, do Loteamento Stodieck, com

,12,50 frente para rua "A", lateral 24,40. Preço
_

... "

'

Cr$ 13,000,00.
'AGRONôMICA - Rua, Aristides Lôbo, terreno

com 12 por 23'metros. Preço Cr$ 6.000,00.
CAPOEIRAS - Rua, Joaquim Carneiro (lote 21).

, Custo Cr$ ,6,000,00.
JARDIM CONTINENTE
Grande loteamento na Avenida Ivo Silve,ÍFll e San-'

tos Saraiva, já com calçamento e luz, elétrica. Lote a

Cr$ 8,000,00,' financiado.
COQUEIROS ,

Rua, 14 de' Julho n, 220" 7 lote� pàra Indústria,
medindo 16,80 - 16,70 - 18,20_- 12,20 - 12,40 -

16,60 e 19,60 m�trosJ de frente. Preço Cr$ 85: 000,00.
,

BO:J)!I ABRIGO - Rua Antenol' Morais, área de

300 m 2 - 12x25 (lote n. 39).
ESTREITO
Rua, Filipe Neves n. 23, 24, e 33. Três lotes sendo

2 a, Cr$ 5,000,00 e 1 a Cr$ 4,000,00.
'

TRINDADE

Rua, Lauro Linhares, s/n: área 15 metros até 50

metros de fundos, Custo Cr$ 80,000,00 com 50 a

60% de sinal o saldo a combinar.
LAGôA DA CONCEiÇÃO
Tegeno de 20 por 40 metros, no melhor ponto

<la Lugôa, Já todo murado.
CANASVIEIRAS

3 ldtes com 1.260m2 - 30x42,' Custo .. "
..

,Cr$ 18.000,00.
-

PÃNTANO DO SUL
Localização, Armação da Lagoinha, área 12{{30,

custo Cr$ '5,0'00,00_
ALUGUEL:

Aluga-se uma loja e sôbre-loja na rua Trajano,
201m2.

Aluga-se uma loja comercial, na rua Conselheiro

,Mafra, ,

.

PRONEL - 'Promotora de Negócios LMa.
IMóVEIS

Rua Tenente Siliveira, 21 - Sala 02 - Forre 3590

Florianópolis Santa Catarina

DE LAGUNA CAUSAS: CíVEIS - CRIMINAIS - TRABALHISTAS

à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h
\ -:ADMINISTRAÇÃO DE IMÓ'VEIS

-,

à FlorianópoÜs 2,00 3,30 6,00' 6,10 10,3012,00 15,30 LOTES E CASAS � VENDA: ,\

üi,ou '18,30 e /24;00 h
--

,
PRAIA DA SA(!DADE" ,PRAIA DO MEIO E r�3' '

DE FLORIANÓPOLIS \,
' BOM ABRIGO

'

à Pôrto Alegré 6,30 14,30 20,30 e 23,31) h Escrit.: Rua João Pinto" 39-A _: Fone: 2413
I

.4,00 7;0'0 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h Florianóp.olis - Santa Catarina

à Sombrio 4;00 7,ÓÔ" 12,UO 17,30 19,30 e 21,00 h ___.'
'

à Araranguá 4,00 (do )2;PO 17,30,19,30,e 21,0(,) h _'.,
� D��. ):;e� ,SchmIC:\t da N�v�

à Criciuma 4,00 7,ciO 12,00 14,00 1�,:W'19.,a,O,y(il 2i..0?Jn� ,��"" Gme9,ql�g�a., e Obstet:í�la
à Laguna '4;tlo 6,�O 10,00 12,00' !f,?�O"f7,02. l�,Q� ,;;,;'t:� ',: �%�:�lt��lO. Rua Jeron.mo Coel)1o - Ed. AC� -:: 5� (-l)

19,30 e 21,00 h "
.,

", 1
,

"

'à' t das' 15 às 18 horas.
O 13 O·O 170n 1830 Atende dI riamen e "-

"-

4,00 7,00 10,00 12,0
" "' �� ,

__-_,;-.-.;_--:---...L,---------------.--

em Pôrto Alég�!;:Oôp���� ��;O�=rb,osa; 143 - Fonés:
'

. DR. EDMO BARBOSÀ SAN,�OS
4-13-82 - 4-28,75 e 4:73-50 - Em Florianópolis: Estação

ROdo�iáriá - Fónes: 2H2 e 36-82
'

Dr. ALDO AYíLA Dl LUZ
ADVOGADO

I,
'

R. 1 enente Silveira, 21 -- fone 2768.

Rodoviária Expresso Brusquense
Horário: oamboríü, ItaJal e Blumenau - 7,30

11,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 - e 18 hs.

OaneliÍlha, São joão Batista, 'Nova Trento I

brusque - 6 - 13 e ia hs.
'

l'igipi6, 'Major Gérc1no 'e Nova Trento - 13 e 17 bs,

PASSAGENS li ENCOMENDAS PARA

fijucas, Câmboriu" Itajaf, Blumenau, Oanelínha, São

loão Batista: Tigipi6, Major Gereino, Nova 'fren,to •

Brusque

-1";:!;'li-I.:,,'_"_--LlUTD V'l1C�O Cl1TllRINEN5E

Rn&lntIOS DIARIOS DE FLORIANOPOLIS PARA

cuarrraa � 5,OP - 7,OIJ - 11,00 - '13,00 - 17,00.
JOINVILLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 ...:..� 14,30. - 16;30 -

\9,30 (direto)., ,

'

õLUMENAU - 6;00 - 8,30 - 12,00 - 15,30 -- 17,00' -::-

18;00 (direto) -:- 18,30." ' I,

JARAGUA DO SUL - 16;39 - 21,30.
PARA TIJUCAS, BALNEÁàIO CAMBORI'O. ITAJAI -

TODOS OS HOR�iuos AÇíMA
EXCURSõES -" DESPÀcIio DE ENCOMENDAS

VIAGENS ESPECIAIS

ESTACA0 RODOVIÁRIA, .FONFo 22-60

Emprêsa SANTO ÁNJO DA GUARDA
DE PÓRTO hEGRE -, '

'

.

à Floríaoopons CARRO LEITO às 21;00 h

DE SOMBRIO
,

Laguna :
Sombrío ]
Ararangú�
Tubarão'

4,00
4,00
4,00
4,00
4,00

8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

8,00 10,00 16,00 19,30 e' 21,00 h

8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

8,00 10,00 12,00 16,00 19,::;0 e 21,00 h

8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 hCricíuma ' 4,00
DE SOMBRIb
à FlorianÓpolis 0,30 8,00. 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

à Pôrto Alegre 1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e 18,00 h

DE ARARANGUA ,
/

à Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 h

à Flori�nópolis 1,00 8,30 13:00 15,00 21,00 e 24,00 h
'

DE C�ICIUMA I

à l'ôrto Alegre 0,30 2,00 9,60 11,00 13,00 17,00 e 23,30 h
, à' FlorianÓpolis 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00

e 22,00 h

DE TUBARAO
à Pôrto Alegre 8;00 10,00 12,00 16,00 22,30' 23,00 e 24,00 ti

à Fíoríanôpolís 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30, 16,00
16:30 e 18,ao h

'

'

à TubarãlJ

EXPRtssô aIOSQLEIf.SE LTDA. �
Linha �LORIANOPOLIS :_',ruo DO SUL j

HORARlO
Partida -de

Florlaaõpelis ã
Santo Amaro as 4,30 e' 16,30 .horas
Bom R�Hrõ- às 4,30:horas
Alfrede Wagrie.r às 4,30 e 16,3,0 horas

Urubici às 4,30,horas
"

Rio do Sulàs 4,30 e 16,30 horas
São Joaquim,às 4,30 horas i

; ..

• ':.."1

Obs. Os horários- 'em"prê'to não funcionam; aos domingos
Linha: Rio do Sul _ Florianópolis

HORARIO
Partid>à de

Rio do Sul .it

f'lorianópolis àS.5;OO e 14,00 horas
Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00' horas
'Urubici e São TOUQlÜl1i ,às :5,00, horas
Itupor-anga à� 5,00, 14,00 ,e 17,00 horas.

•
'__ ';..,;"",. � ',.,' .,' �_ '.:' I .' I ,

SAlDAS DE LAGES
5,00 horaS

.J..1.L'''''

13,00 horas

21,00 hota�
,

SAlDAS DE P'PQLIS,

CHEGADA' EM' FPOUS.
��.-

14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas _

CHEGADA EM LAGES

5,00 horas 14,30 hOl;'BS

13,00 horas 21,30 horas

21,00 hóras
"

5,30 )loras
Saídas de Florian6poÍis, - São Miguel do Oeste

19.00' l:lOr'is diàJ;iamente
'

,I

Saídas de são I\fi�uel do Oeste ...: Floria\lÓ\)ol�,
7_30 horas diàriamente

MUPANÇAS� LOCAIS E �PARA OUTRAS elDADES.

DISPENSA�OS ENGRADEAMENTOS. RUA PADRE

ROMA, 5� - FONE 2758 - ANEXO AO �EPÕSI1'O
MóVEIS CIMO

, ,

MilSSA DE 7° DIA

VENDE-SE CASA DE MATERIAL
Situada à Servidão Floriano, 73, ao lado do Clube 5

de Novembro' - Estreito - Terreno com 450 m2, área

construída de 120 m�; contendo 7 dependências, � áreas,
e, ftarage. Preço de cf$.30.000 - Aceita-se carro e .contra

,

propostas - Informações no local çom Carlos Alberto,
ou pelo telefone 3853.

COMPANHIA CATAIÚNENSE DE TELECOMUNICAÇôES
- ço T' E 5 'c -

'

"

'

EDlTAL N. 22/70

A; Diretoria da COMPANHIA CATAR�NENSE DE'T8-

LECOMUNIOAÇÕES - COTESC - com sede à Rua Victor

�eireVes, ,n. 11; na cidade de Florianópolis" Estado de

Santa Catarina, deliberou delegar a emprêsas Pll�y<\das
todos os serviços de manutenção de setor PBX e P(A)BX,
de propriedade particular ou público, no território, do Es:'
tado de Santa Catarina. w,,·

Em 'razão disso, serão qualificadas e 'habilitadas quais­
quer emprêsas que atenderem, até o dia 30 de eutubro

próximo, as condições exigidas no presente Edital, que

poderá ser retirado, ou solicitado, gratuitamente, na sede

da Emprêsa, no horário comercial.

Florianópolis, 9 de setembro de 1970.

A Direforj,a
�"

I
,

BADIO ---- 'l'&LEVISAO
GANHE DINHEIRO

, Aproveite suas boras de folga para estudar:

O mais atualizado curso, para você aprender pràtíca­
mente a montar rádios, 'amplíncadores e fazer muitas

experiências com as ferramentas, materiais e instru-
mente, "!C(

Infonnações: ESCOLA FARADAV ;; i
,

CLEMEN,!,E ROVERE, N° 16

•

,Rádio Televisão e Transistor
AlJLAS TEÓRICAS�E PRATICAS

DIURNAS E NOTURNAS'
INICIO DE NOVA

_ �URMA
Informações:

ESCOLA FARADAY
CLEMENTE ROVEnE, N° 16

DR. AGAMENON B. DO AMARAL

ADYOGADO

�-
i

"

"

Cirugião Dentista '

,
�, ,

Horário: de 2a. a 6a, Feira, das 14 às Iii horas
((ua Deodoro, 18 .; Edifício' Soraia '- $ala 13

-

"

'ATENDE PATRONAL DO I;NPS:�
,

ADVOGADO w,

PEDRO 'IVO·'MIRA
-

GOMES, atende à ;'rua\'-Dtirval

Melquíades de Souza, n. 11, apto. 28.

'DR. ANTÔNIO SANTAELLÃ
,

,- probl�inátfc8 'hfqUJS�; 'Neuroses
l"'i-r-féRsor de' (ÍsiquÍattia dá 'Pa.culdadr dp Medfctrí"

,

DOENCAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação CatarmenSA ri",

Mediclua. Sala 13 Fone 22,()1l Rua Jerfmimo

rop.1ho, �!'i� -- F1o'riant'ípolill

_" O'R. LUIZ CARLOS l<�SPtNDOLA

Dúis anos de residencta no Instituto jr Endocrino-

I(;f!ia �a GB, (prof .l0sé Schermannl
'

Pos �raduado pela PlJC (pr:of, Jayme Rodfigifes);
Diahetes - Obesidade - Tireoide -'- Distúr)?ioll
Glandulares '"- Dosagens Honnonais - PBI.'

,

:

CONSUI,TÕRJO RESIDENCIA

Hospitál Celso Ramol Fone 3147
Fone 3ó99 - 3R99
Das 17 às 1 Rhs. diàriamente

1l0F,NCAS IlA PFU'"
, ' ,,_

- Das Unnas - Do Couro Caneludo - Miêõ�e-.
__ Alergia -_Tratamento da Acne Pele Neve Carbôni-

,

ca f: "FecHn!!",

Dr. Roberto Moreirà Amorim

Bx-Estagi;;írio po Hospital das Clínicas da tJi:líVel

lidade de S, PauJu.
' ,

CONSULTAS: - DiàriarrJente. à partir da�" 1 �

horás.
'

, II

CONStJLTóRIO: � R Jerônimo' Coelho. ::\1,� -

Fel Julieta _ 2,0 aí.oar - sahl 20'i

Adil R('h�lo
Clovis W. Silva
Advf�ados
Somente com bora maroadh
Centro Comercial de Florhnórnlis sala, '116 I

R., Tenéllte Silveira. 21 _: Floriilnópoli� - se ..... ,

I

1JRA. eLEONlCE M. ZlMMERMA)lN:
LARGURA

�1 I'
�}

PSIQUIATRIA INFANTil
, �,

.

lJistúrbios de conduta - Distúrbios da psicom_9t.r1cJi
_

dade - neuroses e psicoses infantis - orientaçil1
, "

psicológica ,de pais
Consultório: R.ua N�nes Matnado. n '12 .., 2<l andaI
- sal!' 4 Marr.ar ho.ra de 2a a Ra fp.irls das 14 às 18

CLíNICA GERAL - PROTESE FIXA E MÓVElr...,..

COROA DE .JAQUETA CIRÚRGIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mais' de oitenta sénhotàf ,:çonh ,

,pilrecéram na tarde de' sexta :1'e)ra
a residência' da serihorà, Júlio' ,Za-, ,

'

,

.drozny, 'bona Trau�e.,:por'oçasião " )J:ais 'tard.e "quem chegou foi a

do "lunch" qu�, lá era oferecidoa elegante senhora 'Dieter 'Hering,
A J renda ,�erá d,estinada

'

à Feira Dôaa Ina,' trazendo presente para
da Providência.

.

Daná Suely, Malburg, '

\

, l.

.

,

- --r-

,

',\
-

-

.Dr. Paulo Malburg VJajOU on-

tem pa�,a. Curitiba, Londrina, Ube­
Taba, Camp-inas e São Paulo, de­
vendo retorna! AO dia 22.

Barracão vai,
. I

.

,

re.c�be,r: energiá .'{.
.

'

,
,
o GASFAR '(Suc�isa1' -de. Efti,l'!1Õ­
i' nau) -'O 'setor 'Btume�au • p:as
Centrais Elétricas 'de &antc)' Calci­
ri.ia- conciuiu 'ós tnibalÍíós de 'i;�­
'plantação dà" rêde de' t�ansm:issão
e distribuição de, energia, elétrica
na loçalidade, de, Barracão I no

.' "
, -, ,

:': 1 :1l1unÍClpio de Gaspar..',Á !Í'latigura'
': l, . ç��, .deverá oCQf.�·er �m ?'tey:_e;, pos­
llF slblhtando o func10'trámento" da

úSllla de asf;:ll t� ç1(l frema' 1�,d-âóg't:i­
I? encarregada' do ..... tebapeam.ento

.,. asfáltico da rodOVIa Jorgé. '.L:acer-
-ú,'.da, ligándo Gasper;a Bitullenâu.

.A nova linha 'têm:'.'8 _qüi1pnie�ros
b'_, de· éxtensão "

e . possui': 3 ,�liahsfot-
riÍadores de voltaoem. "

.

D
.

e .

e outra parte,:', a,
.

Prefeitura
.

--.-i �
',r" '�������l �: !��:!' f:��:á���� �: 't �"- . :MAo, J�,É "p"R,�f':'ARÂ -tO"SrRUIR ',I: I
II" �ap6r a mercúrio, ha; �u,&:. Her�í-

.

'I" ':'."i!ir··.ft�lui:R' 'H""tt!iij"t'. ".'I"I!I P"IOi'�B"i�:�"A'110 Luz. As novas. 1.u\l11.na,1'las S.ÇlO .

. .' �"D�'�� " : '
, ���D ...."

,

'
II_R

. ) de 500 watts, i!umiqài1dó, .três; vê- I'::: : Ri .A"l;ldra�e, ;firmá' ,eIiit>teí�oêil\a espedalizad,a em mão de· obra para
.,.. zes mais, do que a& at�ais, ml!ít�s .JlOnS�r,uçãO, refor:nas e,�cà,pamentos de alvenarias e mádeiras, preçoa

<las qual� 9�e.bradas. , Çom mâis

[1./49di99$"
". "'0'·". ',.' i.,"

.

'_':', " ,...
,

'

. es�a ?rovld.e'n�la do Prefeito' Júlib I
. .' Aceita-s� �onstr:ução p'elà: '��ixa Econômica e Ipesc, .

.

.. ç:��al ..!.p,�!!!Clpal-ru<;t de Ita,iaí .�- I ':. 'T,tatar � R. Nun�s: Maeh,ado, 7, '1° aMar, sala 4 -:- Florianópolis
tara maIS elnt)'êre:l,'!'-�""-'-' "".........,.. ''''::_ """"""�' ,. � .... ,..,. . ..:..."'� ..'." . ,-' c

t.; ',o ,. .•
__ Illi

l.ClU'd. '

: :'
i

�

, .Aates 'que' me esqueça, no co­

qU,etel, dos, MaHmrg . desoontavam,
�'Buçhanan's, "Pass port" e "Rob­
bie Buros", tudo no mais alto es-

. Ülo.

de Caça e

1 .

Hering·
(

'BLUMENAU . (Sucursal)'
Dois' processos foram aprovados
em segunda discussão pelo Legis- I

lativo Municipal, durante a ses­

são extraordinária realizada sexta­

feira. Com a 'aprovãção do proces­
so n" 1.064, ficou' aprovado o

projeto de lei n° 54/70, autori­

zando o Prefeito Evelásio Vieira a

:
firmar convênio com o Núcleo

Regional. do Sesi para á conclusão

das obras de construção do Giná­

.sio 'de Esportes Municipal. O se-;
gundo processo aprovado dê n°

1381, trata do projeto- de lei n?

58/70, que conéede auxílio .de
'Cr$ 2.500,00 'ao Movimento F:a­
miltar Cristão, através de crédito

especial, ,

Finalmente, foi examinado o

processo n? 1.382, contendo o

'. projeto de 'lei 59/70, que ficou

para ser aprovado em terceira dis­
cussão,' Esse projeto autoriza o

Chefe do Executivo a doar um

imóvel situado na Rua Sete de
Setembro ao Tribunal Regional do
'Trabalho para-a instalação da se­

de própria da Junta de Concilia­

ção e Julgamento de Blumenau.
Esse projeto, que deveria ser

\

apro­
vado 'sexta-feira, será examinado

hoje em terceira discussão, -pois'
diversas manifestações foram Iei­
'tas pelo vereador Victor Fernando'

Prefeito de
Pomero�e
veio à Capital
POMÊRODE (Sucursal de Blu­

menau)' - O. prefeito Mário Jung
foi recebido em audiência pelo
Governador Ivo Silveira, ocasião
em que tratou de diversos proble­
mas ligados com sua adminístra­

ção. Na oportunidade, juntamente
com o Secretário-Executivo do

Plameg, engenheiro Cleones Bas­

tos, foi examinada a possibilidade
da construção de' novas pontes' e

rodovias municipais, destruídas
pelas fortes chuv�s caídas no mu­
nicípio nos primeiros meses .

do

ano.

Depois de acertar diversas so­

luções junto a administração es­

tadual, o Chefe. do Executivo de

Pomerode participou' em Joinville

da reunião que criou a Fundação
Intermunincipal para- o Desenvolvi­
menta de Santa Catarina; da qual
narticinou ,o engenheiro Colombo
Salles'- Na ocasião, o Sr. Mário

JUTl.g entregou ao futuro governa­
dor de Santa Catarina um memo­

rial contendo subsídios do muni­

cípio ao Projeto, Catarinense de

Desenvolvimento, bem como uma

série de reivindicações locais.
De outra parte, o Prefeito Má­

rio Jung presidiu o ato de encer­
ramento da Semana da Saúde de

Pornerode- Ao ,;110, que realizou-se

nas dependências do" Ginásio Pro­
fessor �Anacleto Darniani, estive­
ram presentes grande número' de
autoridades municipais,

Vencedores do
'

desfile foram
premiados
ITAJAí (Correspondente)

Realizou-se às ) 7h30m de sexta­

feira, no salão nobre da Câmara

Municipal, a entrega dos troféus
aos diretores de estabelecimento

de ensino que tiveram melhor a­

presentação durante os desfiles
estudantis no Dia da Independên­
cia. Em primeiro lugar colocou-se
o Colégio e Escola Técnica Pedro
Antônio Fayal.. seguido do Colé­

gio Salesiano, considerados os

melhores em fanfarra. A melhor

alegoria apresentada foi do Colé­

gio São José e o Ginásio Normal
Nilton Kucker apresentou melhor

garbo nos desfiles. A promoção
foi da Comissão Municipal de
Turismo de Itajaí, pro-curando
despertar nos escolares maior par­
ticipação nos eventos cívicos.

Faculdades não
aumeníam

mensalidades

ITAJAI (Correspondente) - O

professor Mário Juarez, Diretor

da Fundação ltajaiense de Ensino

Superior, desmentiu ontem as no- i�
tícias veicul adas na cidade pelas 't'

quais a entidade estaria examinan­

do nôvo aumento dos prêços das
mensaHdades nas facuLdades 10-

cai�, ainda no corrente ano letivo.
Esch�rel::eu que tais ,estudos refe­
rem-se ao próximo ano escolar,
sendo que o percentual do aumen­

to ainda não ficou definido, afir­
mando que "não se registrará um

aumento exorbitante como pensam
os universitários"

Fazendo um paralelo dos prê­
ços merisais cobrados pelas outras

unidades revelou o professor Má­
rio Juarez que os universitários
de Itajai não podem reclamar dos

quarenta cruzeiros cobrados men-.
salmente pelas faculdades, pois
em outras unidades da Federação
a mensalidade é bem mais alta .

Finalizou dizendo que a Muni;::i­
pai idade não Dode arcar com tô··
da' a despesa das faculdades.

AÉRO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ano 1965

AÉRO v/côres , . . . . . . . . . . . . . . . ano 1964

KOMBI , . . . . . . .. ano 1962
.

KOMBI , .ill !l. �: '

..
'
.. ,! .. ""I� .' �a_n'o(!�1'9.58 '

I
' ,'i\; ., r 'I t( l\ .

1
,.

CHEVROLET , .' .. : ano 4 1956

LANCHAS A TURBINAS ,

'

ano 1970

L�"i��F���N�A�N�C�IA�M�O�S�A�T�E�-�2�4�O���,�3�0_�_M�_E�-,S�,:E���'_�_��iíiI�_��_;,,;;'� '"

malhas
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Blumenau constrói seu

ginásio de esportes
Sasse afirmando que ,� construção'
naquela localidade cnana uma

série de entraves parf o funciona­

mento da justiça e para o tráfego
de Veículos, alegando que seria

mais conveniente a' -Construção do

prédio junto ao complexo do Cen­

tro CíVICO.

A opinião dó edÚ' foi contesta­
da 'pero colega LUIZ Autonio C>ua.'i

n:s, le1110ra1100 que a i-rereuurá

Murucipar tem Pi azo ate o proxs­
ruo Uia 1.) para remeter ao l.llIJ.U;"

uar Ket:;lúual uo � raoa.no a doeu­

ineataçao coruprovauuo a existeu­

ela ue uma area : ele terras pára; �

eU1�lCaçao da J unta de Concuià­

ÇaU e JUlgamento local.
, 1

(;v�l LOJISTAS

Será ainda na corrente semana

.
a .reuniao 00 c.uoe de Duetoris
'LvJ1SLdS corn hüeglalites da Ca­

lHa,a lVIUl1l':lpal,., quando . serao
-exanunauos uS uenauos . murucipars
Ue: bWlllenau.·

l�a oportuurdade, será estudada

a ullel açao na escala com a lillro�
• ,I t:

uuçao uo tenauo mumcipai re;-
LCHt\ÕIl1t:me uecretado peio Preíer­

.. tu :te \ eiasio V lê11 a no dia L u�
,

.
seternoro, data da fundação d.�
CIdade.

.Ii' .
.
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"Casa das Louças" !!
,

.;' (Cherem. Netto & Cia. Ltda.]
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A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHORES PREÇOS t

ESTREITO � RUA GAL. LIBERATO BIT'l'ENCOUHT, 'N.o 200 J
- Em f�ente à churrascaria HF�lSáo" -�-

,i"�
;.�<;

Jogos de Jantar - Chá - Café - Jogos ue Cristal e VIdro

Tudo 'para Restaurantes - Bares -- Hotéis.

Artigos para presentes (Bôdas de Prata -/ Ouro, etc)

Peças avulsas --;- pratos
__:_ xícaras - canecas - vai!ios'- bíbílõs �

- leiteiras - açucareiros; etc.
' - i,

Paz reposição de peças de jôgos de porcelana, de qualquer marcá I:l

,

de cristais Hering.
•• .c��� ����.r·----....-----_J"f......,... m "'�._. OI $112"". -�

_::,

!I������������"'"."""""�....,..'· �.
-IIFinanciamento atê 24 ou 30 meses

_ 1_
Rua Almirant� Lamego, 170 - Fone: 2952 - Florianópolis - S. C

CORCEL luxo 2/p ano 196�)

CO�CEL stand 4/p ano 19,69

VERANEIO ::--................................... ano 1969

KARMANN-GHIA _ano 1969
OPALA v/cõres , .

ESPLANADA v/côres ,
.

VOLKSWAGEN, ..•............................ , .

I,TAMARATI
ITAMARATI

ano 1969

ano 1969

ano 1969

ano 19.68
ano 1966

ano 1967

ano 1966

ano 1962

ano 1968

ano 1967

ano 1965

ano 1966

ano 1965

"
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1

REGENTE .

EMISUL .

CHEVY .

RURAL 4 x 4 ,

.

RURAL .

RURAL '
.
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GORDINI

GORDINI
,
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LOBO Ir DAUSSEN
,I

CIA. LTDA.
COMERCIO DE AUTOMóVEIS � OFICINA

Rua Dr. Fulvio Aducci, 952

VENDE - TROCA - FINANCIA - PONTO CERTO

PARA BOM NEGóCIO

TEMOS PARA VENDA:

Simca Emisul ano 66

Simca Tufão - motor nôvo ,..
ano 65

Simca Tufão

Aéro Willys
Aéro Willys

ano.65

ano 63

ano 62
ano 66

ano 69

ano 68
,

.
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.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



II �-

I· as
A

.

diretoria da Federação Cata­

rinsnse de Futebol de Salão, entre­

gou os troféus aos grandes vence­

dons d'1 temporada salonista. O

acontecimento teve por local a

Churrascaria Riosulense e contou

além dos m rnbros da díretoria -

presidente Waldemiro Carlsson,
vice pr=sidente Sidney Damíani,
secretário Alcides Alexandre, Ênio

Selva, tesoureiro geral, e inúme­

ros atletas do Clube Doze de A­

L�Ô<;to e elo Clube do Cupido, pre­

SidÓ!l::' f' e agremiações e árbitros

da entidade.

Na oportunidade o sr. Waldemi­

ro C"rlc;son .agradeceu a colabora­

ção i-'fl "'PCI1s:;,":el de todos, =zen-

,do l'50 la palavra, pela
Nilton Cesar Viégas, João

cvdem,
f'vlas

Cor+« e }\rí:-IT'9.r Albino, êc't cm

un.;:>" rj ... ·C'·ê:rl0 Esportivo c: lese,
to"::"'''r.:' 'f "'�r':·'i.?st?TIdD S1_la G8h ,,_ ��10·

'gp':"�l p('lq
pp':), :J.,'-'- '.a+
'E�l5_:) l1.:,

orientação
dir8toria no esp0""r� .ela

'1)ital e no Estado.

Bom movimento de barcos

der:.>. S'2r observado na manhá de

hoje, na baía sul, ou na impossibi­
lidade ,na outra baia, com os clu­

bes procurando bons resultados
p?ra as suas guarnições com vis­

tas 'JS c >TIinatórias para a cons­

til' cllr- J ,� C'degaç1'to catar nense­

ao Ca l'1"tO bra�ileiro C)O Re­

nlO, rn.::: tr-n :1-; p8.ra o di2. 22 de no·

,'embro; na Lagôa Rodrigo de Fei­

Fr,eitas.

Eealízando-se as e1iminat(Jrl�3 a

partir do dia 25 d� o�tubro, o tem­

po de que dispõem os clubes des,_
ta Cflpi� 11 é suficiente que ve­

nham :;)' Cü"co'rrer as mesmas com

pr:ObPh";ô"Ô:'> de êxito, isto se não

rzla'"� , P ',� o próximo dQ'11in,

go, 0, " )es déverão decidir só­

bl'e 2S
,

< rnições, para, enfão, ini­

ciar 8, f 'e �éria dos preparativ' 's
Até o lJlll' ;r.to, pelo que sabemos,
ap'erú�s 1: c)3 guarniçqes são certas

para as e lr.llnatórias:r O skiff (Nel­

son ChI ighínj) .
e o doub18 O.Jel­

son 0,_
"
ini e Antônio Vil Jl'1)"

amb8s do Aldo Luz e que' se lau­

rearam no ("jtimo Campeonato Ca­

tarinense.

xxx

O ""oito"" do Clube Náutico Ria­

chuelo, sem prejuizo dos prepara­

tivos rara as eliminatórias em re­

ferênci'1, deverá, hoje, fazér um

puchado equivalente a duas vezes

'30 rpia olímpica da baia S1)1. A

gU:H'J'l.h.;H), 13[1,1e se repara, sob as

o'der> r.'e l}rildo Lisbôa, para in­

terv;r, J1a 20, na Regata Clál'sica
:fôlha da Tarde, em Pôrto Alegre,

A seguir foram entregues os prê-
mios aos grandes vencedores da -;

temporada. Um valioso ,e artístico

troféu foi entregue ao sr.. Rozen­

do Lima, representante . do Clube

Doze de Agõsto, pelo título de Te­

tra Campeão regional.

Ao desportista Orival Meira, foi

entregue outro belíssimo troféu,
pela conquista do vice campeona­
to de tutebql de salão adulto, da

temporada 1970. Aos dois treina­

dores campeões �ozendo Uma e

Orivaldo Meira, respectivámente,
do Clube Doze de Agôsto e do Clu­

be do Cupido, foi entregue uma es­

tatueta, homenagem da entidade

aos seus "grandes colaboradores.

Todos os atlétas do' Clube Doze

de Agôsto, pelo título levantado,
correspondente

.'

a temporada de

1970, foi entregu� também uma

medalha o mesmo acontl'lcendo
COp1 os �tlétas ,da Clube do Cupi­
do.

lEItO

po-. que, como a' Sulhanco, efetuada
domingo último, tem um percurso
em linha reta de 4-.000 metros, li­

mite m'áximo' permitido pelo Có­

digo Brasileiro de Remo, em pri­
nwiro está con'stituida por Rainol­

do .U:ssler _:_ e Base - Ivan Vila­

in, Elpidio Ardigó, Rui Lopes, Sa­

muel Souza, Saulo SoUsa, Jorge
Nunes e João Carlos Souza, com

Ernani Rutkoski, como tinÍOneiro,
podendo outros sérem testados es­

ta semana. A viagem da delegação
para Pórto Alegre, deverá ocorrer,

quinta-feira, por via terrestre., O

.clube da Rita Maria não levará

seu barco, mas deverá fa,zê-lo quan­
to aos remos. Há' possibilida.de da

. guarmçao utilizar o mesmo ..

"eigth" com o qual o Aldo Luz

disputou. a Su1banco, obetendo 'o

segundo lugar.

x-xx

Ao que a nossa reportag·em sou­

be, os 'remadores Alfredinho e !tá­
mar acabam de trocar de Clúbe de

Regatas Aldo Luz pelo Clube Náuti­

co Riachl.lelo que, assim conquista
dois bons reforços, sabendo-s·e que
os dois rowers constituiram nos

último Campeonato Catarinense
de, Remo a dupla vice-campeã

.

de

dois com timoneiro e aind;;t do­

mingo leva'ram de vencida Q páreo
da mesma, modalidade, por uma

'

diferênça . de mais· de déz' barcos,

Tanto rtamax como Alfredinho po­
derão vir a ser testados rio ''''oito''''

que no próximo domingo se exi­

birá no Guaíba, disputando a Re­

gata Clássica Fólha da Tarde.

'J) , :_\' I �- .f li .
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(.) ESTADO, 1<'lOl'ianopolls, oommgo, 13 de setembro de 1970. - pago ),0

Aos 6 minutos, Gama caminhou pela
direita e fêz o centro, Nilzo deu um "cor­
ta luz" no zagueiro Kruger, sobrando' a bo­
la para Rogério que entrou livre e da pe­
quena área inexplicávelmente atirou para
fora.

Era o coteio Avaí e Palmeiras nue

começava realmente a prender a atenção
do público.

Antes, já o clube azurra havia perigado
a meta adv-rsária eua-ido -Nilzo m-roulhou
S"111 conseguir tocar na bola, centrada por
Moacir.

O Avaí era muito melhor,

f
ma, acós j(HTada ct� Cavalazzi que fêz tu-

do da�do
.

de "colher" vara o .seu compa­
nheiro, flue não aproveitou.

O jôgo continuou melhor para o Pal-

meiras, que entretanto não contou com,
. urn chlltâd(!)r�.-'tJa!a:. conc'uir os lances cria- •

dos e tr?mado-s pelos palmeirenses.
Apenas Parobé que jorrou atrás, li­

mitou-se a atirar trf�s ou qu atro bOI as, de
fora da área tenta-do budibrial" Jocely, que
por sinal 'li'stpve excelente.

O Avaí ganhou o jôgo e continua pen­
sa' do seria'"ênte no titulo. n:1is acreditam'
'11� tmc�dr"'e�': de, que o líder cairá esta

tarde eU1 Blumenau.

com a mesma equipe e logo aos 5 minutos,
Nilzo atirou de fora de área. no alto do

canto esquerdo da meta de Jorge que não

esperava, ficando totalmente batido.
Daí em diante o Avaí voltou a cair

de !Jlro�ção com todo o ataque se otus­

ca-do, dando nouco- combate aos adversá­

rios e deixandõ o zagueiro Krueger tra-s­

to-mar-: e em autêntico "xerife" da' área

palm-u nse. dominando-a comoletamerue.
O Palmeiras nressionava mais e teve

a ree{)J�persa. Aos 2,31 minutos num hOIYj'
ataque avi-verde, .Juca cortou com a mão

a bo'a dentro da área. Parohé C('lh""" f''''­

te no ca-to esquerdo de Jocely e dimi nuniu
para 2xL.

.

, O ?al.meir3s era todo pressão, O tr-i­

[1ofldfl'f ti "ou Moacir é colocou Bita, num a

�éssi'1118 substituicão. O '. certo seda tirar
""T;I�" rll C;",.lÓS Roberto que nada f'\:, io­
p.a"',do Rogério para frente, com ]\"'�'ir e

Bita f":' "n,,'-do O duo da iurennediária.
Isso não ocorreu e o Palmeiras conti­

-nuava melhor, com lançamentos co-istantes
d- Parobé, anroveitando a velocidade de
Zi 1nO' e os deslocamentos de Walmor. A
d�f�;'si.va azurra n�ssou trabalho e ,várias
il!;z';:s_ Vi,'�Ja, Deo-data, JUica. Ràu17inh() e

.

,

,v"<;,é-i."'. atil'�"am de qualquer maneim,
limnando a área"

. Aos 31 miúutos, Nilzo' c,ondu'ül' sen­

sacionalmente um la'1,çamento de Bita e

""·�"cou. C0n1 O· árbitro an.ula'ldo '·0 J"l1to
. í�rr:ti·�o d� dt;lbe azurra, alega'lçIo falta no

'aroueiro o que rêalmente acontor�u. noré'11
. ar>ns a CO:1Cl�llSão' do lance, Aos 39 minutos

. a Ntima _chance despercliçada arncla p�lo
Avai quando Gama atiróu violento por ci-

, .:.

Entrava

O .Avaí u;};1hou C0111, JOCr'My; 'Vi'�la.
Deodato. Juca- e Raulzinho; M�aci'r (Rità)
� R ()rrério:. Gama, Cavalazzi, Ni'zo e Car-
10<; Rcb-rto (Neil. O Pa'm-iras com Jorve !
CF'r-rtl1d"): 0<;w<:\ldo. Kru-zer." Fdeaar (

. ,',
(f} rl",lb�·,t:,) e Ge-til: Luiz (:::d0S, Cavaco
e Parché Zi 'ho, Leal e Walmor.

Arbitragem muito fraca de .Marino
Si'veira que voltou a atritar na capital d"­
nois d- 'ongo tempo, A;'lÜOll O gol legítimo
d- Nilzo. mvrcou t'árdianlf'nte' alguns lan­
C"S do inoi":"edi,';'e11to,' daixou de'" .11J8'·car
muitás falÚi.s .• e nãü soube se impAr., df'han
ri") n�' _('wadores reclamarem constantelmen­

te de süas marcações.
Nota 4.

'

Ai10rmalidad-:s, JorQ'p do PahlPirflS

deiX0u o �H"3mqdo co..,tu�dido anós o lance
co que orioil1ou o tento n° 3 do Av:aí. pés­
si';l1af1ler't�- Qnu1;:jdo nor Ma"il1o Silveira .

.

'A re,nda não foi fornecida, C0m0' d�

costl1me; porénl calcul'aníos em 4.00Q',00,

fácil na área, onde Kruser era totalmente

envolvido, mas não concluia as jogadas.
.

Somente aos 19 minutos é que o 111ar­

cador foi modificado. Vite' a progrediu ne­

la direita e próximo a gra-de área, atirou

prensado por Gentil, a bola subiu e en­

co.nt':0U ']'.1\1;:"" '1 'vre de marcação, para ':'')­

becear e: marcar.
'

',""_I�
Estava ai a sunerinridade técnica. tra­

duzida rio marcador. Ainda a"tos d- t<;>r_

minar a primeira etapa, o Avaí desperdiçou
outra chance de amo.,..

-

Trabalhou bem todo' o atacue do
Avaf, COm Carlos Roberto, Cavala17:i e

Gama. 'que atirou, na trave, por cobertura,
na volta Nilzo cabeceou por cima da ba-
.lisa.

-"
Np<;tps 45 mhtltos iniciais o Avaí

fo,i se'nnor do gramado dura'1te os primeiros
'20 mi'nutos, cain.do a. se'guir de produção"

.

para o Palmeiras subir lev�mente durante
os ] 5 "mi"'utcs sei!ui"tes, para o Avaí vol­
tar a crescer e eou ilibrai'

.

a partida.
Para a s��ulida etapa, o Avaí voltou

rõspcra joga.vice-liderança com Figueirense
Figi.H;irense ,"ver§ius" Prósp.era é

o cartàz' sensàcionaI desta tarde

no estádio "Orlancto'Searpelli", que

poderá. ter as ,sUaS dependências
tomadas por :um ,grahde público,
o que se justifica , pe1a'�boa cam­

panha do alv�negro' np T2turno e

do time c1'iciume�sé 7lesde o ihí-.

era do, certame,.

\

nato. Os alvinegros que no' turno,
. /,

tiraram precioso ponto 60S pros-

peranos lá mesmo i'lm Criciúma,
estão certos q1,le levarão a melhor. DEMAIS JOGOS

ql'e hOj2 veremos contra o Figuei­
rense.LíDER CORRE PERIGO i

I ,)
DA -RODADA

Em Blumenau, o Olímpico vai

dar combate ao ·esquadrão do

Ferroviário, oportunidade em, flue

tentará o que conseguiu em Tuba­

rão, no turno: tirar-lhe dois pon­

tos, consequência do marcador de

4 x '2 da partida. E o jôgo mais i1TI'

portãnte 'da rodada, ontem inicia­

da com Avaí x Palmeiras. Mesmo
. que perca, o que não acr·�ditam Os

entendid.os o "Ferrinho" permane­
cerá líder, já que três'pontos es­

tão a separá-lo do seu _mais próxi­
mo perseguidor que é o' próspera

.

Para o confronto desta tarde,. A rodada quinta do 'returno, a­

presenta mais os seguintes j:>gos:
Em Tubarão - Hercílio Luz x

, .

Barroso - Rogério Ozorio
Em Jpinville - Caxias x Guara­

ni - Alai'r Renzi

que terá Iolàndo Rodrigues no a­

pito, os c]ois tim2s provávelmente
serão êstes:

O púb'lico florianop�IÚano, que PRóSPERA - Dionisto; Lúcio,
Danda, Nery Lou�enço e Deda; Chi
co Prêto e Ismael; Mosquito, Ro­

drigues, Celmar_ e João Carlos.
FIGUEIRENSE - Jacaré; José

Antônio, Paulo, Cláudio e Ademir I
Feliz e Jarbas; Ademir II,' Édson,
Tarso e TatL

aprecia . bons espetáculos, certa­

mente que não irá perde:r o desta
tarde, com o. Pró'spera,

.

vice-líder,
e desta feita o únic9 representan­
te de Cricií:.ma, procurando a sua

posição na tabela �e ponto,ii per­

didQs, posição .ess;a .

que o. reco­

m:enda como quadro· càpacitado a

chegàl" ao títulQ,. tudo dependendo,
Jil,aturfÜmsnte: de C0111Q se .condu­

zirá, O. Ferrovicj.rio, líder ?bsoluto,
nas pró.ximas., voltas do Campeo-

Em Lages Inte't'nRcional x A-

mé�ica - RoldãO Borja
Rio do Sul - Jl�ventl.ls x Pais­

sanr'l,ú -' Pedro Moura
Blumenau - Olímpico x Ferro­

viário .....,- José Bezerra

CENTRAIS ELéTRicAS \
DE SANTA CATARINA

ASSEMS,LéIA GE�AL EXTRAORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores Ac'onistas das Cel}

,trais Elét�icas de Santa.Catarina S. A. - CELESC, pl'rJ
se r�unirem em Assembléia Geral Extraordinária, qu'e S2

realizará no dIa' 28 de setembro de 1970, às 10 ',horas: 11:1

sede sociai; à rua Frei Caneca, 152, nesta cidade de FIo·

rianáp(\llis; e delihernrem sôbre a seguinte
ORDEM DQ :orA:
1 - Aumento do Capital Social;

M'N''5TéR!O DAS COMUN'CAÇõES
EJ�P�ÊSA BRASILE�RA DE CORREIOS E TElé'3RAFOS

DIRETORIA, REGIONAL DE SANTA CATARINA

A Seção de Material da Emprêsa Brasileira de Co:,­

reias e Telégrafos - Diretoria Regional de' Santl:! Cata­
rina - sita no 29 andar do Edifício '3e(!e, nesta Capital,
torna', público que, a partir de 14 do corrente. afixou no

'h�n de entrada da ritada secilo de Material o Edital Con­

corrência de n. 04170,. para -co.l1clusão \10 prédio de
.

alve-
-

naria da Agência Postal Telegráfica de PÔRTO UNIÃO,
pertel).cente fi Emprêsa Brasileira de Correios e Telégl'af'ls.

Atenciosamente,
(Carl�s Alberto Fu"�raf) CHS MATERIAL

S. A,

\,

FEMININO AINDA_ SEM DATA

Os jogoS finais do campeonato
catarinense de voleibol, feminino

continua agl',aràando ,oportl.l,,'da-
de par'1 �('�,,,.� realizados e d2' '",e

conh",r,t;" r·. pôvà clube can,"x�EtO
catarinv"l�'" c�e 1970.

Após à 'realização da faze de

clasõifica"§,o, obtiveram
.
condicões

para participar da fase deci'iiva
'

as ,�qpjn"s do Clube Doze de A

gôstrJ V" 'o Vereie de Blur:''''JU
e Ginástica de JoinviJ1e, quP f")r,

mar[io o quarteto coro o Bandei­

rantes de Brusq_ue.
J\('rec1it"-se que· devido fiO f"é-

tenso ca'''nd'Í.rio da FAC, t'1is

jO?OS simocnte venham a 'ser efe-
1

tuados após os jogos Abertos.

OITO DO l':'iliRTINELLI ··TRET"Ttm

,
,
Na manhii de ontem a guarnir'ão

do oUo �':iga'1tL do Clube Ná' tico
Francisc'J lV!�rtinelli, realizou . ·'::tis

um ccl(,(lvO visando a pró ima
. tempn 'ldlJ..

Volt" 2<;sim, a �tividade rernísti­
ca o clt 1)e martinelino após um

p'2ríodo çle recesso de seus atl.ll'ts

após a conquista do título estadual.

,�:'C'\ l
RJACHUF1LO VAI AO mJf1.T� ..1\

A pós a pvibição do Aldo Luz em

1:Í?:l!flS elo (lnaiba, quando )Jprdeu
dOm1l1<T[1 ·1J;lra., o União, o párc') de
0,10 r.'0·'11I.PS, na' dist'ància ele

4 O(ln m"t Os f1YOl'a toca a VC'6 do

clt1)Jo ri (hnelino representa r O

nosso E t.ac'o TI competição pro-,
gmmn[ln nar'], êste final elo mês.
Onldo Liêbôa �m treinendo

guarnições do azul e branco a es­

pera 'dos ultimas retoques 'no Oito

gue prepàra para a grande bata­

lha lá em Pôrto Alegre.
�".,,..,.,...,"'"'l'lIIII

JOGOS FORAM H0MOLOGADOS

PELA. FAC

Os jogos que foram deser.:,rolvi·

dos pela primeira etapa do cam-

'peonato ,estadual de voleibol mas­

culino adulto, sediados nesta Ca­

pital, foram homologados pela
FAC. Eis seus resultados:

Vasto Verde 3 x Ginástica r

Ipiránga 3 x Lira 1

Vasto V';Jrde '3 x Ipiranga O

Lira 3 x Ginástica 1

Ip1ranga 3 x Ginástica 1

Vasto Verde 3 x Lira O

Em vista a êstes resultado�, a

classificação desta primeira fase

classificatória ficou sendo a s€­

guinte:
1.0 Vasto Verde com O p.p.
2.0 Ipiranga com 1 p.p.
3.0 Lira com 2 p.p .

4.0 GInástica 3 p.p.

JOGOS ABERTOS AINDA

DEFINIÇÃO
Muito se falou sôbre a ausência

do futebol de salão, nos Jogos A-
. bertos, porf'm muito pouca coisa

se tem 'feito com respeito a arga-,
nização e os problemas com a li­

beração de atlétas vincolados à r,e-,

partições públicas e emprêsas par­
ticulares, Os treinamentos das se­

leções estão ""frios'''' o pouco mo­

vimento da Comissão Municipal
Es ortes talv.ez tenha '8xel'ciclO

SEM

essa negatividade
ções. Até quando?
No próximo mês teremos os jo­

jos abertos em Concórdia e até a­

gora o ,smissário da capital não foi

aquela cidade reservar as acomo-
� dações e vêr os problemas de per­
to. Será que a ,capital. já so solici­
tou Sua inscrição aos Jogos Aber­
tos?

2 - autorização p'W� que a Diretoria preste aval' ('m

favor da SATESC;
3 --,. autorizàção à Diretoria para votar em Assem·

bléia Geral da SATES� sôbre. incor:Joração d(':,­

sa emprêsa pela COTESC;
4 - outrps Assuntos de Interêsse Soda,l.'

Florianópolis. 4 de s�tembro de 1970.
Júlio Horst Zadro7.ny - Presidente.

JIII"acir Rh.rd" "'ra�d�!is� - Diretor·Executivo.

Roberto Mürdel de L<>�f'r-l'll - Diretor·Financeiro.
Remi Goulart - Diretor-Comercial.

K"rl Ris�hbietter - Diret.or-técnico.
/I�ila". ""i,!1!s'�h -, Diretor de operações.

A"SEJ""'Lé'A GE'-lAL E'l\TRAORDINARIA

Pelo presente ficam convocados os senhores acionis­
tas eh Pesqueira Pioneira da Costa S. A., par�' se reuni­

rem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 30' (1,�

Setemhro do corrente ano, às 14 horas em SU1 sede social
à rua FranC'Ísr:o TolÍmtino, 15, nesta capital" afim de,. n:l
form'l da Lei e dos Estatutos, deliberarem sôbre a se­

guinte
(lT1DEM DO DIA:

a) Elev:)riío dn capital social com a emissão de açõps
preferendais;

h) 1lS�lmtos de 'interêsse geral.
Flnrhnónolis, 8 de setembro de 1970.
A,r!i�clo Isaac da Costa - CPF 00183482S,

Presidente.

entre as sele- \
"".;.....,

AI 'TnN''\MO DE ENGENHARIA'
, S.AN IT,AR IA

,A V I S O

REGISTRO DE J:('\I')N"""'I::O,",PEC; E I=A"PRF.ITEIROS

Pr:?_O�ROG(!,r:ÃO DE PRAZO

.
O D0n,.rtameuto II qtf\nomo de Ene:enh2l'ia Sa'ni1"I­

rh - DAR" - torna nú'-1U,:o que foL prorrõg�,do para [Js

12 ror�s do prnximo di:) 17, o nrnzo de' inscric"io, de for­

TI e""rlf111P'1 e emnreitriros, antpriormente marcado para

(1 rlh 15 <lI" Sl't">l1\11'O "on�'1te. Esclarece que o, intpr"sq­

nns nO fornecimento de mRteriais e prestação de serviç(,�
clp estuejns. 1'wsquis:)s, nrojp�os e execucão de obras' d�

encrpT\h"ri'l. ('ivil. d"veróio dirigir-se aõ Deoart:;mento r'e

li ifministr,,";;o. no Escritório Central sito à Rua Tenente

SHvrira. E'lifício das Diretorias. 49 andar. d'lS segund:ls
PS spxtas-feir:Js. no horário 'das 9 às 12 horas c das 14 ;is

lR, hnT""s. onde "eriío forneddas as t'elações d(1� documen­

tos f'xi"idos para o registro ..

DEPARTAMENTO

Diretor-

D�CLARAÇÃO
Df'claro pf'la prei':ente q,ue foi, estravinc10 o Certifi

cado de Pronriedl1de do Veícl,lo a Motor. de minl,1-l pi'''·
rl]-i;'rl�df'. ('11ins rollq('jprísticas siío: �UR,AT, WTLtVS: 'ano

J 0"<;. "Ar VERDE: motor n. B5-227982: Chas�ls n.

'

5-pl::'?1'3003. emnhrondo com �lacas n. 15-48 de Flor;'!·

r;ór,.1;� '. �nntR Catarina.

Fl"ri",,011f')iS. 12 de setembro de 1970.
"'''r"ilrdes Guedes.

APARTAMENTO

A1J\"'o-�o 1. rua Adolfo Melo. 37 (la. '1'ravessa .da Av.

Osmar Cw'ha). máximo P0stO Touri1'lg Clu'h. com'ttllil,
s:o,1a. 3 dormitórios. b�1'lheiro comnleto, ('qsinha', área

C/tllpqlle. dep. empregada. Tratar tel. 3495 - horáriO
,

.

,
'

romer('ial.D�CLARAÇÃO A. PRAÇA
DRCLARAMOS para os devidos fins que o Sr: JOÃO

S'I'nJDEll FTT,Hn. não pertence mais aos .quadros funejn­

n�i� desta F.morêsa. estando. desla form:). desllntori7.ado a
,

efptll"r aU:Jlnuer ('ohranCil ou outro mister, 11'20 SI' 1'f'S·

1101ls"bili:>:ando, rlf'sf:R. fnnna a signatária. l)m- qu.alquer
. ato prRti"ado nelo referido Senhor. em seu� n(1me ..

Florianónol;is. 8 dp sptembro de 1970.
JOÃO MORITZ S, A, - INDúSTRIA ,E COMÉRCIO

(
• .-1.'

ATEN�ÃO cn�RETn��s

PreroiSll-se de ('()l'l'ptm·ps. ('nm p"npnenf'Í" pal'� ln

Ml�tri" PITt franco desenvolvimento, Trabr à Rua F,úlvío
ArlllN',i ;-;40.

/

FM.PREG/.IDA DOM�<';T'CA
pi'p!'Íi)'1-se de uma ql1P durma no PITtnrrqo, TI'atar à

Rua GrarHhno Ramos, 55 -,Agronômica (Próximo do
N )

Cr$ 2,000,00
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Estimula a contencão do custo de vida .
.,

)- Atua contra a especulaçào na comerciallzação dos gêneros
-de pnmeira necessidade.

) ,
"

..
.

" ._ Evita as extorsões é o mercado negro' pelo entendimento
comerclantes e a SUNAB.

'
.. .

SUNAR
/

lua Tenente Silveira, 77 --- Telefone, 3540
Florianópolis - se

DONA DE CASA:
.

-- Próximo à sua resídêneía, por certo exislirá um
11\1

"ue.lles.

- Os eslabelecimentos ao lado inlegrados na Cam­
panha em Defesa dá Económia PopularI devem mere­

ter saa preferência.
/'

�--1;::--

"
.. --��_".�..m;;. �" 1

I
"

reços
.

. SUNAB .INFORMA ÀS DONAS DE' CASA
,.

.'>_.
'.

"·,'0
'..

� "L" .".... ;.- ". '\<.

I .��', >NTE D�II ET
PRODUTO� � u'Ig�i � PREdi}s: �. liArroz Japonês granel 1 kg

.

0,75
Arroz agulha 404 especial granel 1 kg 0,78

1. Arroz branco extra· granel 1 kg 0,84 I
I

.Arroz amarelão extra grane! 1 kg 0,84
I .

i Arroz branco extra pacote 5 kg 4,20
..

'

�!
Arroz amarelão extra pacote 5 kg 4,20

. gl Açúcar rennado pacote 1 kg 0,90
I Açúcar refinado pacote 5 kg 4,40

.' ': Banha de porco granel. 1 kg 2.30
Café torrado moído pacote 1/2 kg 1,15
Extrato de: tomate 200 gr 0,60
Farinha de mandioca granel 1 kg Q,35

.J FFar�nha de trigo pacote 1 kg 1,05
.

annha de trigo pacote 5 kg' -, tSQ .

r Feijão prêto grane,' 1 kg 1,30
I Fubã de milho pacote 1 k 0,50

I I Fósforos pacote 10 ex 0,50

'('
' Leite natural' 1 L 0,58

'.

Leit.e em pó integral' lata 454 gr 3,50
.

Leite em pó instantâneo lata 400 gr 3,40
: Lã de aco

-

.

..• pacote 6 0,30 IMacarrão sem ovos t 4"00 080
'

. paco e gr ,

i .. , Macarrão com ovos pacot� 400 gl' 1,05
Massas para sopa t" 200paco . ., gr 0.55
Maizena -

'i pacotê 200 gr, 0,600Maizooa pacoté 400 gr 1,05
Maizena pacote 800 gr 1
M

,90
anteiga pacote 200 gr . 1,40 ,

�argarina vegetal tabletes 100 g 0.40

ólortadela. 1 kg 4,20
eo de soja ./ 900 mI 26

,!,. Papel higiênico popular rôlo 1
' O

Sal refin""o
0,25

",'_' pacote 1 kg n 40
Sal moído -,

Pacote 1 kg 0'30
Sabão em 1')eda<;o peq. i p

,

� , OBSE
0.23

_

., RVAÇAO: OS preços máximos fixados na. 'Presente lista
nao Rbrangem tôdas a

. .

s marcas comerCIaIS As casas participantes
I da. ,CADEP estão abrI' d' .tI'I

' . ga as a er pe o menos uma elas marcas dêsses ' 'I
I

L ��os por preços que não excedam_ aos Hxados. i I
=

..

--._-- .

,--
----.---,-

---------_ .. _---_._�==-; �

8 '

A Soberana
Abelardo Martinho da Costa
Adelaide Maria de Oliveira
Adílio David de Mattos
Aleixo Alves de Souzci
Alzemiro Lorêncio Rios
Ascendino Hermenegildo Rosa
Bertinus Janning
Celina S. GUOJO

/ Eurico Eger
.

Irmãos .Santos & Cia. (Casa do
Arroz)

Irmãos Vieira Ltda.
Fiambreria 'Adriana
Fiambreria Catuira Ltda.
Hercilio Fernandes & Irmão
Maria Conrado
Manoel Jbsé de Andrade

Av. Hercílio Luz """Ç Rodoviária Mercearia e Bar Coral
'

R. São Jorze _ 17
r,

If d ,.
.

.

Mercearia Costa
Merr-a 0. Publico ,c; 2Q. '

" Mercearia Duarte

B�'''�V�:�â
2Z

tt1�' 10_ �ii:
..

-. llbllCO,,",'V-. )9'lti'i:" 2$ :��Pátlaria'J5:delkia;;;,;v;R,:>Jo�, a:valhQ;i.:� 7(Jj;S, .....' ,�� Ç";fPatlfã B;ékerYGrlldtner
R Conselheiro Mafra - 23 Sofia Freitas Pereira
Praça Gal. Osório .,::_ 50

CENTRO
�\

A Soberana
Amaro Martins dos Santos
A. M. Prazeres
Bernadino Manoel Nunes
Bar Alameda
Casa Ademir
Castilho Manoel dos Santos
Comercial Silva Ltda.
Cássio Ávila dos Santos
Diamantaras & Cia Ltda.
D. Pereira

Empório Mori Ltda,

R. Tiradentes - 43 - 45
R. Major Costa - 138
'R. Almirante Lamego - 220
R. Demétrio R ibeiro - 7
Alameda Adolfo Konder - 3
R. Cruz e Souza - 68
Mercado Público - 18
R. Padre Schraeder - s/n,
R. Clemente Rôvere - 64
Av. Mauro Ratnbs - 211
Av. Mauro Ratnos - 210
Av. Mauro Ramos - S. Mercado
- 9

.

R. da1./Bittencourt - 133
R. Felipe Schmidt - 102
R. Arcipreste Paiva - s/n,
Praca Lauro Müller - 6
R. Laura Caminha Meira - 41
R. Duarte .Schutel - 54
Hei'C'::tdo Público ___:. 27, interno I

R. Des. Nelson Nunes - 6
P Crisriirn Mira - 71
Mercado Público - 27
P., Conselheiro Mafra - 21
R. Jairo €:allado - s/n.
R. Conselheiro Mafra - 112
Av. Mauro Ramos - S. Mercado
'--32

Psnindola & Cia Ltda.
Fiambreria de Bona Sandrini
Fiarnbreria de Fátima
Fiambreria São João
Francisco Gonçalves Filho
Georpio Stravos 'Koufos
Herminio A. Silva
T17a Dutra Vieira
João Ismael Coelho
K. Miyahara
Leosvaldo Espíndola
Maria Cardoso Kowalski
Mercedes Spinosa
Norberto Kuhnen

Organizações Koerich
Organizações Koerich

.

Organizações Koerich
Organizações Koerich
Organização Ilha Sul Ltda.
Orlando Elpo-

: Paulo" Queiroz
���Ne>-i;;.��etn�s:;;;fi

an' , �'Fi:'ét ,,/'/< ,

>:,' )ldêtt�,,: �:á� "
.

(AV.àldeúuír lIi;:,,$üü:i:a
Wilson de Medeiros
Zulma Silveira Avi'a

R. Conselheiro Mafra � 10'
R Deodoro - 37
R. Vitor' Konder __;,' 29

AGRONÔMICA

Francisco Jovita Vieira
Geraldina Maria da Costa

R. Rut Barbosa - 124
R. Alrn, Carlos da S. Carneiro "'-'-

'

27 .

R Frei Caneca - 66
.

R. Servidão Franzoni .

- s/n,
R SS:o Vicente de Paula - 77

,
R São Vicente de Paula - 42
R Frei Caneca - 121
R São Vicente de Paula - 77
R. São 'Vicente de Paula - s/n,
R. Servidão Franzoni - 18

Irmãos Domingos Ltda.
IJosé Rosa
Luiz João da Sijva
Maria da Cunha Lisboa
Maria Godinho Simas

'

Manoel Germano Ferreira
Manoel de Souza
Paulino Manoel Cardoso

TRINDADE

Ailta Gonçalves
Casa Mafra
Célio Meira
Corina Maria Cordeiro

/'

R. Lauro Linhares - 250
R. Delminda Silveira -- 233
R Delminda Silveira - 243
R. Capitão Romualdo de Barro!'
- 267
R. Lauro Linhares - 207
R. Lauro Linhares - 345
R. Lauro Linhares - 71

Ernesto José Nunes
Narinho Feliciano
Zinder José d a Silva Filho

SACO DOS LIMÕES
/

Irai Couto Rosa e Silva
Feliciano Martins Vieira
Manoel Machado
Maria Catarina Vieira & Cia,

R Manoel G. Santos - s/no
R João Mota Espezim - 52'i
R. Custódio F. Vieira - sin-,
R. Jpão Mota Espezim - 354

,

Maria Gertrudes da Silveira

Alcioneu Francisco Martins
Arnaldo Luz

.

-

CéÍia Nazário ,

_ jmio LUIz Brcgnoli
Osvaldo Machado
Zilda EspÍndola Mãchado

Vilson Valdemiro Rios

Argemiro Melo Guimarães
Cedório Manoel dos Santos
Valdir Antônio de Jesus
Zilma Clara de Abreu

Abelardo Antônio da Costa
Abílio Machado
Augusto Estevão da Silva
Célia de Souza Valente
Cesar de Almeida Barreto

.

Fiarnbreria e Mercearia Coqueiros
Fiambreria e Mercearia Praimar
João da Silveira Filho
J. S. Almeida

Orlan,do Elpo

E ,:,.l·:.�•.

1>' �.)

�i""Ldlltcs
b.

,PÂNTANlàL
Antônlo Edu Vieira -

s/n.

PRAINHl�

R. ;:'H.a Jardim - 149
R. Sirva Jardim - 168
R. S�lva Jardrm - 192
R. José Maria da Luz - 88
R. José Maria da Luz - 30.
h. 0 ... 1 vruao Furtado - s/n,

ESTREITO
P.. Ce'. Pedro Demoro - 1.662
R. 1''''1 celi. o Simas - s /n.
R. I>. Fúvio Aducci - 648
R. São José - 376
R. Dr. Fúlvio Aducci � 412
R. Sf:) José, .r: 426
R. �>';·?3. Dutra - 724
R. S" '�'s Saraiva --'-- 289
Suner Mercado
R. Castro Alves - 133
R v . �!>'."ieta de Barros =- 30

•

P. T- , S�}rramm - 941
R 7; ç; .. \] ramrn - 65
R. D Fúlvio Aducci - 525
R. Max Schramm - 237
R. Tupinambá - 447
R. Felipe Neves - 646
R Santos Saraiva - 809
Av., Santa Catarina - 347
R. São José _:_ 494

.

: B. C;$l" PPj}�"o;..)�:�mor
';R T� �

:.d ';'fl"�?a '&: '

4

��': ri�;;s�:1rl�$f- ��:�JN
..R. j'Qse Ci;l"'1chddJda S _:::_;;'2'92>
-i'R. Gfi';�lns ''Satitívt·- 1.990

"�,,,

R. Cel. Pedro Demoro - 1.529
R. Manoel. dé Oliveira' Ramos __;.

398
Av. Santa Catarina - 510

1.776

CAPOEIR!,S
R. Dib Cherem - 310
R. Dib Chcrem - 591
R Joauuim Carneiro - 661
R. Des. Gil Costa - 203

COQUEIRO�
R. Can. EuclIdes de Castro - 7
R. João Meirelles - 1.218
Beco do Júlio - s/nn.
R. J;,1U Guedes da Fonseca - s/n
R Fpr·l ides de Castro - 720
R. Max ele Souza - 893
R. M1X de Souza - 1.190
R. S"i 'j Cristóvão __;, 170

, R. ," Irc; Lostada - 325

., .. ,....., ...
. . "

Av. Pre";; 'I" Kennedy - 83

,COSTEIRA DO P " f"l < ��"'� � �

Nadir João Dutra
Tercília Ana Bernardo •

Vva. Norberto E. da Silva & Cia.
LML

.
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Florianópolis, Domingo, 13 de setembro d� 'l970

CensQ"tem
resultados
preliminares
A Delegacia Estadual do IBGE j1

recebeu dados colhidos'<por recen­

seadores de' 170 municípios catari­

nenses durante a primeira semana

do Censo. Nesse período foram visi­

tados 72.327 ,domicílios, sendo re­

censeadas 357.943 pessoas, número

corre�pondente a, 14%, da popula­
ção de Santa Catarina, segundo as

estimativas da Fundação ,IBGE.

_. Em virtude das distâncias e difi­

êúldades nas -comunicações ainda

não- cliegaram à Delegacia do IBG�

dados colhidos em 27 municípios co

Estado.

-'-Em Florianópolis foram recensea­

dos 10,098 pessoas na p; imeira - se­

mana de trabalhos.

.MAIOR PRODUÇÃO

O Sr. Américo Gomes do Amaral,
Delegado do IBGE, informou que

"o. �:,�, após- <;IS indecisões ,dos recenseado-
" � "res surgidas nos primeiros dias d�

trabalho o Censo apresenta agora
urna maior produção ,na, coleta ':de
dados. N� ,Ça�ital, "I, :�'I'rdclução é

maior nos{fii1s-üe-se'i11aÍll�, uma vez

! queua :n:laióri;:t' dos rec��1seadores é
con�titÚída pai univeriJ�Ühos. que

j'

são obrigados a frequentar as au-

las nos dias úteis.

f
'

O Delegado do IBGE fêz , uma

comparação entre', o Censo de 1960

e o atual. No último recenseamen­

to
<

foi registrada em ,Santa Catarina
uma população de 2:J.46909, distri­

buída .por 379.654'. domicílio, o que

deu uma composição média de �,,5

pessoas para cada domicílio. Os re,

sultados preliminares do Censo de

'10 estão dando �un"ta média inferior
a cinco na comb�Siêão das 'famíliaf;,. , ,

dI" onde se, deduz que, embora as

famílias' tenham aumentado o nú­

mero-de pessoas que a compõe tem

diminuíde.

Êsses resultados' estão sujeitos a

variação até o fi�al do Cel]so, pois
referem-se a dados colhidOS apena�

na primeira semana dos ,trabalhos.

1aldir reuniu
técnicos
de" educação
. �O�' Secretário da EducRção, pro·

fessor Jalclir Faustino da Silva, reu­

niu-se com os, Coordenadores, de

�ducação de 12 regiões do Estado,
paclronizando ngrmas de ensino nos

sistemas estadual e municipal. Tam­

jj-ém- .na
- oportunidade fni. efetua�la

�ipilllíado sôbre a Regulamentação
ga Reforma A:dmihistrativa da Se­
cretaria da Educação.

Número de
vagas na Blsc
em" ,estudos
Os' pl'ofessôres Carlos José Ge­

vaerd. Nereu cj_o Valle PP] eira, Adal­
berto Ramos Campelli, Sílvio Çoelho
dos Santos, Edison Maceào e o aca- ,

dêmico Ademar . Cirimbelli fOl'f1l1l

deSignados para integràT o grupo

de trabalho que efetuéJl'á estudo')
com vistas à fixação do número oe

vngas na Universidade Federal -ic

Santa 'Catarina para o proximo ano.,'

O Sub-reitor de Planejamento cl�l

Ufsc, Sr. João Makowiecky, afi:·

mau que ,o grupo de trabalho de­

'senvolve�'á suas ativid:,des em ca­

ráter de urgência, a fün d� que

'possa apresentar ,seu relatório o

mais' brevemente possivel.

Segundo as previsões os traha­

lhos' deverão estar concluídos para

o fim rlé'f;tf' mês.

Técnicos vêm apurar ACMlemplano

denúncias sôbre I e it e ::�:rr:onto
'r

O Subdelegado do Instituto Na­

cional de Pesos e Medidas em San­

ta Catarina, Sr. José Antônio Alves,
declarou ontem a O ESTADO que o

órgão vai' apurar a procedência dr.

denúncias, segundo as quais a em­

balagem plástica vendida aos con-

< surnidores do 'leite não comporta
um litro do produto. A Subdelegá­
cia ainda não havia recebido nenhu­

ma denúncia ele consumidor, toman­

do conhecimento da irregularidade
pelos jornais. O Sr. José António

.Alves já solicitou à Delegacia' do

Instituto, sediada em Curitiba, a "

vinda de técnicos especializados pa-
ra aferir a capacidade dos saquinhos
plásticos dentro dos quais o leite
é vendido ao consumidor. Os téc­
nicos do Instituto Nacional de Pe­

sos e Medidas procederão 'às inves­

tigações em datas incertas e sem­

pre "de surprêsa". A fiscalização
será levada a efeito não somente IHI

capital, mas também em Tubarão,
Joinvill'e e Blumenau.

Fiscalização de taxis
O Subdelegado do, INPM referiu­

se ainda ao uso Indevido, por cer­

tos motoristas de taxis, da bandei­

rjl-2 durante o dia, o que somente

seria permitido se o percurso a ser

coberto fôsse superior a 10 quilô­
metros. O Sr. José António Alves

pediu aos usuários que costumam

se utilizar de táxis para cobrir o

mesmo' trajeto, que denunciem

qualquer excesso abusivo
-

registra­
'do nó prêço das corridas.

-

Outra .irregularidade que a Sub­

delegacia vai coibir é a de motoris­

tas que cobram 'Cr$ 20,00 pára con­

duzirem passageiros ao Morro da',
Cruz, não vendo o Sr. José Ant�nio

. Alves motivos para que -lsso ocorra.,
Além do local se situar no perímc­
tro urbano, essas corridas devem ter

o preço regulado pelas bandeiras 1.
� -2. 'Se o' h,or:ár�o 1:01' o noturno a'
bandeira-2 regulará o prêço.

O mesmo li válido para as táxis I

que são solícítados a conduzirem

passageiros' �ao Aeroporto.' Todos' es�
,

tão . usando' ,bandeira"2, quando
" só .

poderiam fàzê-Io à partir do décimo

quilômetro percorrido. O Sr. José

Antônio .Alves advertiu que se \)

Instituto avistar um'carro usando' a
bandeira-2 "êle será i!nediatamente
recolhido de circulação".-

-
/

TAXíMETRO EM SÃO JOSÉ

A, cidade de São José ainda não

possui uma 'ífbta de táxis aparelha­
dos com taxímetro, apesar da insis, '.,

tência do Instituto Nacional de Pê­

,sos e Medidas junto à Prefeitura Mu­

nicipal. A Súbdelegacia ja enviou
dois 'oficios à Municipalidade que
até agora não tomou nenhuma pro-

,vidência, €mbora o Instituto já .tc­
nha autorizado a - colocação .de dez,
veículos. munidos de taxímetros,

BALANÇAS

o presidente, da Associação (a·
tarinense de Medicina, Dr. )\iúrilo
Capela, entregou ao prefeito Ari
Oliveira um documento contendo es

tudos preliminares _ para a i,lÍs,tala·
"çâo de um'pronto�socorto' em -'Flo­
rianópolis. Segundo fon1 e

-

da Pre­
feitura o Sr, Ari Oliveira está (le_
monstrando grande interêsse na ím­

'plantação dêsse serviço.

,

_ O documento foi entregue durán­
te audiência que o .Presídeuté con­

\ cedeu a uma comissão da AClVI, pre­
sentes ' também representantes,' do

- Consórcio Lohner HOEJpjtàÚa' inter­
co, integrados por firmàs . brasilel­
ras .e alemãs. .

r"
,

Tac apresenta··
Seu:lipo

:

Inesquecivel
O Teatro Alvaro de Carvalho

apresentará terça-feira a peç� Seu

Tipo Inesquecível; de Eloy A-r,aújo,
encenada pelo Grupo União, dé São

-

Paulo. Ó. espetáculo é '. dirigido por
Fauzi

.

Arap e ficará' em cartaz até

'quinta-.feira: 'Tereza Rachel' .f�71 .

o
\ ' .,'

.papel principal, sendo .o espetáculo'
proibido' para menores de la anos
,.'(

Com referência a aferição de ba-
,

- Para' o períedo de )-8 a 20 já está
Ianças no comércio, também a fie- confirmada a apresentação no TAC
calização da Subdelegacia não tem da, peça "Os'E�ercício'" d�:te"";is'

� ,f€llt�do. Uma investigação 'levada f a John
-

Carlib.'o,.j· interpretada DOI'

efeit6' no - interior do ,Estado; afe-'''' 'Glauce R��h� 'e Rubens de Fâlc�f. ti
rindo bombas de gasolina, balanças,

.

dirigida por' B. de -Paiva. Na, terça-
metr?s e medida� de. capacid�de. Há feira a peça séij Tipo ,lriesq,uech:el
15 dias foram fiscalizados todas as começa às '21 horas e Q�. ingressos
bombas e medidas de -Florianópo- ljá estão sendo vendidos' �a porta.
lis, sendo na oportuni9ãâ� 'inten1i- r�a do Teat�o Alvaro de :C&Fvalho:
tadas quatro delas, que nao se en-

.

contravam em co;{diçoes perfe;ta".
Algumas, marcavam ,diferença _ a

menos _ de até mais de meio litro

e, estas, pernanecei'am lacradas

por oito \ dias.

Assembléia faz' nôvo'
para cam'panharecesso

A partir d,e segunda feira, e até
'o final da seIi1ana, os parlamenta­
res estaduais estarão desobrigados
de comparecer às sessões da Assem­

bléia, para prosseguirem em suas

campanhas eleitorais visando o plei­
to de novembro vindouro. A maio­
ria dos deputados viajou para o in­
terior na sexta-feira, 'logo após ')

término da sessão matutina, e os

poucos que aqui permanecer:un
marcaram viagem para segunda e

terça·feira.

A movimentação é �ntensa nos

meiós parlamentares, tanto de parte
da Arena como do MDB, prevendo,
se que o pleito de novembro sp"rá
unI' dos mais renhidamente dispu·
tados dos últimos tempos.

Técnico 1 tem
, .

,

sU.a' '-"s,ema,n"a
cODlemoradâ

I ..

\
� .

.;
�

. -

,

,

A Escola Técniéa Federal de Sapo

ta Catarina comemorã'rá. no perío­
do de 16 a 22, a Semana do Técnico,
integrando alunos. e 'pl'ofessôre� nas

festividades. Durante uma, semana

a Escola estará aberta à visitaçã1)
pública e aos escolares, de outres

estabelecimentos, numa programa­

ção que visa a integração ES,cola­
Comunidade.

Alfabetizados
'11"

'

t d' 'd-''- t 'dO : 1t�adultos de
___,..Ru_me_"_0_e_". "_ep_u__I ",--OSr" Florianópolis

_ De modo ,geral foi muito bem re­

cebida a lei sancionada pelo ,Presi­
dente Médici que prorróg�u o priJ­

zo, para ti qualifieação de 'eleitores.

n'irigentes da Arena e do MDB vi­

ram na riú�dida a possibi'lidade 'de
aumentar � número' de seus repre­
sentantes com assento na Assem­

bléia Legislativa e no Parlamento
FedeTal e estão tomando providên­
cias neste sentido.

Pelo lado da, Arena, o ex-Secre­
tário 'e líder de bancad'l Celso Co�­
ta afirma que fói' muito oportuna
a daterminação do Chefe da Na­

ção; assinalando que' em 30" de ju­
nho ,último, quando se expiraria o

prazo para as inscrições de eleit0-
res, milhares de processos ainda

"tramitavam nos cartórios eleitorais,
Segundo ainda o Sr: Celso Costa sn-

1110n1e no m11nicípio ele Célçndol' fo-

ram alistaqol'l 7131 novos eleitores
entre 30 de junho 'e ;)0 de agôsUi!
nôvo prazo concedido, "e isto é
l'ma prQva de que o' eleitorado l';J,­

tarinel1se aum�ntou o suf�ci�nte p.1-
1'a que a Arena possa ·garantir mais

uma cadeira na Camara e no Se­
nado". Acentuou que a Arena, com

o número de eleitores elevandO-fie a

pouco mais de um milhão, deverá.
eleger 27 dos 37 deputados esta­

duais que comporão a Assembléia

para a próxima le�islatura.

Por seu turno, o líder Pedro Ivo'
Campos, do' MDB, dissa que "cada
nova vaga acrescida à representa­
ção política

-

beneficiárá . s�nsivel­
mente a Oposição",

.

acrescentando
que o MDB espera fazer de 12 'a "!_3
cadeiras 'na Assembléia e conquis­
tar uma quarta vaga na Câmara Fe­

(1 ('1'n I.

A Divisão. de Estud.o í)ara o trl'l­

balho da Legião Brasileira de Assir­

tênci'il, formou a 1� turma alfapeti.
zada pelo método Don Basco. Onze '

adultos analfabetos aprenderam, a

ler e a escrever em trinta di�<;,
encontrando·se dentre éles alunos
com mais de 50 anos de iãàde. O Di­

retor Estadual da LBA. Dr: Murilo
Pacheco. da Motta, informou que
tem sido

_ excelente a receptiv!gade
dos cursos por parte dos adultos
analfabetos. Sem constrangimentos,.
êle,s procuram a Divisão de Estudos

para aTrapalho, matriGulando-se
nos -c�rsos de alfabetízação,' o' que
vem ocorrendo'não só na 'êidafi}e' ma5
no interior da ilha e ,cidades, vi:'.'-

. nhas. As matrículas para os c�rs()�
de nível profissional e5tijo' permi'

n�ntemente abertas na séde 'da
LBA, na Avenida Mauro Ramos, em
Flol'innópolis,

"

t

Mollnverni vai fazer o

busto de Rubens Ramos!
Matino Malinver'ni, escultor

-
, éa""

t.,'

tarinense residente em Lages, estê-
ve em Florianópolis colhendo subsí­
dios para confecionar o busto do

Jornalista Rubens, de Arruda Ramos
na Av'énida que tem, o seu nQme,' O
escultor foi convidado para reàli­
zar o ,trabalho pelo Deputado Ivo
Reis ;Montenegrp" p'resic.iente da Co­
missão encarregada de tratar

-

da

homenagem póstuma ao ex-Diretor
de O ESTADO.

Maripo Malinverni trabalha em

escultura desde. cnan�a, tendo cm:­

sado a Escola NaelOnal de Belas Ar­

tes, 110' Rio de Janeiro.." oltando a

Sanfà Catarina dedicou-si': ao ma­

gist�rio, I período em que abandoriou
suas;' atividades ar.tisti.càs, produ­
ZindQ' so�ente pequenas obrás em'
momentos de descanso.

Após aposentar-se passou a pro·
duzir com maior frequência, tendo
feito duas estátuas e d.ez bustos.

"

. , � �-4:'-. ,,.l .-'1J.'r
Considera seu 'melhor trabalho a

estátua do Senador Celso Ramos,
.

que ornamenta a Praça que leva <)

seu nome e a estátua do industrial
Valéria Gomes, localizada em pra­
ça de São João BRtista.

O escultor afirma que dedicou
grande carinho na confecção da es·

tátua do Seuador Celso :&amos. se11·

do seu trabalho falicitarlo pelo fa�'
to material fotográfico Que lhe Ee,j
fornecido.

'['1l11hém são oh ,'as fle sua auro·

ria o busto du CR.rc!eHl Dom Jaime
de 'Barros Câl11ill'R, inlTci1i:lzido na

praça de São José por o(;asião ;,0;13
comf'morações do ,Jubileu de Otl)'o
Sacerdotal do Arcebispo do Rio de

, Janeiro e o busto do Govemador i�,o
Silveira, _sity.ado em Urussanga.
AIPID df) escultura Marina Malin·

verni também dedica·se i! pintura e

pretende expill' seu últimos tl'al:>�·
lhas brevemente nesta Capital.

l- -----.-...-----��--------
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"você seperder /

nomercado
financeiro.
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Porque o BIB conheçe muito bem
êsse mercado. E ajuda você a encontrar
nêle ótimos negócios: .

Fundo Crescinco • Condomínio Deltec • Certificados de

Depósito Bancário e Letras de Câmbio. Certificados
de Compra'de Ações. Sudene • Sudam • Sudepe
• Ações. Obrigácões Reajustáveis. Títulos públicos:

a:i:l
BANCO DE INVESTIMENTO DO BR4SlL.

'

Carta Patente A-2941/66
Capital e Reservas: Cr$
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Escritório Regional de Sar.ta Catarina

R.· ZIMMERMANN
- Rua Tenente Silveira, n. 29 - Floria'nópolis

Rua 15 de Novembro, n. 1.312 '_ Blumenau
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"Mais que nunca é preciso canlar".
, ,

'

HQje, decor�i�qs dez anos, a Associação Cor�l de Fio·

rianópolis parece lér levado a sério as palávras' da cançã�
p�p,ular.

-

: " ,�.� ..
'

..�, .'

I Fundada' a 10, de Selemtiro" de 1960, lem conqu.islado,'
recital apó's l'ecj,lal�, o seu lugar de destaque na história da
arle musical em Sanla Catarina.

Mais, de 14 temporadas eficiaiae duas populares, ''0
final dos anos' de 67 e 69 quándo, ,em praça pública, canlou

-

'para o grande público, estão gravadás em sua earreíra, '

,

,

Sü'a's �ozes j� ecoaram :em g'rande' párle do �sla4�, �ô'
Paraná e e� São P,aulô, 'sempr@ 'P[oC;JJ[ªpd� l�Yªr; ',Jjm' �e.

'"
•

_ ......J� ....
' ..,

um programa clássico e popular� à mús·ica --dos. nossos','

.aateres, plenas d� sol, com éheiro de maresia, e com .Ieve� i,

lufadas de venlo.
'

.... �:'!I:.'
Agora, dez anos depois, mudou o' reperlório; ma,is '

"

,
.

profundo e muito, mais �iHcil que as singelas canções d�s
'

primeiras apresentações. Novas vozes foram acrescentadas',
exisle muito mais para conlar.

Mas o ideal permanece o mesmo�

Hoje, decorridos dez anos, o nome musital de FloriâM
n�polis foi mais ,elevado e é mais aplaudido a cada r�cil�,l.

O seu canlar é o nosso canlar.

,A sua vilória� iI nossa vitória.
E à sua consolidação, um 'hino

vontade.
ao esfôrço e à boa

CADERNO·2
° ESTADO, Florianópolis, Domingo, 13 de setembro de 1970

EDITOR: Sergio da Costa Ramos'

preciso cant3-r
e alegrar a id'ad

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o volante rosa-desbotado flu­

tuava na nuvem de papel de seda

queimado a caminho da euforia

e do som: Tínhamos pela frente as

estrelas, o ar dis-poluído e osso­

carne-pele vestidos com truque
-manera. A bandeira hasteada, tre­

mulava enquanto animais urravam
em volta sentindo o cheiro das

�

pr-esas. Estávamos na nossa: nada

poderiam tazer, e�'amos os envia­

dos para a missão (to cordeiro e

da voz.

:�

Teatro João Caetano. .Iá é

amanhá e Gal está curtindo o som.

E que ela entrara em cena: o pal­
co .está ílumínado, o público na

dêle com os prímeíros acordes de

"I,ondon London" na cuca.

lIjIfl� :?nt·' s, Gal diz dela ou se
.

não fôsse ela-cantora.

- Sou muito musical, sempre
.

gostei de cantar. Em pequena era, .

vtcll'acla nas cantoras da época e

sempre pensava em sé.r uma dejas.,
Agora seu .. Ou não sou?
'- As cO!s�s aconteceram as:

situ:
.

sem mais nem menos. De um

tempo pra cá. foram consequências
de Caetano, Gil e ,Tants J'oplin,....

J
'

Não tíquet passiva diante do que.
estava aeonteeendo � fui moduí.­
csndo nhí .chegar ao que sou. 1!ls.
.

Jl� ns. mínhat. tenho um 1!\::blico

GAL
certo que, realmente, 'eu gosto;
canto o que quero e' sinto, e vivo

a minha maneira sem dar. a míni­

ma pra ninguém.

.
- - Estou musicando letras de

Capinam. Crio muito, musicalmen­
te. Improviso demais:' Daí :i com;
por .e um passo, o que é bom, in­
cíusíve para o meu próprio traba-
1110 S[lO músicas jovens, com mui­

I � "'i-"lidac!e, d"ni 1'0 da minha epo
ca e do meu esquema. �Resolvj

compor porque consegui uma aber­

tura muito grande com minhas ex-

_! ","f:S nas apresentações pú-
blíoas. Creio que o negócio íun-

cionara.

A VIAGEM

- Víajareí para Portll;!'J! ��

encontro de Caetano e Gil, meus

queridos. Lá fafernos dois �hows
para a televisão, nos veremos o

"

suficiente para matar fi q'l.ldauf:l,
, � I' I

"\

rabereí
o

dns novidades ·8 conhecerei

p'edr�, o filho de Gil. Picarei em

dia com os dois. Encontrareí o

Guilherme Araujo, meu ex-emprs­

�ário, para tratá r de rrielf "Iança­
mente) lá fo.ra:. gravações, apresen­

tª,çCíes' e promoção da minha Iígu­
rã. De-poil' é. t.ondon, London. As­

sinarei contrato com a Paramount parou vo'tempo, não criando nada

.

-
- �-

ínglêsa para uma futura gravação
e,. a principal razão da minha idw-'

a Inglaterra, assistirei ao' festival
de música pap na Ilha de Whigth.
Este ano a grande atração será

Jimmy Hendríx, além de (nova­

mente) Caetano e Gil. Filmarei tu­

do o que vir.

SE NAO FõSSE ELA-CANTORA
- Se eu não fôsse cantora, se­

ria cineasta, tenho certeza. Eu não

sei muito sôbre cinema, más gos­
to de mexer com o negócio. Aliás,
está nas minhas cogitações tazcr

um filme ainda este ano. Nãb co-
,

mo atriz ou diretora, mas como

produtora. O enredo deverá ser

eu-mesma, isto é a minha vida. O

diretor terá de ser um cara novís-'

símo, um Sganzerla, por exemplo.

- Hoje passei a tarde toda no

Parque da Cidade filmando. Fil­

mei tudo o que via: a Vilma, os

pássaros, as plantas, as crianças ...
:_ Também me amarro em fo­

tografia. Principalmente revelar

- a gente desliga-se da máquina e

cria. '

BETHANIA

. Bethãnía é uma ótima cantora

e fantástica pessoa.. É. até maraví­

Ihosa.v Acho, no entanto, que ela
'.

de novo que viesse ao encontro
,dos joves agrada a uma

mínoría. Ela é intelígents e sabe
do que estou falando.

- Nós nos damos muito bem.
Mas é aquele tipo de amizade de

pouco contato: nos vemos urna

vez ou outra e o dialogo é bastan-
I

te cordial.

FESTIVAL POP E O AMOR
- a Festival pap da ilha elo'

Fundão reunirá jovens ávidos de
coisas novas e, lá, tenho" certeza,
'acontecerá aguma coisa de muito

importante. E vital que se faGa és­
se movimento e é uma penal EU

não estar' presente.

- Ligo o jovem com o amor.

E a sequêncía natural que nino

guérn poderá derrubar O amor es­

tá ligado a tudo, príncipalrnents
no meu caso. Eu sou tímida mas
I' .

apaíxonada pelas coisas. Gost.o das

pessoas e de fazer coisas lWl',!f{,,'

tenho uma necessidade in terío f e

vítal de criação.

Gal voa no ,palço. É o cordei­

ro quo ama a vííía e tem medo

de desaparecer no meio do sol que

gira. a amarelo, o vermelho, o san­

gue e a lua não destruíram a pes­

soa que quer.

Bet5' Stodieck
\

(conta 9omo seria o Fes!ival proihi.do)

Pop
de leve, mas

....

nao 'evagar
- SocorrQ! no�sas nquezas na­

cíonaís estão sendo espoliadas!
Se você ainda está assim deva­

gar, só porque Led Zeppelin curte

a dêle nas rádios ,tupiniquins, en­

tão desligue, porque o programa

é Pop, sao três dias, d� som, ma­

drugada adentro, até o sol, todo

com seu festival no Fundão, as­

segura 'aos particípantes um a111-

bient e propicio às. suas novas for­

mas mugíeaís, e um contrato' di­

reto com um público capaz.

Então, Génesis l.985 está justi­
ficado.

Se cola?

mundo de leve, num gigantesco .Este. 'mês, no Festival da Paz,
"leve-In", um maravilhoso "whow". no Canadá, o primeiro-ministro

J

�

��. J - -..,.'.� f _' .' -

•
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O êxtase alImentaçãq para um milhão de

Quando a primavera ch9gar pessoas, por quatro dias. E uma

Em setembro na Cidade Uni- bolaç�o do beatle John Lennon',

Angela Rô·Rô, cantora

versitária da Ilha do Fundão

E o I 'Fe�tival da Música Pop
Gênesis 1965 soar livre

Debajxo das estrêlas.

"'0'11 byron ninguém morreu

Um quase arquiteto, um qua­

se jornalista, 'Um quase sociólogo
e um quase advogado partiram
para a formação do grupo Gêne­

s'is e, na medida em que êles se

completam, recusam-se a existir

nominal e profissionalmente como

pessoas isoladas.

Com êles não v quem é quem.
- Queremos existir como gru­

po. E uma expenêncta q.ue tenta­

mos, em. nível comunitário. Talvez

dê certo. Talvez não. De qualquer
o

forma, 'só a prática determmará

a abertura que teremos .. Questão
de coerência.

Sem entrar no mérito dos ou­

traI? festivais do outro lado, o gru­

po entende que faltou-lhes a neces­

sária liberclade em têrmos de cria­

tividade.
- Estava faltan.do um festival

que permItisse um total de:bcom­

promisso em têrmos comerciais,
para que cada um fizesse no p�l­
co, f do palco, séu laboratório de

pesquisas. Nesse sentIdo, Gênesis,

com Ringo e George Harrison.

No Irã, o Xá Rhezza Pahlevi

convocou os jovens para que pro­

movam um festival semelhante.

Em Byron, . Geórgia, sul dos

Estados Unidos, a Prefeitura co­

laborou com um festival dêsses,

depois d,o que o prefeito exc:l.a­
mau:

Byron foi a única cidade

grande de todos os ,Estados Uni­

dos em que durante três dias não

houye um crime de mort'8, se­

quer.

Houve um pau, sim, em Ne­

wark, mas culpam a Polícia de ha­

ver apelado para tiros, cassetetes e
,

gás lacrimogêneo, o que revoltou

o públlCG.
a festival do Woodstock foi o

mais importante, dêle resultou um

documentário dirigido pelo pre­
miado Micha21 Wadleigl1, e ainda
um álbum com três discos, já
lançado no Brasil.

Na Inglaterra, o festival m.a40r
foi o da ilha de Whight, em qu.e
Bob Dylan fêz sua rentr�e. Este

ano tem bis, com Jimmi, Hendnx,
Caetano' Veloso e Giiberto Gil.

Ano passado, verão, a grama
do Hyde Par](. em Londres, aco-

.'

lheu csm mil pessoas que lá ouvi­

ram os Rolling Stone, Blínd Faíth..

por aí. Na Bélgica, armou-se 11m

CiTCQ gigante para o festival co­

mandado' por Frank Zappa e em­

balado no êxtase- do The Plnk

F'loyd. Na França, um circo tam­

bém leva o festival a' tõdas as CI­

dades.

Agor;a é aqui, no Fundíio.

quem va� de etubalo?

Ent·snde?
A harmonia das coisas, ' fre-.

, quentemente, nasce da desord·em

dentro elas q;.tais elas se criam.

A música contemporânea e,

especificamente, à Pop, após uma

pnmPrira fase de confusão" e afir­

mação - a ponte tese-antítese,
mora? -, definiu seu camipho sob

a influência da citara de Ravi

Shankar e dos velhos ritmos an­

glo-saxões do Rockn Roll e dos

blues.

Deixado para trás o bric-à-brac

de ritmo e harmonia, essa música

hindu e eletrônica, nascida na In�

glaterra, invade os E;stados Uni­

-dos onde são criados os Ji'lIhwlj'e
AmUt.oJ'iunJ e o Ava.lon Ball Room,
templos do som psicodélico.

a espetáculo 'deixa de ser

apenasmente sonoro, é também vi­

sHal - light show -, é também
spnsitivo - incenso espalhado 'pe­
las salas.

Então, a perc-epção acorda. em

. tôda sua potenciaJidlilidR. Está cria­

da 1�ma integração música-ambien­

te-público. É o espet.áculo· rotaI.

Entregue-se. Ame.

Parti nela daí começam as con­

certos ao ar livre, no campus uni-

vrY'sit::í,no ou numa "grande área

abandonada p�rt� de uma peque;

na cidade, .

O empuxo vela naturalmente
do upder.ground' - onde mora à

deseornpromisso com as estruturas
onde corre uma seiva, um, sangue

;
,

potencialmente livre.

E o espetáculo total firma-se

ao ar lIvre. As

promlSso ele' °todo's
comunidade.

As músicas raramente têm .me­

nos de dez minutos de duração.
A improvisacão é total, nada ele

marcaçúo rígida, não há nada (1'"

empacotar para o posterior Gono
sumo.

É êste o convite da pesada, para
I

•

quando a primavera chegar.
Em setembro, das 20 horas elo

dia 5 até às 7 da manhã do dia 6.

E no dia 6, domingo, o emba­

lo pega das 16 horas ·8 rompe até
a madrugada do dia 7, já entrado

o feriado maior da Pátria.

Quem vai?

V.ocê, o grupo Gênesis, Macare,
Paulinho da VIOla, Milton Nasci­

mento e Som Imaginá1 io, Piti. o

garôto Marcelo. Os Novos Baia­

nos, Laboratóri-o de Sons E<rtra­

n11-os, Soma, Baby Consuelo, lVIer­

cado, Mutantes Angela Rô-Rô

e mais grupos e cantores, vinte ao

, todo.

A idéia inicial para o festival

Hvre no Fundão ·�ra um jngr.essQ
tRmlJém

_ livre, mas como a atual

conjuntura não está para peixe -

a subsistência se coloca para t�­
dos, não é? -, você vai pag'ar rtez,
cruzeiros para os Çlois dias-noifp.s.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ag coloque as metaqps
p'a.rte cortada,

€femé 'batido em

cJ;jocolate. Por

ea, case
,tinhas.

Massa: 120-'g\i� man-

teiga ou margarina - 2
_

ovos - 120 g de açucar -

1 limão ,..--_ 3 colheres- (de sopa) de creme, de leite
ii colher (de chá) de fermento em pó - sal.

��cheio: 1';2 � de maçãs delicios� --" 1, Ô,VO -:;­

canela em pó -' açúcar 'de confeiteiro - 50 g de açú­
car.

Massa: unte com manteiga' ou n�àrgafinà .uma

fôrma, retangular e polvilhe com Iarínha de tfigo:
Despeje a farinha de trigo numa mesa ou super­

fície lisa. Faca um buraco no meio e 'junte a man,
Ieígà ou margarina amolecida e amassada com \ifn
garfo, o aeúca�, o creme de leite, o fermento, 2 ge­
mas, Casca de timão ralada' e 'uma 11itáda de sal.
A"Fliasse o sutícrente par_!l misturar bem Os ingr�(n�4-
teso " ,

Divida a massa em 'duas

firme
I ... �"

margari'!a uma fÔ,l:ma,
para bôlo inglês. PaI vi­

,

Leve ao fo­

que a mis-

e le-

Cle

\ . ,
'

CREPES SlIZETTE
sen+irlo 110-

1a11n1pi1'O,

ou de

grandes. \ , .

Bata lOS ovos levemente. Adicione a faril).ha de

trigo' e o leite frio. Unte levemente a frigideirá de

fundo b=rn liso .. Deixe esquentar bem e frite um
pouco da massa.

Quanto mais finas forem as panquecas,' mélhor
'se"rá' o resultado.

Agite um pouco e vire a crêpe com o auxílio de
uma espátula, até corar.

Môlho: Esfregue as laranjas (cem casca) no

açúcar. Derreta o restante e acrescente' a manteiga
ou margarma. Mexa bem e cozinhe �m�fogo tirando.
Junte. ao môlho o acúcar que esfre�ou, nas laranjas
o suco das-mesmas e 3 colheres (de sopa) de licor
ou r-onhaque, mexendo sempre.

.

Leve o môlho e as panquecas à mesa e deixe-as
tornarem gôsto, uma a uma, LlO môÍho bem qu�nt�.
Dobre as crêlle;. em quatro. Retire-as do môlho. Co­
,[oane � s panquecas na frigideira, adicione licor ou

conhaqué e acenda-o.

Sirva-as quente, e acompanhadas do môlho ql!€

.--p

retangular com manteiga ou

margarina � çOloqn� uma fônia de papel Imnermeá­
v�� ou alumínio, também untada e 'polvi1hada com

farinha de tHgo, Corri uma colher de .pati. bata as

gemas com 60 g .de açúcar de cd!':feiteiTo, Acrescente
aos poucosa fârinha d-e trigo (passe-a antes pela pe-
neira).

,

., Con.tinn�' batenêo até que fi rnistiira firme hwn (l­

gênena. Deixe-à descansar, Bata as claras em neve

com, üÍnrt, p,i tada dê sal. D�veln fica r �hrás. pois o

sucesso do rocambõle depende em grande "'parte de­
fas..

-

Ac�esêente:as à: mistura preCeder,lte, .rnexendo
deiicndamel1te, '..'

,
' l

Coloque a massa na fôrma, es'tendendo-a com

unia espátula: e asse em forno moderado dl'r",.,te
10 mím+os, Vire o rocarnbole -sôbre um pano úmi­
do e retire o papel. Passe a geléia, cobrindo tõda �
suoertícíe, Com a ajuda do pano úmido enrole a

massa e -êmbrtrlhe-a 130m papel 'impermeável ou alu­
mínio' untado. Á'perte os lados para m�nter a forma

Para 's�rvir, retire o papel. apare as pontas e

polvilhe icom o Testante 'do açúcar.
'. I

polvilhe com o restante do açúcar.

sobrou.

PESSEGOS V�TORIA

1 lata de pêssegos em calda ..-, l' vid-ro de ereme

de leite batido em chantilly - raspas dejrhocolate
100 g de nozes picadas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em abril, recebi dêle 'uma carta de

Zurich, comunicando-me que andava perdido
pelo mundo, e' pedindo desculpas porque a

máquina do hotel não tinha til, r.em acento
.

agudo, nem cedilha, Já havia estado CIl_1

'Madri, em Veneza, em Innsbruck, e não sei

quantos ',lugares mais. Depois, visitaria a

," hOlal1da, a ísélgíca, a Inglaterra e tomaria

uus porres em Paris:
E acho que cumpriu a promessa, que é \

" homem para isso, pois, do Quartier Latín,
,

'num jantar com amigos, me remeteu uns
"

'Versos de Rimbaud, escritos num guardanapo
de ' papel,' tendo po!: fundo Uma francêsa

completamente despida, Isso nâo se faz C01:1

um homem da minha idade, CUjas coronáras

já' não resistem bem as recordações do

passado,
Não sei o. que êle foi v�r na Europa,J

velharias foi que não foi, que êle não faz­

parte 'dessa mediocridade turística, Êsse

jovem poeta das terras catarinenses, Edson
Nelson Ubaldo, sempre teve os·olhos voltados

para a poesia, poeta que é desde o nascimento,

Não fôsse "6 eterno cisne com os 01111)5

voltados para a fantasia", como diz no belo

poema:
"Falem as sombras no meu peito ador­

mecido/ - campo imenso de árvores. tom­

badas/ intensa mancha de ásperos contornos

__:/. falem as sombras, falem/ que meus dedos
\
morreram sôbre o piano/ insepultos sôbre o

dorso de um estranho noturno/ Falem as

sombras no meu peito adormecido/ mais

,1,_

i '

i . ,.

eterno
•

Isne
'além do campo verde e sem 'distância/ onde

plantei '! minha esperai - eterno'cisne com

os olhos para a fantasia!',

Conheço-o faz muito tempo, antes de

receber" merecidamente, o Prêmio "Araujo
de Figueiredo", de poesia, instituído pela
Academia Catarinense : de Letras, quando da

presidência de Gama D'Eça . Conheço-o desde

quando participava de um grupo de jovens
poetas - Péricles Prade, Lindolf Bel(
Rodrigo de Haro, Osmar Pisani e Di Soares

-, grupo, êste responsável pela Exposição de

.Poemas Murais, o primeiro a ser realizad(�
nesta terra.

Participei do seu entusiasmo, privei da

sua amizade, vibrei com sua sensibilidade

efrvescente: "Eu sempre me arrependo das

palavras que não disse/ dos gestos que n50

fiz/ do olhar que não firmei! ']I4e arrependo
mas não sofro/ porque a exata medida do

não-serI é a distância entre a portal a sêde

e o desejo".
E onde andará êste monstro de tamanha

fôrça lírica".que me escreve de Zurich, de

Paris, de Campos Novos? Procurei-o nas

antologias, nas academias, nas
-

páginas dos

jornais. e revistas. Procurei-o, por muito

tempo, e não o encontrei, Quem assassinou

tanta vocação poética, tanta energia criadora,
quem?

Só sé se perdeu na música outonal,
quando percebeu morta a infância: "ASSIm

vou me perdendo nesta música de outono/

pois é morta a infância/ e meu dia é morto/

que flôres não as' tenho/ e, não as guardo".
Mas eu não acredito, mesmo que êle o diga,
que será criança para o sempre, mesmo que

o dia seja morto, que mio guarde as Ilôrec,
-mas nunca será liberto da poesía..

Embora tenha andado desaparecido, em-

bora os suplementos 'literários do Estado

.
percam . com a auséncia· da sua efetiva d

brilhante colaboraçao, embora se dizendo

entre sombras, eu acredito, por conhecê-ia
intimamente, ainda aqui, que êle, continua

mais vivo do que nunca:

"A grande .diferen a desta sombra/ !§

querer estar sozinho 'e ser no escuro/ um

eucalipto embrulhado pelo vento/ para

dançar nas madrugadas í!P setembro/ todos

os ritmos de sol e circunstâncias".

'O que mais dizer dêste jovem poeta" o,
maior da sua geração, caminheiro das estra­

das do universo, talvez aturdido num mundo

que apenas começa a conhecer, mas já sufi­

cientemente amadurecido pará perceber as

insignificâncias e vaidades doentias da

planície?
E permito que êle mesmo se despeça eh

planura em que vivemos: "Nào poderei
navegar nesta planície/ porque longe, muito .:»

longe/ estão abrindo meu tesouro de ternuras

invioladas/ Eu que nunca fui ubsoluto/' e

quis ser como nuvem sôbre o campo",
Isso mesmo: virou núvem+e paira sôbre

-

todos nós, que somos animais de superfície,
com os pés criando raízes, sem entender seu

canto e sua mensagem.

/

Oliveira de Menezes

, . I' • r�

. '

.. t!Ij...

omlngos dO
. .

.'

omJogos, I;

-'\'1

"\-\ I

Era domingo, Aliás, era sempre ;::os
domingos, 'Domingo era dia

.

do Domingos; -,i'

tilln!lJ1COS, calça de brim branco barato,
ca)n'isa sem colarinho de listras fintnhas' em
prêto e branco; chapéu .creme brigando com

o ;f;�to escuro, domingo. era dia do Domingos
passe-ir com o curió .

''<Manhãzinha, ainda, e o Domingos, gaiola
na, mão espalmada, feito bandeja, saia 'c)1!

c�sa. Onde morava, precisamente, não sabía­

mos, Sabíamos que no fim da Bocaiuva. Se

n!> morro do Céu ou da Nova Trento, nunca

soubemos, Num dêles, talvez. Ou em

nenh�m', Pouco importa.
Importa que,' aos domingos, cedinho

cedin�l(), galo cantagor ainda cantava, dormi­

nhoco ainda dormia, e <> Domingos já taman­

'PH)aVa pelas calçadas de quadrinhos da :nu

Bocl!iuva, acordando 'a cachorrada estremu-

���. J
.,- Bom dia, Domingos. Como vais? \

\(1,>

"; tI r

... ) .....

'. '

- Dando um'arezinho no Artur.
�, 'Artur era o

.

curió . Um curiózinho velha,
muitos anos na gaiola, penas sem brilho;
senil e murcho, bico sem canto.

- Artur? Que Artur?

,

- Mo curió, homi. Nomi dêle é Artur.

Nomi do meu fio, qui faleceu, Faleceu tem

vinte anos, já, No dia qUI morreu,' êste qui
tá qui nasceu. Descacou o ovinho, abriu o

biquinho, uma lindeza. Botê logo o nomi di

Artur .

Domingos dizia que o

filho Artpr, que .falecera ,

filho encarnara no cuno.

- Intende tudo co digo,
fio.

O curió pulava no dedo,.
- Dobra

/

pru dotô vê,
'I

E- o. Artur dobrava, um canto rouco, máis

eurió Artur era o

Que 0 'espírito do ' \
,

.

Vêm no dedo,

ar que som.

/

·,i •• I.'.

\

Um dia, também era domingo, o curto
• ama nhece II Jl1orto .

• 'x: ,

Artur, parece, nost últimos instantes de

vida, lutara pela liberdade: a, cabeça, peque-to
pêndulo prêto, jazia fora da gaiola, Ó resto

do corpo, montículo de penas escuras, con-:

tinuava prêso ,

Domingos, em prantos, 'narrava a morte

cfà Artur,
-- Amanheceu morto, hoje, doto. A

cabecinha prá fora da gaiola, as garrínhas'
pro alto. peninha pra todo lado, Uma tris­
teza'. Não tenho mais nada. Tô sôzinho .

Domingos, pela derradeira vez, taman­

queôu na rua Bocaiuva: à úólte do meS!11O

dia, morreu,
.

peitou-se nas escadas da Igre.
'jinha do São 'SebasWio e se foL Na mão

esquerda o chapéu creme, sujo e. roto. N (!
,

outra:' estranho amuleto: uma peninha do
� Artur. A cha've do céu, certamellte .

Jair Francisco Hamm�

arrapos de memórias

,'ii'

Em meados ne 1885, apareceu na p:wata
D.esterro o li\TO da .autoria de Cruz c' Sousa

e Virgílio Várzea - "Trop�s e Phantasia3".

<\ republiqueta literária da antiga Capital da

Província festejou essa estréia, dos jovens
inJcleel uais da' terrinh�', Mas, a 16 de setem·

hro d<Jquele mesmo 'ano, tôda a gente dcster·
rel1se ficava saben<ió que essa produção dõ's

letras dos esperan«osos moços não lhes va1.eLl

''',quer, do ponto ..ÇIe 'vista financeiro, recursos

.

para o pagamento, da úl�ma prestação do

romisso assumido para COP.1 a tipogP "j

editora, Ê nue o jornal "Regeneração';
est:;nnpou nas. suas colunas um amável CO;\,

.vite aos autores de' "Trapos e Phantasiac"

p:ll':-\ ,que sé desvencilhassem dos trapos e

81:landonassem as fantasias, ánte .,r realidade
de ainda estarel'n em débito para com ,)

L�m:\lctora do livro: a última prestação ainda
l'stava por pagar., �

XXXX

Os cronistas sociais daqueles ,dias (�<)

1.856. se niio' eram sufidentemente objeti'vos
pr,áti.('os à maneira dos de hoje, eram tão

,'l(�gantes como êstes, E para quem os J0.

110S velhos periódicos desterrenses do sééulo

""ssildo, têm agora um certo el1ca'nto que,

procede, penso, do tom romântiéo da adjetí.
., !

vação que usavam ou de' que abuslJ.vam DO'
seu teÍnpo e que talvez ressoe ne fundo dil

Ql1l1a qué ás evoca ainda" .

"O Argos", de 9 de dezembro daquel(�
ano, publicou li crônica de algum moçlJ

apaix'onaclo, acêrca do baile organizado "por
uma grande porção de Brasileiros", e reaJ-i·

:wdo em a noite de 3 daquele mês para sol':'·

nizar "o aniversário do Feliz N2talício elo

Augusto e Magnânimo Senhor D. Pedro 1' .

r.:grégio Soberano da venturosa terra de
Santa Cruz".

Duas éoisas impressionaram, f1esse festi­

véll, ae manein\ mais profunda, o �nitno rio

"ronist-a: uma linda menina-ri10ça e um fato
aberrante das praxes convenc,ionai� da socie­

d\lde, mas que ·0 agradou, 'todavia.
A, respe'ito da senhorinha, diz êle, era

"um\! Beldade, que de há multo cativou o

nosso coração de'mancebo com os seus atrn·

tivos: conduzia cnm o seu corpinho' delicaria
um rico vestido de seda' em xadrez; a s!izI

grimlda -- coroa de beleza e de virtude -­

dava um realce singular à sua bel;.; madeixa

e seu bouquet de odoríferas flôres (cui:!.
posse t,mto anelamos!) correspondia à "ua

candura", , .

d fato que também fehra mais fundo a

11'1) I

I'

sensibilidade do noticiarista social consiste
no que êlp assii11 dp.sct'f'\'f': "Vimos com sumo

gôsto a realização de' um pensamento louvá\rf'l
por mais de 'um motivo, Observamos, ness,a
reunião de caráter nacional, a fraternidade
e igualdade bem entendidas: o magistraJo
ombreava com o laborioso artista, a dragona
do bravo confundia-se com a toga âo juris­
consulto, e o espírito de classe sufocado pelo
sentimento de nacionalídade".

XXXX
Mas os jQru!Ils cO�ltlnllaVal11 a pubHcar

anúncios de oferta de escravos fortes e ágeis,
à ve,,'ln. em grupos ou isoladamente .

Num dêsses, a "mercadoria" era "uma

parda muito boa e nova, que tem muito bom
leite" . ,("O Argos", de /12 de dezembro de

•

1856).

Ainda nos dias que precediam as festas

ôo N;Jtal daquele ano, um daqueles propri�·
tários de rebanhos, humanos, senhor de rija
têmnera, ª-riunci:wa rio. mesmo ,i_9rnal o seu

desejo de vender "um escravo sadio·e

robusto, o qual ser'fe para qualquer serviço",
F. éwrescentava a quem se interessasse pelo
negro: "Pod.e ser visto na· cadeia desta

Capital", , ,

A' eforma
Universitária .' (XIII)

I '

Paulo Fernando Lago

- Extensa e esclarecedora
v

correspondência recebemos, _origi­
nária da presidência da COPER­

TIDE.

Trouxe, tmabém, algumas
contestações a aspectos assinala­
dos em artigo que a êste prece­
deu.

Não só COÍ110 dever, mas

com imenso prazer, divulgarei
elementos de alta importância
contidos na' correspondência en­

viada pelo presidente da Cernis­

S8.(0, "órgão meramente interme­
diário entre o MEC e a do�ência
em regime especial de tempo".

Apenas, em têrmos não de

protesto, mas de pura preocupa­
ção quanto à análise de táticas e

estratégias de materialização dos
ideais .da Reforma Universitária,
não posso me furtar a certa lás­
tima. Refere-se à circunstância de

que, situações em processamento,
com evidentes marcas de auspi­
ciosidade, sejam colocadas em

tão restrita área de contacto.

Quando. afirmava, 110 refrri-'
do artigo, ""que, talvêz, as deci-

-sões referentes à discriminação de

vencimentos, sejam apenas o iní­
cio de outras medidas," porque ig-
noro (como a maioria) o que vem

esquematizando a COPERT]DE",
denunciava, ao mesmo tempo, a

desnecessária "subordinação a ten­

sões, provocadas por ausência de

informações mais corajosas sôbre
- questões essenciais.

'I'alvêz, o único ignorante
Iôsse eu mesmo. Nêss� caso, o

que informarei não terá nenhuma
validade, exceto a de responder \e
'çou�iderar, no nível elevado em

que foi colocada, a correspondên­
cia gentilmente enviada pelo Prof.
Acacio Garibaldi S. Thiago.

Em primeiro, 'aquela presi­
dência contesta, algumas afitma'

ções, de' nós partidas, lem bran­
l-lo-nos que, por exemplo:

A prioridade aberta em fa­
var da faixa."àe ensino compreen­
dida pelei �período da Reforma, an- _

tecipando a outras, não foi pr�­
duto de decisão' a_ COPERTIDE,
pois está limitada pela orientação
do MEC, qu� enfatiza regimes es­

peciais nas áreas conJ;lecidas e far­

tamcIJ te anunciadas;

Acentua que a "ênfase da-
da às atividades mais eminente­
mente, administrativas", igualmen­
te foge à atribuição (e que se fos­
se não teria caráter de decisão) da

,

COPERTIDE, "sendo-o UnLca-

mente da administração d'l Uni­
versidade".

Acrescenta ainda que,. a afir..,

mação de que os "chefes de de­

partamentos estão desobrigados
das aulas", é totalmen�e errônea,

, pois "êles exercem dupla fun-

ção ...
"

_:_ Refuta., também alusões
quanto à minoria do chamado,
"Clube dos Contemplados", apre­
sentando W11 quadro, de integra­
ção de docentes em regimes espe-

.q·H�d,:. It,'.I_ " 0[11.11'1\ '{Jl�I'!qd {

L , 'I

f

CIalS de trabalhos que resultará

na absorção da maioria "mas não

únanímídade?", conforme, limita-

ções estabelecidas pela orientação
do MEC.'

.
Dêsse modo, o chamado

"Cfube dos Desprezados" perde­
rá associados, que se transferirão;
com certa rapidez, segundo se pd-
derá constatar, para a outra fron­
teira.

E, se, isto ocorrer, o quê pa­
rece já definido, acrescentaria que

aqualificação de "Clube dos Con­

templados" e vice-versa, perderia
,
I sua essencialidade, já que fora

produto de. suposta e inconvin-

cente distinção.

A existência, nêsse caso efê­

mera, dos clubes, é, estamos, mui­
to mais interessados em seus as­

pectos impessoais, medida que
!

não só tende a aliviar tensões,
mas tende a dotar maior

/
número

de recursos humanos de condícões
para melhor exercícío' de suas 'fun-
ções, eficiência que, se não Iôr

atingida, desabará a idealização
da Reforma Universitária.

- Lembra, o 'documente en­

viado que foram encaminhados à
COPERTIDE, quase ''''quatrocen-

.
tos projetos para regime especial
de tempo".- .. , e o quadro' atual
(e em perspectiva a curto prazo)
quanto à distribuição numérica de

pessoal docente, segundo os ní­
veis de trabalho é o seg�inte:
" Professôres -ém regime de 24

horas (arividades d�dcDtico-pe-
,

dagógicas}. : � .. 125
� Professôres que estão em re­

gime de
_ Dedicação Exclusiva,

e que passarão "'a perceber gra-

tificaç�o especial a partir de

agôsto/70 75
Professôres que in'gressárão

de 24 hO,ras (ati­

didático-pedagógi-
. . . . . . . . . . . . . . .. 181

no regime
v i da des
cas:)

TOTAL.
.

f

............ 381

"

A seguir, finalizando, o ilus­
·tre missivistà desejou a mim mui­
tas feJicidades e que, "oxalá, tu­

do se resolva, logo, para que eu

tenha, finalmente, meu lugar ao

sol, tão difícil de conquistar".

Quanto a isso, agradeço; e

t01110 a liberdade de transmitir
a03 demais colegas de sombra c.

penumbra, o desejo de tão emi­
nente colega.

E, não lastimo o fato de que'
parece qu_e a úlIica coisa q�e pro­
.curo 'é "meu lugar ao S:.>l". São
as illcompl,eensoes naturais
resultam de atitude's que
mos.

que
t0111a-

�, V.S., que tanto .foi incom.

preendido, até em detalhes ele­
mentares, quando dinâmica e cJi­
cientemente comandava a admi­
nistração municipal, sabe muito

bem que, qU3udo se faz buracos,
nem sempre se está procurando o

inferno" e sim, tentando. recons­

truir a fisionomia ele algo que sa­

bemos dever melhorar.

Meu abraço.'

I

IJ')'l. I,
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m "seu or" coral
Além do que contam a!) fotos e

f) lexlo da capa dêste Caderno, !.lO

Jentilmente cedida -por seu editor,
vamos falar mais e mais ,de. Coruí,
A par da conquista dos dez anos

de vida, e da aíegria que êsse 'fil­
o deve (e precisar proporcionar .1

'::':idade, é preciso que. se recorde.
,

CImo tempêro especial di! vitória .es
ul�S, os es-f�rç,o�

-'

e QS saccifIcloa
enfrentados. -'É necessádo que se

,
'

'

. .-' �

liga (é necessiÍrió?) .que i1�m. tudo

foi fác·il
-

e que nesses . c1�; dOa;, se.
ii sua existência 'se '-consolidou, .e M­

)1'04 fórma' .c9mo "pàtÍ"Í\TIÔni� . àrti_�· .'

tiço. de. Florial:ic�fÇllis' átpl1te��ra.m.
if/ualmenhl, as' h�!:a5 . aJi,l,a.fsas 'e .•Ji·

ficais, quando. a. derr()t� ,

-

Parecia'
<-mlnente.-'

..

Nos r rimeiro$ ilI105,' a: I.utá pel�-
1céil�çiío, ,pelo 'rec�.rihecil11er.a!o �o.
,no coba. ViHida e·' necessária;· de·

.

.

-,:,', :', ..".

ois, a. pipr de fôda�, as lutas:.·a lufa

:fIa s,?b'r�v�v )-;l�j.à,': .. n��M� e,sB"�c�f!,.
h vale·tudo; c;l'e muitá. argumc·n1a·
c'o. de' mui,ta i'nsistênêia:"

" . . .�.
..•.

.

i,

NUJ11a época -el!l que })s sec"" .... "•.
'\)S linc:la pilo estavam Íl� m.�da, fi

..

�,r ·i,��po· C?r:ilf Yi!ptou' o M;I�stro
. !,Id" Krie<;ier; róubandO·o do ' .iif-!'\)

ei'�� . Va.le é f'razendo'.o p��a FIo.
. i<lnépoJis. _

Era a prin')eir'il vitórifl

'1'

,
,

I,

L'

(;

(

':">"-

a
',� '.

F,AR IA

.� ,

'-'

CARLOS AL�ERTO

'ii

iFpoli�) - Sugestões ao diretor elo
fe<;lt1'O Ãlvaro de Carvalho, .nosso

amigo �uiz Silva: 1) que' êle proíba
a entrada' dos i'etardatários' (uma
-....

"() M'ullidpal do Rio, quando
ouvíamos o 'Cor",l do Méiranhao L,

cíleganuo tarde apenas 'cinco minn­
os, 5ú conseguimos entrar na 82-

;unda partc);
-

2) carta ao :dü:et'or (lo
I

-

')etran, _ dizendo·lhe do's incômo,dos
, ltidos e1,os coletivos . d" Emprêsa
rrindade'nse. 'Será' (;Jue -'êle l)Ufl;�a

vai ao Teatro parai ver, "in-loco"
'omo é a coisa'? 'fambém poderia s'�r

eito um requerimento ú - finua .KOQ­

,sa, para que, gl'atuitau)erite,
.

COIl­

sertasse os bof,0C:S de arranques dos
ônibus; 3) um reqhlerimento ao. Dr.

Doris, do D.A.E.S: �rom dez dias de

·llttecedfmci.n),. a fim de que uã0 f

'éllte .água na Cidade, cm ,dia de (:s·

'.etáculo. É que a danada dã celi-
<él

�d'água d� .1'.eatro c.omeça a cu

'her-se do precioso líquid�, just.a­
Tlente na llora erp que -a orquestri
(no caso), exec�tava um "largo ph·
Jissimo"; 4) Um outro requerimcn-
.' o -;- êste dirigido ao' Dr. Murilo.
-lo, Departamento de Cultura da Rei­

'oria, para providenciar um cursi·

.

nho aos senhores fotógrafos. Numa
das horas soleníssimas. em que a

v�oloncelista Nelly' Penca,: exeCll'

tavil um trecho do CO'.1cêrto, apare-

).

-rJ

I

real.
.Sern sede própria e sem local pa·

ra ensaios, andou pelas ruas, sob
céus . entrelados e' debaixo' de "-gual""
da-chuvas '90'tej�ntes; no calor aba- .

l�do das noites de fim de) ano e nó
•

'frio intenso do inverno, partituras
debaixo do braço, em busca"de, um

. Il!�ar. para ensaiar:"
,

-Antes do, Nat-al, há poucos anos,
necessitando: de ·novos. uniformes

(9� ;lllfigos estavam caindo àos pe·

daços),
.

a, Asscclacâe
'

Coral fez se­

r�natéis, de. porta em pc,i'ta, .
até aI."

til - madrugada, solicitai1do auxílio ,e

�!idindo 'a colaboração' �opular, I�':)
(q�e foi atendida�

..

:Ao _abrir_ .das. 'co�tinas: 'no ',-palco
do Jeatr'o! entretanto: nenhu';' dos
rostos sorridentes. deixou, ,jamai5,
'tr'al�s·par.e�er o cans�ço e a ·irri.t<l:
çã.o çausados :peló -Iuro trabalho. 6
p,ú!>lico 'de�çonhecia,' como. �esco.
I')bece até hoje "(rilas precisa conh,,·

ce:r) as canseiras, as' preocupações"
as �'oiles' mál dormid<;ls.
Hoje,

.
decorridos dez' anos, d si·

hjàçi10 est'á bem In'elho!.
.

Há sul:;·

v�nç'ões e auxílios espe'jais •. "Ü, o
r.econhecimento pbr pàrte da$ aute· .

ddades.,
'

.

Já exisj'em, gravad,�s em "súa his .

tóría, vár les apresentações espe­

crars, coroadas de êxito, onde o no­

me musical de FI�rianópolis foi' e!p.·
vado e aplaudido por outros povos,
em outras terras.

o seu cantar j'á inundou, , numa

noite inesqueCível, o austero Muni·

cipal de. São Paulo e, através cl?

vídeo da t�levisão, milhões de pac­

IisJas' ouviram um repertório total­

mente' catarinense; harrnoniosamen­

te transbcrdante de canções qlJ'f
falavam de sol, de mar,. de praies.

. O . disco, gravado nessa ocasião es­

tá mostrando, 'agora, a milhares .de
,

-

�
.

"
-

.

eatarinenses, a sua musica, perpe·
> t�,ada de ';"aneira muito especial.

"Rio de Janeiro está ,.na rota, ta!­

y,ez p_ara o finàl do àno. Os convi·

·te.s 'cheg�m sempre e ·cada vez mais.

.Mas haje, decorridos dez anos e.
considerando' que a memória naçio·
n'�i

.

(!stá se"';pre. em' falência (como
diz .0 Paschoal), é preciso dizer algo

I
m_ais, ainda.

;.,

Há um nome para guárdar,_ . para

aplaudir' e pa'ra, 're(0)1h'ecidámenj'E',
,

homenagear.
"

Há um nome para dizer e guaro ;"
dár. Há um nome, enfim:'

,

DARCy I3RASILlANO ,DOS SAN·

'-'1:05:

jólio

.rI .

.
.. • ,I'

.amorlm
.,

\ ,

1I0s -leitores
\
'ce em cena um fotógn..fv e dá-lhe
ljm tiro com um fr'ash de 500

watts;' 6\» 0- -sexto requerimento \e· \
ria que ser selado e corri' firma '1::",.
conh�cida (casos especiais não é?).
,É o .problema· das balas. Ainda
nessa inesma ocasião, uma ·respeitú­
vel !nadame, aflita em -deÜciar-s�'
com o seu caramelo, levou uns quin·-

- zê. minutos para' desembrulhá·lo,
�Í11astigando-o depois, com um ma­

ttaca)r de lábios-. Ou' st'rá que ela

esqueceu os postiços em casa? ()
sétimo requerimentó eti- mesmo o

faço: ao gerente do franco do Bra­

sil, splicitando constar em folha�,
um elof:io especial ao MaestJ,'o Hé­
lio Teixeira da Rosa, pelós releva.H-·
tes serviços .pr.estados à comunida­
de. O espet�culo da orquestra agn.!
dou bastante." ,

Tudo .de acôrdo, seu /Faria. Va·
mos ver se o diretQr do -teatro, além
de túdo o que �stá fazendo (você
j,á viu êomo está ficando o Ãlvaro
de Carvalho? Até o EmbaIxador
Paschoal CarlOS Magno' elogiOl:l n

nôvo Teatro), pode conseguir mais,
o qu� você pede .. A entrada dos re·

tardatários foi resolvida, em parti',
com os tapetes mas. ainda assÍly\
incomoda míüto. Devia ser proibi­
da à entrada, claro. Quanto a011 ôny
bus, já fraturei as amídéJías de tan·
to bcrrar_, Aquilo é uma afronta ...
um . pouco caso das autoridades. As

"

balas, também não deyeriam ser

vendidas em dias de concêrtos, a

nâo ser nos intervalos. Isso', se o

público fôsse educado o sufi<.:ienl:e

para' não rilastigá-las dentro e dll­
ral{te o espetaculo. Quanto ao elo­

gio ao Maestro Hélio Teixeira da

hosa, concordo e dou um ViVA!

Apdreça sempre, tá!
.; -

.

NOEMI (I,nstijuto de Educação)
- "Gostei' da entrevista do Sergio
BittellCOUl't. 1)01' que vm:é não\ �n­
trá mais na faixa jovel!l (', deixa 05

coroas um pouco de lado? Tem

gel1Le jovem muito. prá frente ,�

muito bacana para entrevistar.'
Por que não você, Noemi'i Ali5<;,

essa jd é a segunda vez que você

escreve sem dar sobrenome e en­

derêço. Quantas Noemis existirão
aí no I.E.E." que tem oito mil alu­

nos'! Apareça que nós não tp.ol'de-
1110S, aliás, estamos t todos vacina·

dos. Quanto à sua pergun,ta, pô qUI;)

indiscrição, Noemi!

FRA�CISCO CARLOS (Fpolis)
"Fiz uma churrascada e você mio

apareceu' nem para dar um alô.

Acho que compreendo. Velho não

fica bem' eritre jovens; não é'?"
Lamento ter faltado meu caro

Francisco. Nem sempre tudo sai 'co

mo a gente, gostaria que saisse. Per·

d�o?'.N(lI'r��js, 'v�Ü\'ó�'lé ia vovó, t:l','

Pascboaljo bom papo
_ •

,\ • T'

justifica a volta
Quando solicitamos a entrevista

\
.

ao Embaixador, não pensávamos
num papo tão agradável, e' tão lon­

.go, .Aquí está o restante da entre­

vista' (as três últimas das catorze

páginas datilografadas em espaço

dois):
PLÁ Você tem um tipo ines-

quecível?
PASCHOAL - A gente tem na

galeria de espêlho de sua vida In­

terior refletidos neles uma ligação
de tipos, que têm tôdas "'as linhas

da ...beleza, da perfeição, olhos de

tôdas as côres, Acontece ��rém,
que às vezes a gente deu para amar

á mais feia, porque tinha' uma voz

linda e escrevia versos com uma

rara dimensão de grandeza.

PJ.,Á - Vo<;é é um homem rico?

PASCHOAL- Eu, rico l ? Tudo o

que a vida me deu, dei-o aos meus,

família ou amigos, desconhecidos

ou não. Nunca tive o sentido de

guardar, amealhar. Para quê? T,,·

nhó, é certo, crédito em bancos e

com, amigos, .que me descontam tí­

tulos e me. acodem nas horas de

apertul'as, que são constantes._ Tp·
• ,

I

nho, ,é eerto, á rique�a de min!1a
casa em Santa Tereza, plantada. eo,
recanto m,ais lindo do Brasil, com a

Cidade. e suas curvas dE praia aos

. pés, franqueada pelos spu� mOrl-os
il.uminados de casario, tê�Tes" � lii;\�­
padas. Essa é a mil'lha rIcjueza, aléil1

.

...

,de ;meus livro�, cj.ua��·Js, àmigos _ .':
Sou

.

dos q,u'e re'cebem, de todo .0

Brasil;c uma
_ médiil scmé'.nal, de

- dI').

que'titã a oitent;' 'car'tas, sem faliu'

nos livros, revistas ...
,

PLÁ - E o tempo p2.ra ler tôà"

essa conespondênc:la'?
.,. _ ,. .� �..P.ASCH,oAI;. - -1'-e1', (>;. fáciL..., Mó\:;'

responder. . . -Mas PU responü'o,
com a minha' letra e�parrama:da f

ilegiv�L
PLÁ - Do que. é que' você mais

gosta. nã vida?

PASCHOAL - Saber qu.e meus

amigos triunÍall}. Ainqa outro dt!l'

.

tive um alegrão danado com umá­
carta cpegada de Washington, do
pintor brasileiro Seoane, cujos C;!·

tá�ogcs são um deslumbramento

para os olhos. Seoane embarcou· há

cinco anos para os Estados Unido5:
PassoU:

.

frio, fome, comeu latiilhas
I

de carne para cachorr.), foi chofer

de caminhão, trabalhou em refor,

ma de móyei� antigos, foi limpa­
dor de tQilettes e cozinheiro. Hoj�
é famosa, com quadros pénduratío�
nos �aiores museus do. mundo; nas

maiores coleções privadas de ame·

ricanos e europeus.

PLÁ � Mas ...

PASCHOAL - O que mais gos­

to na vida é, também, o direito de

pensar alto, de paschoelar tuchi
,

..quanto desejaria fazer, 11'ais _para (1S
. .

oUtl:os do que para mim.

PLÁ. � Por que você nUl).ca 1Ji

eleito "Pai do-'Ano"?

/ ,.
PASCHOAL - Pai do Ano?

• i

PLÁ - Você tem, pelo Bra�il i'!-
fora, milhares' e . milhares dê jq.
vens que adotou pelo estímulo, p,�.

s
:

lo amparo. Ninguém conseguiu
mais emprêsas e bolsas de estudo
no estrangeiro do que você, que

não exerce nenhum c�]'go. execu­
tivo e que não é' politicar- que não

faz dêsse mercado sentimental sua

fôrça eleitoral .. ,; 'Por que pão lhe �

deram o título de "Pai ' ..do -Ano"?

PASCHOAL - Não sabia existir
-

êsse título ou essa homenagem. Se

existe, para que aumentar os que

já me deram, a que sou grato? . o •

Sou totalmente desinteressado de

exibi-los ou lembrá-los.
.

PLÁ - Como recebe (1 Teatro de
'Vanguarda '?

PASCHOAL Acolho . cOl)1 sim-

patia, -admiração, todos aquêles q�e
têm Uma palavra nova a acrescen­

tar ao vocabulário- de. qualquer (JX'

pressão artística. -.

PLÁ � O Museu do Folclore de

Santa Catarina vai sair mesmo?
PASCHOAL ....,.l. Nesta miI).!)a CUf·

ta �permanência em florilmópolis,
apaixonei-nle pela idéiª, chWQis -cú:e
pedroa·lvarescabralmente descpbl'i _

o

mundo' sagrado do profes_sor a ar·
---;_ !, .'- ','

tista Franklin 'Cas�aes; C\11 sua ca·

sa. Que riqueza de materiál! M�'

'tecia que o Estado' lhe· ,,4quiris�l'3
'unia casa e o ajudasse �- ü�sta�á-!.o.
�ou dos que têm a doepça QO �Jrd­
si! : Mas êsse. homem, e�çátl.()r -ili--'

.

fatig�,'el de : telnas,' diJnÇ�Ú' 1�1.>Í-:
sicà, tipos de Sar.i,tjl CàtpÚiw, t,�jl1

a doença de 'fIX'ar '.';;, ,tràr.:si[6rlQ de
-.

'i

épocas
L
e costumes, para d.o�-los à

eternidade. VamoS. dar ao CaSC;?2S
o Museu que me'recé?

.

. �..P�r·, �lte o" GCl�ern�dor' . .JV6 �!,!.
,

" .'-.-'

veira, marcal1,dO 0.- fina:l d9' seu; g_c·
I ( f'

vêrno COl� mais, uma cUra digpa
não

-

desapropria 1:l!Ila cfls�
.' ap.tigi-!,

\Ía� muitas que sâo UPl _QFgvJho -9a
sua Ca�itãl, para nela instalqt Q

Museu, dó Folclore d.e' S",ntá Ci!·tf!·
rina e doá-la ao Professor Franklw

Casc.aes?

. . . . . �. . . . . . . . . . . � � .

Estámos de acôrdo fi apoiamus
inteiramente a sugestãú -:de ·P'l.s·

choal Carlos M<\gno. CoI1).o êie m�"·

; mó diz na .primeira pal't� Q�sta �tf­
� trevista, a memória tiilçi\)i)ãl vive

sempre em, falênciá.· �ptmi:llfuehte
o!i grande�, homeÍls sã�·. ésquecidtls
e o seu trapâlho· de tM� LÍíná vid.ll.

dedicada ao .,seu povo e',' sq,as t),'a-
;

'

•• ;, i . ,': l� ;',),

diçõe� ,são postos de l�de, ell1 troo

ca d� futilidades. <;) professor.
Franklin Càscaes ,(quem j;i viu o

seu museu particular sí!-b� disslI)
merece tocto- o apôio e atenção das
autoridades. Que o Gov�rnador ac�j·,.

,

te - não a nossa, mas a �gestjjo
do Embaix,adór Paschoal Carlos

Magno\ Um homem <llfe dedicou a

sua vida. ao, Bra$il � e pr()pOrcipJl�
ao Profe�sor Çascàes ess� gtan�',e
alegria. EJe a merece.

Visitaidespedida
Orestes Woesthoff esteve nos vi

sitando ... e se despedindo. Vai

para Curitiba, com a cc:hcça chpia

de idéias novas e os olhos, corn:J

sempre, parecendo estar com o . :s­

panto da primeira visão do munc1.o

e
. das coisas.

Busca - e é obrigado a isso, in­

fclizmente - o. vil metal. Mas não

deixa de escrever. Seu último tra­

)falho aqui está, pleno do espírito
inquieto e ávido do p')etá, enfeio

tando, liricamente, o nosso "papo".

A ESTÁTUA

,Há um homem na praça.

Sentado com as mitos,
,

vazias . .s(�gl1l";lncln o

que da praça paira ne .

ar.

Há. uma estátua. Fi�a,
,marcando o tempo
marcado na pele.

II

Seus pés estão, agora,

amparando o homem sentado.

III

A estátua mudou. E llâo
há mais o homem.

Somente um cheiro pütrefato
(sentido labiríntico

da existência)
dorme no ar.

IV

l�: ,I r>xlr>l1i-:iio rio hOm0ln
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Estamos descobrindo o Br8-

sil! Nunca antes a Semana
da Pátria foi tão, celebrada e

de maneira tão .dígaa,
.

des­

pertando a hrasilidade adoro

rnecidal . êsse amor, .pelo çhâo
natal e 9 .rcspeito.j.por

'

suas

glórias e tradições.. aliadas a,

esperança em seu. futuro, A
'- campanha de mot�Vflção t;m

rádios, jornais, cinema e te­

'levisão foi tão .bem bolada
q:ue dava .gôsto ver, e . ouvir.

• 0,00,0 ••• ,'OI,' .:;•••

"ESPECIAl:. l'�,.,estreâdo n.i

dia 3, no Álvaro ;del.çarvalho _

só teve uma única falha: a

falta de público. ,'Y,ocê, que
está nos, lendo agora, e que
não foi ver o

. show ,. faça urna

penitenciazinha .e. reeonheça a

sua má vontade �.,(;descren�·i.l
para com os valôres.. da terra .

E reconheça, também, -que
muitas vêzes você .paga o dôo
bro do preço para ver uma"

. m. .. de espetáculq,' só por
que êle vem dó "mo ou São
Paulo. Urgente, urgente, re·.
zar dez Pai Nosso e dez Ave,
Maria. O show fOl: espetacu­
-lar e vai se repetir ,

A' Gran·Meta Publicidade Ioi

de .uma gentileza a tôda pró.
vá para com o shaw ESP.i'l·
ClAL l, cedendo seus estúdios
e técl1icos de som para a grá·'
vação. Tudo co'm sorrii?os la-r­
gos, cafezinho e pom pa,po,
jovem e. dinâmico., ôi, gep;le I'ioa, .obngado por tudo,

f:)m'lnome dos integrantes do:
S'llOW, tá?

. ". .

; :MaIJro' Regis', um dos. dirp
Lares elo Lagoa Iate Clube, en-'

\'i:tndO-llos unja foto inedU;l .. i·
s> '''otógrafo do LIC consegulú :;
,"otogragar o. vento sul, qLjan- r,
do da visita de Sergio Bittep· I'

�Ol:trt ao Clube. Obrigado, R('·

.gis, pela foto do 'pcsünba' P

rrlande notícias do SC1,l (noss(\)
'.

\
UC

I', ('t>

'M
'.'

" ..

:.: ... ···
..

;;r' ,',', v' A I
. as lSSO e, 111,,1'1' e '" . "(:�. I

I:;llnbém não fof' V(,l' 'o recib-J :
10 10\>' ani,'ersâi'ió' da A�

sociação 'Coral? PÔ. você oP.
via ficar encah\Úildo, sabe? '.i<�
!Jm pouco'

-

caso \'ergonhoq':)
rara com o q'ue' r�iem os h
vens da suá' Cidadt', tentamj.,

. melhorá-la cada 'vez mais ..

'

inclusive para o 'sé,í benefício ·1
Mas. .

da' rn'óxirhà' vez VOC0' I
meu caro açoriano,

-

descalç'> i -

"s tam.:mços �'vai,'" �é� AI.rl11 Ide mUlto bomto;' e mUlto ms

trutivo,
.. ����? . . . . . . . . . tEmbora um .. 0 pÓ,Oco tarde. t

(não houve . Cade�iio no do-!
mingo passado), os nóssos j
cumprimentos a Elizabet!1, r
Bathke, Miss Turi�mo Sã:J �

,

Joaquim que, no dia ,29 pa,,-
'sado, em Joinville, sagtou-Sf�'

,repres�niarite. do E�tado, par:a I.o M1SS Tunsmo do BraSIl.

IEliz�beth é bela, culta e de'

sémbaraçada e, no' concurs!) !
estadual, demonstrC'u conhec;- i
mentos e interêsse pela ,m1· :
téria.

"

.................

Por· falar nó Cóncurso Miss

Turi�mo, de ano' para ano ó I.
-

certame toma forma e, a· cO!��"
tinúár assim, dentro ém breVi2'1vai ter tanta (e. precisa) 'im­

portância quanto a Miss San-;
ta Catarina. A promoção d;J
Revista Thêlàs é valida, pr�!l'
cipalmente qua,ndo o assunto

I
do momento e a possível "sal'l'vação da lavo,ura'!' pode ser "

turismq 110
\
Estado.

Ánamaria, depci,-, de ter
feito limpeza geral' na "CUCll"

'parece que vai voli.al'. a N;

crever, colaboranclo com esr<:'

página. Se houviú'; mais tal'

de, nova fuildição d� "sótão".
daremos outras" férias à lU"

nina. Aleluia, irm,ã!

No próximo' sábado, dia 19.

é a posse da nova diretoria (J'I

A.ssociação Coral' de Florian6
polis. O nôvo" president.('.
CaFlos Alberto Faria, um dos

fundadores do' "Coral, foi elC'j,

to por unanimídiide te,ndo (C'lll

vista os dez anos de ti-abalhos Iconstantes em benefício 0."

entidade. Ser(t preciso dizpr I
ao nôvo pl'esidente que êle!

" f
pode contar cóm a gente ..

ou será que êle vai contar

mesmo, sem ess� óferta? I
IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HEITOR PINTO' DE MOURÀ .; ..

A morte ,2 à doença, essas antigas, fiéis e pêttur­
badoras companheiras do homem, no'sga 'épocl;1 está,

acresc=ntando, aparentemente sem "grande,S:' estor-
ços, uma terceira, que é a crise.

.

Não se quer afirmar, é .claro,
'.

que a cris�-��é j'�..

nórneno . recente. Todo mundo sabe, até iÍlstiriti�á­
mente, que poucas sítuaçôes ou c<:mdiçÕ"2S

.

e1tiStetn
mais naturalmente ligadas. ao homem 40 qüe as
de crise, individual 0\1 coletivamente. E ba,sta :cl;t
consulta à História, aos filósofos' e ii. um' béml ��i�

- I' -, ,_. "''-.'' ,_'.' ,

cíonário de grego pf' Ta se ter uma noção' �d:e .

que,

pelo menos no mundo ocidental; .a semânndC"da
crise iá se achava perfeitamente .delineada ti.��; qti:as'é

'

"
. -, �" " '.. ',- ,-.

i" •

três milênios. .

..... . ,:.' :,:; '. ",e.
O que 8-9 quer é :Uzer simplesrneáté' .ê!üi-!·$ J,déi.:;t·

de sua '(Tansitoriedacte" q�e além de s�r;Êi�tei�,1:) é�­
}:el'jm'}a dos homens atribulados, pare�e; seil1'pte�B- ..

'

gurcu como uma das notas cónstit�fiv��"de';.�p;,y',;�9f:l;-'"·
C-::1GO - é só lembrar o sentida 'tia 6ni'sís .gtJ:igJ(:Ço�
mo fase decisiva de uma m(i)léSUa-...:... hoj�/����Üi
sendo superada, ou até mesmo eXpul§a;;.;,pé1!i:- f(j�iá.
mais dramática e br ' mais desanini-iddríi> (h;�: 'sii�� - _. • •

"

'-, ' )' _'r.• .' �\� ,: -::;. �.'
renitência.

. "_" '"

"i "',<.i ,.' \:i:'�;f
Mais ainda, das crises Q�' hOje' pt).1:t�'Sié, ";tflrJitiit

logo de início, algo que nuncá fqd., .�.���Mk�'t:ir#til;t
oe qualquer uma

.

da" crises :da P��,���; {J�'�itJti�f�'.�
dc�s: que elas são 2. ".:'lment� em Els,catã g!Q}>\)J q\l
plm!'0tária, 'por obrf: -

;sraça ci,e tc)dó,:üm cqÚipJ�h�
mecanismo '\ tipic2mente TnQdefnb ': 'a!i\)T.iii!�-
6ío 'ou encurtamento de distãi:leja�; 'd,e :,a'p'r6,ji#i3��'-d.:
física dos hoynens e de coleta ti dd'fMS'íÍóJ:i'é: it�d��/h�·
tipos imagináveis de informaçÕ�!L .... " �; '.' ,i,: ,: ;;C'"

.'

Müíto se falou d·e um mund� '56" pi:,inêiP4ln,i�h�
te pela bôca dos idealistas ou dQ'g u:topist��. s<gtrt,'qAé
jamaiS se conseguisse trans�iÚr, de fJi;tÕ, 'c(lh:�i�:iâ-

.

mente,,_ �.«' ��ss!ii'u,?�id.:.'.i�.:�• _

. 'f;'\""'
;<le, ta<,>".ax
ntn passo firme

f;,' .os_"anatQl:ni.s.tas das_.Gris€is"Gle'"

monstram, com relativa faciÍicÍade', que em ,.matéfiá
de crises �. ou, conceda-se, apêrfás di:l cér'taif êtisé�,
infelizmente as mais decisivas -:- t) 111'I.ll'ido: êstfirl�'X?
tricàv,elmente solidário e unido.; para .Q ,melil10Lou
para o p!or.

EstarÍa assim acabada (parÍt sen{pte?) a ét!1 bas­
tante cômoda das crises compartímentâd'as{ no e�­

paço ou no tempo, que possibilitava a atitude, ain­

da mais cômoda, de' tranquila e utilmente pedagógi­
ca contemplação das crises dos outros.

Apanágio, do homem àu, mais precisQimlente,
Uma dessas decorrências inevitáveis do qrct� se ch��
ma tecnicamente cultura, as crises (fue �s {!evcl!t­

vam - indivíduos e coletividades - riU/til tllil'Xb (fran­
ca ou aparentement-e intermitente, davam-lhes ai�­
da a. impressão de que o preço a ser pago por sua
solução es�ava à altura de seus recursos, apesar de

serem êles, muitas vêzes, altíssimos 'Ou quase arrw"

, ,

Hoje, apenai' decorrido um -quarto qe século
desde uma dessas crises catastróficas,. o homem re­

c.onhece, sem escapatória, que o roi .que lhe ,é' �.te- .

sentado por dentista,,: e analistas implacáveis e não
só �sllstadorament8 grande como também está a

lhe exigir, pela enormidade do que está em jôgQ,
tôda a urgente refo:''Uulação de seu sistema mile­
nar daquela contab!ltlade.

.
A CRISE DOS ECóLOGOS

É bem difícil hierarquizar crises, por .sUa inten­

siclade, por sua qU81;.-1<,de, por qualquer critério que
seja. Mas a crise qu ''Jr'eocupa os ecói())g-os e tão sé-;
ria e tão carregada de consequênci�s qu-e bem se, fi.­
ca t.entado a dizer que aquela hiera'rquill':açãQ é pos-

I sível,' e que a corrupção, a destruição, a irra'ciona­
li7.açgo da natUl'°za é, :sem dúvida, a crisis '�agna
por que passa tôda· a humanidade.

- Ela é grande por qualquer ótica, de qualquer ân­
gulo, sob qualquer asp'ecto. Ela é rea!lrn�nte globa'l,
atingindo a todos, indistintamente e' sem exceçãO-) e

ciá do. homem mas também a de tudo que tem vida
�Õbre a' Terra.

Os ecólogos - e mais vale hoje considerá-los

corno cíentístas da sobrevivência do que meros estu­

dio,sbs de eco-sistemas ou das /rélações entre sêres

·Vívos:·e meio-ambiente - não cometem a grande in­

j�stíça deacusar o homem m�derno - ou o homem
d6.senvOlvido -ou o homem primitivo - pelo estupro
da natureza:

;', i,O grande �ulpado é o' hom91�, simplesmente:
meribs ráber ou ludens do que extermiriator ou prae-

4�tq�, de todos e de tudo.
.

; : •Será insanavel - e' aí está o nó da crise ecológí­
cri '. '" a" cegueira total do' homem em 'face de ·ico.
�i$'temas indispensáveis a sua vida? Por m�is ne­

gt�s' 'qU� sejiúll às atuais' condições ecológicas do

ín'hltdQ '.e pari mais irracionais' que sejam os com­

p6ttairi.�ntos dos homens "na
.

sua faina d� transtor­
tnã.cÚ:>:r Ja .naturez�, a resposta à pergunta é ['2Hz­
hiebt�:)negativa.

�Ii: .Â;ssi'm eOJ:llo os trágicos lembretes estão sempre
b6iibs�d"'� ·d-esertGÍs, enchentes, erosão,

.

espécies ex­

tt�t·�s. pOÚliçáQ dos ares e das águas, espécies amea-
,

���il:s,: nbre:s;tas para 'sempre devastadas - também

J�\$e-;'serite:o éom'êço de uma pedagogia ecológica re­

ffi:'�diliêf()ht :bu mesmo salvadora, embora não seiiJ.

êáiéi�,'��:�� mais fáceís alterár' comportamentos arrài- .

gádÓs �OJF .iílcontáveis ,milênios. de uma atividade de

iijb,�.Í'j�querite depredação.

ii'/;:;ik�s; éomo se tudo isso não bastasse, num es-

,b��d>��e riãn 'pode aumentar, um número cada vez

th91ôt :cie- homens. Logo após a grande' revolução cio
bêºi{tí�tr; 'há. 1·(') mil imos., 0ue vil,! fi 8.uari,-,!'io dà
�gHçlÍftura.e das agJomeraçõ,es humanas fixas, o

tni4idÔ contava com 5 milhôes de habitantes. Em

t�5Ó;. 'Lbilhão; em 1930, 2 bilhões'; hoje, 3 e, meio

1.)i;lhÕÊ!s 'ê no arto 200U - apenas 30 anos nos sepa-

"'w,:�êle 7 provàvelmente sete.
.

'iVI1tltti'Síáriismo, no futuro significará, mais db

q�,� esc�sse� de alimentos, f(scassez de espaço. E de

tim.· �spàço que não pode prescindir de uma flora

ê<;<d� uma fauna cheias de exigências e de requin-
tés:
.:'_',

A CRISE.DOS ETóLOGOS

Úm ligeiro movimento e o prisma nos leva da

Ecologia 'à Etologia. Para o's etólogos - 'e Konrad

Lorenz é o seu profeta - a explosão d�mográfica
tem implicações possivelmente mais sinistras do

que 'd�amáticas. Poder-se-ia, quem sabe, resumir a

cr1.se que pr,eocupa os estudiosos do comp9rtàmen­
to qo homem e dos animais resumindo uma tese
d� Desmond Morris': o espaço em que vive o homem
m�de,rn0 tem', sôbre êle e sôbr.e sell comportamen­
to" as mesmas consequências nefastas que a inomi­
nável e cruel jaula de mn zoológico tem sÔQre seus

infelizes e mis·eráveis ocupantes - por mais bem

tratados que seJam.

TaÍvez seja ainda temerário afirmar, sem quali­
cações,

.

que irraCionalidade de ambiente � sob-r:e-.
tudo a i.rtRc�onalidade flagrante das QTawj,?S ag-lome­
rações uroanas modernas, a caminho de se torna­
rem () ambiente do homem - traga como efeito ine,

I
vitável a agressividade e a violência q1Je dão à vida,

.

do homem mod2rno sua típica tonalidade sombria
ou sanguínea:, à semelhança do que geralmente, ocor­
re com os tristes e patéticos enjaulados dos zooló-

gicos a�aflhados_
.

A Etologia' dá seus priJneiros passos, muitas de
suás afirmações são ainda meras, hipóteses, ,em bus­
ca de comprovação, e mesmo figuras como Lotenz
ainda não 'estàfo inteiramente ao abrigo dé contró­
vérsias e debates, Mas o crescente número de livros
e artig'os centrados na violência e na agressividade
do homem - que constituem o tema háslco da Eto­

logia, tema que ning'uém de bani senso subestima
ou quer ver relegado nos dias que correm - é nm

claro sinal de 'E[ue 1'tnalmente�se está te.ntando ·com­

preender, em bases mais racionais, o porquê de cer­

tos agissements dêsse primata irascíveL o homem.

/

uil

'---i
"

(

" _;j_

, I

seus. semelhantes com a maior facilidade' e çom um

mínimo. de inibição, o que lhe faz ocúpar um lugar
triste e único na es?ala zoológica.

I

A CRISE DOS SOÇIÓLOGOS .

A vastidão da Crise dos. Suciólogos ou a faci­

lidade com que' os sociólogos descobrem e díagnos­
tícam Crise e crises, 'no campo espscíftco de suas

atividades, não parecem bom augúrio para a com­

plicada e desordenada sociedade global de nosso

tempo.
"

"A grannde prova de que nossa atual situação é

Única, 'sem qualquer paralelo no passado, está em

que o conflito das gerações é mundial". Essas pala­
vras da 'antropologista, Margaret Mead, no seu "'le­

riúltirno livro, Culture anã Cbmmitment -'U S�ll'

dy of the, Gerreration Gap, p�derão' fàcilmente .
ser

parafraseadas, pois o conflito das g:3rações não é, O·

único problema de ordem socíológíca que se apre­
senta em escala global.

Nada. impede que se diga que a presente situa­

ção da sociedade é única porque seus. problemas se
apresentam todos - ou quase todos - ·em escala

mundial.
,A resposta dada. por Margaret Mead ao que ela'

cham.a de questão-chave sôbre a- inqtÚetação da ju­
ventude' por todo o globo - quaís as novas .condi-.
ções quie pToduzíram aquela inqUietação - também
se ,aplicaria, sem gtropêlo, �à investigaçã'Ü dos ou;
tros problemas ,que afligem o campo societaL

A prü;neira desfas COi1dições seria, segundo ela,
a emergênci3. dé uma comtinidade mundiaL Pela
prifi':ira vez, sêres humanos. disseminados por to'

do o mundo, em éuas informações e em suas res­
postas uns aos Qutros,.' tornaram-se uma comunida ..

de unida pela co-pa.rticipação, no conhecimehto e no

perigo .

"Dentro de duas décadas, 1940,:.1960,. ooorreram
fatos que alteraram irrevogàvelm2nte as :relações
dos homens com outros homen's e C0m o ,mundo na- I

,-
-

-

turaL .A inauguração do computador, o êxito da que-
bra do atqmo e a inv,g.nção das bombas ide fis­

são e de flisgo, a descoberta da bioquími­
ca da célula viva, a exploração da superfície dos

planetas, a 'extrema aceleração do crescimento, popu­
lacional e o reconhecimento da' certeza da cafãs'sro­
fe caso ê�e continue, o colapso na organização das

cidades, a destruição ao' ambiente natural, a li.gaçã,o
de tôdas as partes do mundo po,? meio de vôos. a ja­
to e da tel·2visão., d Inicio da construção de satélites e

os primeiros passos no espaço, as novas possibmda­
des de energia ilimitada e de' ma�érias-primas sinté­
ticas e, nos países mais adiantadas, a transforma­

ção dos milenares pro'blemas de proauç�o em pro­
blemas de distribuição e consumo - tudo isso trou­

xe uma divisão drástica e i.rreversivel entre as ge-,

rações."
Ho.ie, subitamente, continua Margaret Mead,

porque todos os povos dQ mundo são parte integran-'
te de lima sêde interligada, de base eletrônica, os jo­
vens de todos os lugar·es partilham de um tipo' de ex·

periência que nenhum dos mais velhos jamais teve
ou terá. E, de modo contrário, a gemcão mais velha

t
4.

/
/'

,
-':j
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I

quando, diz Margaret Msad, "nós defrontamos uns

com os outros; sabendo que êles nunca experimenta
rão o que nós experimentamos e qU2 nunca podere.
·�·l.10S experimentar o que' êles experimentaram."

A CRISE DOS IÇTNÓLOGOS

Essa, de tôC!_as as crises, talvez seja a rnaís paté.
tíca e, possivelmente, a. mais cruel e a mais írrerne

.

diável.

E�a é, em síntese. o drama daqueles que o dicioÍ'
nário chama -de povos naturais e que o .avanco da

chaninda civi1i�ação. oonfen-iu ·à morte sem rem;ss3ci,' .

Sua:permanência' na Terra é questão d" tempo é não

de 'decisão. Mesmo favorável - e tôdas elas ó são,
honesta, bravamente - qual a decisão que poderá
resguardar, com barreíras : realmente eficazes, "a ex­

tremá e única fr'agiHdRde das estruturas daqueles
evanescentes povos naturais?

Admirador entusiasta do bom sauvage, soberana­

naments indiferente à sua existência ou avidamente

disposto a acelerar e a ajudar a marcha do tempo,
o civtlizado,' pelo fato simples. e inexorável da vízl­
nhanoa, condena o primítívo à sua cultura. De tôdas

aos Grises do mundo essa é a única, sem dúvida al­

guma, 'qlJe não o�er,ece qualquer mistério quanto à

sua resolução.

A CRISE DOS POLITúLOGOS

A Crise elós politóro�os é,'em v:rdade, A Crise. Se

riiií-ci é 'Do"sÍve,] hiera,1'uuizar as -crises, ainja menos

sera. p(i)�siveI hierarauizar ·as .essências, Mas, queira­
s:� ou. n1ó, é impossível deixar de reconhecer que o

poJítico tem a desa"radÁ,vel e teiinosa tend0ncia� por

spa enorme sem;ibiJirll1de natural, a nermit.ir aHe tu­

do ...,.., e n�sse tiJdo estão incluidas tôdas as...o1Jtras en­

sBn'cicas _' n€'le r.,,·percuta ê nêle encont-r-e guarida. É,
preciso qUe a autoridade fenha atingido seu paroxis­
mo. seja com base na .fôr�a - p;:tra o desco�fôrto de

muitos - seja com base nei) direito - para a segura.
felicidade de todos � para que. o campo do político
nã",! registre ou 'não an1:se, çom nitidez, os traços das'jt .1'

críttrl1s realizacla,s em outros 'espaços,
Como tais paroxismoe; S10, num caso, execráveis

e, no outro, como que dificilmente exequíveis. o mun­

do hpm éedo se habilituou 'a tolerar a sensibilidade do

·politico,l"
. Mas inf·t>lizmente, balizada por êsses extremos,

ela v�"ia. e muito. da no.rmalidade mais invejável a

morà_ldez mais temível. No COl'PO político, sádio, as

cri&es não especificamente políticas mal. têm fôrcas
- e às vêzes nem isso - para alterar a placie:ez, que
é de regra.

Mas, de regra, em nossos dias, é'!l: morbid.ez, A

contestacão, seu grande sintoma, diz bem como a ré,

13J�i'ío nolítica básica" que é a da autorldade, 'está a­

tinr:ida por ,�lgum estranho maL E com a maior fa­

cilidade, tl1r10 o que não é essencialmente político e

sim essenciAlmente econômico, ou religioso, ou mo·

ral, ,ou artístico ou até mesmo cientifico cons,egue

compor e recomnor crises e crises sem fim.

lI'resmo llm adversário declarÃdo da hegembnia
Pfllftkn terÁ' ele �e render à evidência e reconhecer

jamais verá reD-2tir-se, na vida dos jovens, sua pró- r1llP r.Jl'm certo sentido, sem qualquer exagêro, tôela

pria experi€ncia, s'em precedentes, de altel'ftcões cl'i0.e. 11o;e, é. node ser politi(�a 011 'pode ser fàcil-
emergentes sequencialme�e. Essa nlptura entre as q��r�f" n"la transformada, F.xagerado seria pedir uma

geracões ê completHmente nova - é planetária e u· E''l{nH,.,,,,ni'ío racional e s<ltisfatória para tudo isso,
,

niversaL T-Tn"'�"'h Arrel1dt, escrevendo sôbre a violência
Como explicar a crise presente? Ela é atribuida, - ('n uinlence, Pengúin Press, 1970 - considera o

diz _Margaret Mead, de modo vário, à extraordinária )l'��1,"1' pgo. corno a violência institucionalizada, como

rapidez das mudanças, ·ao colapso da família,' à de- tantos se 80mprazem em considerá-la, ,e sim' como

cadência do capitalismo, ao. triunfo de uma tecnolo- "a capacIdade hümana não somente de' agir mas ·'de
gia sem alma,. e, num repúdío maciço, ao

\ colapso fi- agir em concêrto." No Ocidente - e ai vai' pelo .me,

nal do Establishment.
.

noe; uma exnlicftcão da crise dos politólogos - Wil.lI11-
A inquietação da juventude e o generation gap a nar Arendt acha que o poder comO que degenerou Á;

ela tão estreitamente relacionado talvez constituam numa esriécie de administração anônima, traz�ndÇ>
apenas um nq da crise C'Jue desnorteia 'os sociológ-os, em consequência o vflr;aroso definhaménto do con-'

Mas êsse nó tem nervuras bem ramificadas - s<?- senso por PfJrte dos gov.ernados, porta' aberta a: todo

XO, droga, rejeição em bloco de valôres, de morali- tipo 'cie violência.
dade e de comportamento tradicionais - e quase' Nada mais estimulante do que a toxionomiâ Ciqs
que força à cQnClusão.,.de .. que..a..malaise que _abala .crJ."es...Mfts qu:;rn fôr:..além d.as . .apa.r.ências .. verá ..sem

pràticamente tõdas as sociedades se explicaria, ao dificuldade que [l,0 homem só interessa realmente
fim e em gTal1de parte. por e<;Sft stíbita_.01t::t_�_co- cr.iset'(O.l',e é_.ll ria. cnn('órrlin ônl.r" i"mãoô e ri? sd
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m Destim. (E sy Rlder]
Ao lado de Midnight Cowboy, SEM

DESTINO representa bem o espírito de auto

crítica que marca, atualmente, c melhor

r-ínerna americano; o conteudo eucerra um

psnírito de revolta contra o encurralarnento:
< , •

(to homem pela sociedade, põe em pauta :oi

.eli �if'uld(.;dE' de llfir'T1�6io do indivíduo, ilustra
a ânsia pela liberdade.

S<lbi'ndofie ter sido o filme realizado
quasi que totalmente na base da improvisac>o,
tnrna-se imnossível negar-lhe w; qualidades
de bom f'inema, em seu aspecto visual ,�

f:1uênria de linguagem.

Os realizadores, Peter Fenda e Dennis

Hoeper. mandaram: às favas as tddicionai�
regras de produção de filmes; saíram de
motocicleta, numa verdadeira odisseia através
o território amerícvno. construindo marcante
instrumento de auto crítica em relação '1

sociedade americana,
/

exatamente o aspecto
mr is sincero e lúcido -do filme �

1

EASY RIDER roi premiado no Festival
ele Cannes de 1969, como o melhor filme de

diretor estreante, sem dúvida uma estréia

inteligente e reveladora.
/

Embora indiscutíveis as qualidades do
filme e válidas as críticas aos padrões sociais
estabelecidos, parece-nos haver um choque,
.entre as idéias do filme e o fato de existir :)

-;)"1" mesmo, como realização; resultante (1,

intenção da película de ilustrar a nlosofía ,13
ii))er'dRde total sem obrigações, sem vinculo
""'n aos grilhões impostos pela sociedade; em

outras .palavras, as idéias que () filme põ<�
">j v'.auta, chocam-se COm o próprio filme em

d fI'+" é um produto resultante do trabalho
e da organização.

Os dois protagonistas vivem de' malar.­
dragem; compram e vendem maconha e não
onerem se submeter a padrões sociais que
acham errados.

O filme foi feito para ilustr�r êsse racio­
r-ínio. essa filosofia de vida; para se chegar
� sua conclusão, foram utilizados uma séria
de recursos, que existem, -graças à organiza­
São que o próprio filme rejeita: estrades

..
,

. .

TEATRO / Mario Alves N:e,�o.:;
.!:

asfaltadas, motocicletas, maquinaria especi»­
Iizada de' cinema, enfim uma série de' recursos,
O'11e permitiram que as idéias, através 4)

filme, chegassem ao público ..

Não existisse todo uni trabalho organi­
zado, todos os recursos resultantes do traba­

Iuo, o filme jamais poderia ter sido feito:
deli O absurdo, pelo que, se .chega à conclusão

qne a filosofia apontada não é a solução par�
os problemas.

Por outro lado, se a meta é não s('F
escravo de' convenções sociais,' não ser

-usdrado" e encurralado pela rotina, o que

representa um raciocínio lúcido, difícil Se

t"J'n:1 encontrar as vantagens de ser escravo

da drogá e tôda a sorte de acessórios de

traje e aspecto físico que andam sempre

juntos; não deixa de ser também uma forma

de se escravizar a certos padrões, pois é fazer

o . que milhares fazem. i
.

Um filme de. crítica con�undente, muito

bem realizado: discutíveis os aspectos da
,

filosofia que defende.

I Atenção! Maratona à vista
Há dois meses escrevíamos sôbre uma

hipotética "fossa do TAC", pela r.usência d2

público no. primeiro semestre do ano, logu
após estranhamos, durante o mês de JU�HO
e parte de, ,JULHO, á falta de atraçõe-s par;!
os ffÍls de semana no tocante 'ao movimellto
teatral. Pois belll, em compensação .assisti-·
remos li partir do pj'ÇJxímo dia] 5 ti um;'
v€Í'dadAira maratona de peças teatrais, ist::>

é� em cêl'ca de 10 dias teremos cinco encena-
'�'- "cilps, o que representa uma tremenda teme­

ridade para os responsáveis pelos espetáculos,
já 'que as causas t.;tsicas da falta de púbÍko
não foram sanadas, nem' feitas novas expe­

riências, nem "iquer quaisquer pesquisas de
oniniJ'io púhlica, portanto se não apareceu boa

platéia em espallos de tempo maiores, o qUE'
esneral' 'dêste l!1esmo público para cinco

apresentações seguidas? Só mesmo um .milH"
,gre florianopolitauo, ou então se não fõssem
cobl!ados ingressos,

.

o que não teria lógiC'l
nem possibilidade, mas é bom lembrar que
o pessoal só, apare,ceu, êste ano, na NOITE
DE ARTE e no FESTIVAL DE TEATRO -

espetáculos gratuitos -, no mínimo o preço
deveria 'ser bem mais acessível. O DEPAR­

TAMENTO DE CULTURA DO ESTADO
('ol:;1bora. com as' duas primeiras peças e (j

DEPARTAMENTO DE EXTENSÃO CUtTU­
RAL da UNIVERSIDADE

.
promover as

demais, de qualqu(:)I' ·forma o ]'Jroblema maior
';s€rá" do�;: gnlPos pela coragem de enfrentar
de peito aberto uma empreitada il)g�(lta, no

fundo o prejuízo será maior para esta Capital

\L·.

pelos reflexos negativos causados aos artistas
que vêm de fora'. Fiéa a sugéstão para �1
próximo ano: vamos organizar a temporaoa,
evit.ar atropêlos e cOrr'erias, trar.er apenas.

peças que interessem a maioria que frequenta
o teatro, dar uma solu�ão para o problema
dos preços e realizar uma progr2mação bem

vari;ula sem o excesso, nem a :;J.usênci..a de

ewenações teatrais. Caso contrário de !l4ul.a
adi'mtará a excelente manutenção e rea_pm:e­
I'oo'mpnto do TAC feito por sua direção. a

1l0eim da desorganização e do improvii'o
enCObrirá S�la esplendorosa belez[) e afastad
em clefinitivo a razão de ser de uma casa de

p�netá('ulos - A PRESENÇA no PÚBLICO
Por que nãb eleixar a direção do TAC respon­
wív,el pf'la programação daqúele teatr.o?

":-""!,,� passar em revista a m!lratona, feli:,­

menté, composta de boas pedidas, peçJ·q
válid-lis e interessantes, com atràçõer; artísticas
ele alto gabarito, senão vejamos:

- SET] TIPO INESQUECíVEL abre a
.

pro�rpP1�ção, nl')�. dias 15, !fi. e 17 SET. t
um"! DPf'a de ElDI DE ARAUJO, com dois

c1pst;wues nuf' f'haml1m9s a atenção - a dir'�-

601 de FAUZI ARAP e a categoria de
TEBEZA RACHEL, Uma profes�ôra de 28
anos e um estudante de 20 arios demonstr::l1n

,n�s ansiedades e incertezas, suas prorund,ls
frustr2ciíes sexulli;; causadas pela repressi)o
dA soriE'dade e pela falta de melhor orienta­

ção, de.t?lhes desprezados prlo autor_

Nos dias 18, 19 e 20, teremos "O

LITERATURA / Di Soares'

Um

EXERCrcIO" de CARLINDO, .c.om a direç�o
de GLYCON DE PAIVA, com excelentes
interpretações de RUBEN DE FALCO e

GLAUCE ROCHA. Como se vê mima mesma

semana a presença de duas importantes atrizes

,elo teatro ,brasileiro (TEREZA e GLAUCE)
O EXERCÍCIO foi considerado pela crítlc;3
carioca uma- das melhores encenaç.ões da

temporada.
- - FALANDO DE RQSAS, nos dias 22 e

23 Set:: ptosseguir;í--o ritmo alucina.nte (1.,'1

louca maratona. Sob a direção dêste colunista,
uma adaptação da peça de FRANK GILROY.

Muito discutida no VI FESTIVAL AMADOR.

foi consideraqa por certas múmia!" do teat1'0
.

"lp.enas original e, para os ruais COmpreen-
r sivos 'e ar�j�dos, um.a tent.àtivé! válida dê'
renovação estétic(l para espetá-:-u:los locais,
COI'l1P;ntaremos m:àiores detalhes" no i nrlixi'�'l'

domingo. . ,'�r_1B
- Finalmente. dia 25, 26 e 27 Set.. o

pessoal da UNIVERSIDADE DF. SANTA
�ff,\ 'PT A (ESCOLA DE TEATRO LEOPOLDO
pn(YRS) .apresentará duas ótimas pecas: A

HISTóRIA DO ZOOLóGICO de EDWARD

ALBEE e PIC-NIC NO FRONT de ARRABAL

Dois autores importantes, uma excelente

oportunidade de se fazer bom teatro, espe­

ramos que bem aproveitada.
Para os apreciadores de teati'o bastB.

respirar fundo, separar no mírtimo vinte

r,ruzeiros. e acompanhar 'a marat.ona, p0is
'1,:>l'antimos que o saldo será positivo.

,

'''''--'�",,,,,,,"��,,�..w_� .À>............;��.
r

,
'

squem para educação
Marcando o imcIO das atividades da

Editora Empreendimentos Educacionais, lan,;a
o prof. Sí'ivio .coelho elos Santos .o livro UNI

�SQUEMA PARA . .\ EDUCAÇÃO'EM SANTA

CATARINA, reunindo estudos sôbre a situa­
ção do ensino em nosso Estado. A obra trflt;}

fundamentalmente de problemas. relaci�nados
com o desenvolvimento, mudança e a neces­

sidade imperativa do planejmnento integral
da educação. 'Em anexo, o nôvo Plano ele

Educação do Estado, do qual Sílvio Coelho
dos Santos foi um dos co-autores. Volume

que se apresenta em boa feitura gráfica, trnz

capa assinada .por Laércio Costa.

A EXTENSÃO HUMANA
CoJU o titul.o A EXTENS.ÃO HUMANA

- I�trodução à Filo.sófia da Técnica -, lança
a Companhia E�itora Nacional, em eolabm'a­

,ção CDm a Editora da Universide.de de Sã{) 1

Paulo, êste n0VO livro de João S.cantimburgo"
que v&rs.a um t.ema dos mais atraentes, qlnl
seja o de mostrar QS perigos que estamosi'

expostos na era da tecnologia, ciência e

supervalorização da computação. Trabalha

de leitura não fá�il,· mas os temas são

atraentes, e mereceram d'o putor um trabalho

que, se não esgota o assunto, ao menos traç:.l­
lhe as linhas gerais e des.ce, quando neces­

sário, a detalhes pertinentes, hauridos de

seleta bibliografia.

ANTOLOGIA DE ESCR,JT,ORES BRASJLJ;:IRQS
Eis um livro que se pode reco;nend:.l\­

como utilíssimo para os professôres do njvel
médio e alunos da Faculdade de Educação:
ANTOLOGIA DE ESCRITORES BRASILEI­

ROS, organizada por Elisia S. \\'agner, Lia

Marqu'àrdt, Lydia M. Kuleza e Myrna Bi.er

AppeI. O volume' reune uma série de estud03

dirigidos,. utilizando textos dos nossos me:
1hore,8 escritores. Trabalho de comprêensiio
e valori;r.ação do texto; exercícios gramaticais,
notas bibliográficas; e súgestõ.es de leitura
,extensiva. Lançamento da Edit01'<l ,Movimento,
de Pôrto Alegre. Capa de Cláudio Casaccia

e reVlsao .gráfica de Déa PortanOVll. Barro.8.
SISTEMA DE CONTABILlDADF. $OCIAL

Zahar Editores lançam, na sua coleção. Biblio­
teca de Ciências Sociais, o extraordinário

livro de G _ Stuvel, da Universidade de

Oxford: SISTEMAS DE CONTABILIDADE

SOCIAL. Trata-se dé obra exaustiva sôbre o·

assunto, mas escrita e pensada de maneira

exemplarmente clara. Não há dúvida de que

o presente lançamento se transformará em

.amplo instrumento de esclarecime'ntos funda­

mentais aos nos:;;os 'economistas e financistas,
a par de constituir-se em rig.oroso manual de

estudos sôbre tão complexo assunto.
(;) MOBRAL PRECISA DO ENTUSIASMO DE

TODOS

"O umco instrumento que dispõe Ur:1

povo para atingir e 'conferir, as suas idéias
é a alfabetização. Com ela constroi e edifica,
amplia

\

e dilata cada vez mais uma área em

,que o h0mem se .sentirá abrigado de corpo
e de espírito:'. Palavras da romancista

Adalgisá Nery.

L�Qi�ari}��ul
Allil.�'1liS�O Jlllijjecbller

./

SUD POWl:;Ll: a grande ausênc.s,

Em linguagem simples, telegráfica as agências noticiosas comunicaram
aos jornais do mundo a morte de Bud Powell. A descrição dos seus funerais
obedeceu ao mesmo estilo: "A�il, 1965 - Mais de 5.000 pessoas acompanha­
rum o cortejo no melhor estilo gas exéquias "jazz-men" de New Orleans, do

princípio do século. O carro que transportava o caixão de Powell caminhava
'lentamente seguido de um sexteto de jazz, que interpretava o "Round Midnighí",
ele Thelonius Monk. Uma guarda de honra encerrava,. por último, o cortejo,
enquanto milhares de pessoas de côr seguiam de cada lado, pela Sétima Ave-

nida, prinr-ipal artéria do Harlem".

O bairro negro que viu nascer um dos seus �.- 'is expressivos músicos, agorn

contemplava chorando a sua morte. Na mesr-: igreja de São (;ilrlo�, onde
Earl "Bud" Powell cantava quando menino. e ''1'; olhares vigilantes de seu

pa;i e mestre, seu corpo permanecia imóvel. r ,'-�'-':riado pelos acordes do

órgão onde, há quase 30 anos, êle tocara pecas 1� ,,'1rh e Hanedel, na rua, �l

multidão estava calada, Minutos antes cantar= '" ,1,."""1'a as duas composições
de Eud Powell: -"'A Dança dos Infiéis" e "Bud's nu:-,le"·.

À. estrêla dêsse pianista apagou-se tràgicarr= •. ,�, Pud, considerado o melhor

ururista moderno de j�zz., morria aos 41 a110"- -'iti"11ram-rl'o a tubereulose. a

�ubalimel.1ind'o e o é1l0oolisF\0. Bud também ,:,., "'''f'°ll. Tinha talento demnis

J.=�8ra ser comoreendido pelos homens, SU� "I

de seu nisno. inundara o mundo do jazz COI" ,-

, "r1it'1da pelos desnjust=s
'-""''''1retações e composicões,

Talvez quisesse dizer muito 120m suas m-: -., mais-que sobrepujasse
o entusiasmo.' o êxtase dás' "jarnsessions" e .' "n8 delirante" que inva-

diam os ";1h;ht-dubs" quando se sentava ao ,; --'';'- isso, quem sabe, refu-

fiou-se no' álcool, isolou-sé: nos nardieiros de jV, ,'v()l'k e Paris, atingindo n03

ói'vaneios das droaas e' no '''dp'lirium tremens" 0 rl';'ili"1�mp'1to completo que r:�1)

"tingira nas su�s -apresentaçôes no "Birdland" e no "Milton's" - parnaso do

"jazz bebop".
I

PIANO COM VI.NHO TI.NtO:

Há muitos anos, notícias chegadas, de . Paris falavam de ressurgimento do

pianista. Permanecera internado em hospitais de doenças mentais dos Estados

Unidos: vagabundeando pelas ruas de Paris. Desemnregado, morando nun: sór­

dido quarto em Saint-Germain, sem piano, sem amiq;os .. Quem o achou foi um

dos seus fi'q o desenhista ele publiddade. Fr3TIf'is P<?dras. Êste deu a Buel (\

0\1(' �]e l"1�j� neressitava: uma amizade desinteressada, ca'lor' humano e con­

fi<lpnR, Fr'H'�lq nro<:'urou mo'strar ao mundo aue 1'\110 não nec�ssitava mnis r](!

bebidas e drMrys.· Arranjou-lhe um quarto, comprou-lhe um, piano, c.uidou df�

Sl1� s�1Íde_ f(\j husf'�-lo no saTI:Jtóri<J e rünQ1�ém in,ris via aq'lêle negro de olhar,

\;idr'ado e triste nedir aos amigos: "Pague-me um copo de vinho".
POllf'OS !'crcnitavam na recuperação de 13wi. Jornais e r,evistas americanos

eSl1erializl1f!os
.

e� jazz diúam que o pianista 1"l1V.liS deix,aria as drogas e a,

..bebida.s. Os franeeses, porém,. confiavam em Bud e no seu amigo r'rancis. Êste

arr;;lnjqrfJ-lhe pntrevistas e ·contratos. Par:) ::P'l1pni7,�r;lhe a angústia do víeio,
ãava-the, às vêzes,' uns goles de um bom vinho tinto.

'

RENASCIMENTO.

Bwl PO'Íilell l:1vI;a um tento quando consegue um contrato d.e gravação na

"Plue Notp" e aDJ1eSent.a-se com sucesso em ,,"rios dubes' noturn.os d,e .P!1ri�.

'John Grif.fin !'l/) 011V{-JO t.(\"�r p0vament.e nil'Q ('''��''(We conte_r a emoçii.o e romnr­

(:111 pr;:lntos ')"'1 sua gepi�lidÃde e sna técni"a, ""� J'°""Sni:l com a mesma cl"sst'

(l iÍ1snil'ar�o 'de' ;mf·es. Seus nerv')p�s ,Iueakd<>wrc rtndr"i�m-no. norém mantinha

." mesma nnh�('!'l d<l énof'a em (lue fÍ"urÍ)1J nos r.')"�j'l!"tOS de John Kirby, Dizzy

Gilespie, Alian Eager, Sid Catlett e Don Eyas.

DUAS MORTES.

A trA.e:édia, pOl'Gm, acomn:mhava f) pinnic:';:), A sombra da noticia trágilô8
CillP f'he<:'''r� no seu f'onhe.<'Ímento. an(l� �,.,t,,;; '1�1) o �b;rMonavá': �eu irmno

Rivhie t"mh�m ni"nista,' e seu ami cro ClifÇ(\r� �.
")'"'''' ,hav.i�m móri'ido em un'.

6"S!lstrp de !'lttomnvel. awmc1.o a mulher de P"- ,.1' <'Í?hva. Nôvo .abatimento cai

s6brp pie l' lr,cr(\ d"nois ;lmll junta médka lhe r.� " ·.r'de vél'e'dicto: tuberculosc.
n� :lmigo� fr!lnreses entristecem-se e seus ('r.'''·�<1t,-:"tas procUram redimir-se

â;s injust'ls' lwuc;acões. B�d era ainda o gr:m(la "1i"l1ista de jazz. Suas antip,ai;;
p >l"vrys (),1-�"'1(>i'í('<; mostr.avam.j:l0 mundo o SP" ·-'.��t" �l", técnica f, inspj.ração .

D(\� �on�t(,1';"� fr�llf'PSPS e "uiços vai pa.!''''' t-��Ditais do H<lrlem e do

Prcoklin, no\':emente esquecido.

BEBOP

Rud Powell J1as"eu em New York a 27 �.� -
. -,,,'>ri) de_ 1924, Aos 15 anos

ah�)1d"ll'lll n� e�tlld()s. Co·ri1eeou ('orno ·músi·'.-, ", .. - "'��;"nal no Canada, átuando

com "T.p"'S Coon" n(1 V<lladian Snow e no SunS0� royal.
N�;cia, na oC:Jsi?ío, uma nova escola jazzisti"� () b�b()p e o <o�1 substituiam

a "swing er1" e um estilo IÚoden10 era então cri"c1o Dor Rud, que comecou a

ernnol cr"r o,

.

sl-ft�;)mSéS, ,,'j,. rll)�;il\®J4;iw.si?, ,;e <"odo "Birdland"

Em ladO) in ou ·.l�;Cootie
.
�B�&���f��e�.': 'a �9 ex-piston'ist!l

.,- �v..._u) -'_"if!i.l.""v:,
_

"l\f � �'- .. '{t.� Oi ri! -,

.:';Ye';>;J3ti'k��ltin:ittl:iri" '" . pu'l'ariçta'de ��qm os i1uanjQS; '.'bebop" 'flue ·fud
realiza, e os solns de

. CO?ti�.",�",�1.1,"����jr:s:';,,���':;1��_l�i�,2�J!J!;�-"J�;" "l?l,nc
GâT'de'n<-B1U'es';"'"1;b:t1'lm."ám':Se·'�rámósos. A cntiea cOllSlqera ,"'m'ia Powell o ID"is
dot:ado instrumentalmente dos pi�nistas de "bop" e o mais autêntico reprp­

sentante dessa escola.

O COMPOSITOR.

Em fins de 1940, arranca aphlUs.os com su'1� "fll.a<;ões n,o "Savoy" e como

tomnositor merece eSDecial radmiraç�o de Dl.lh� '811i_'1�to'1, COllllt R.asie e d<:­

Art Tatum. :ítsl:e último encanta-se com as comn(1�i('ê'es "I{allucinaiions", "Ohli­

vion". "Gloss Enclosure" e com a "Dança dos :rn�i)5is". Tatum eril
\
para Bu.d um.

mestre e para impressioná-lo êste, Gerta feita, '(,1'e ',Ima da.s m110s com uma

faca, tocando apenas com uma. Esta ferida logo d'.)1;lois se cicatriza

A DESTRUiÇÃO.

Logo elepois é vítima de nova crise nervosn e de 1947 a 1955 permanece

mais ela metade do tempo internado em sanatórios de. doenças mentai8 em Ne v

y'orle. Nos intervalos dos consecutivos internD'n"ntos atua com seu trio no

"Birdland" e outros clubes.

InHuêndas benéficas em 'Seu estilo e té"pin ,,"r�m recebi,da3 de seu T)qi.

que o obrigou a conviver com os grandes f,H ·ir0�. Abebel'ou,s(� em Billv

$yle, para aos 16 anos ingressar no mundo do i', : Nfais tarde era influen:iado,
por Charlie Parker. Soube apTender todo o espí1'ito do jazz modero,o, dOillmar,­

do completame�1te o seu instrumento, tornar do-sI" uma ponte magistral que, o

ligava ao mundo, o mesmo mundo que lhe e1'<) ingrato e que t.antas vêzes I)

abandonou.

Incompreendido pela espôsa, pelos amigos c "':>10 público que v aplaudiU e

o esquecia, vagou pelas ruas do seu Harlem esg()i_'mdo-se em bebidas e drogas

Perambulou por Paris, fugindo à solidão e à loucura. Emaranhou,se no seu

mundo ,de sonhos, melodias e desditas.

Andou do .f!in ao uisque e do vinho tinto �,.. " �i'1to. Nas bebidas não bus­

(,:JVa a destruiGão e sim o is01amento que a ]('\7' ,-h DO que êle mais amaVJ:

'0 seu piano. Na posse dêste, sua alma abria-se (,l'1 melodias, numa mensagem

de alYlor que os homens ainda não estão cap<lcit<ld')s a compreender.
. _

Só o seu povo, llas ruas do Harlem, ente))(1PLI a sua mensagelH dE 11.berta(':II),

Emhriagado p(']o rí.tmo da "Dança dos Infi(!Íq" (' do "Bud's. Buhble", ba1h

palmfls marcando compasso e dançava enqual1{'f) ..,"� alma V,o,aV.1 para : !?Ll:l

.. "Hi.rdland" cclestial. deixando. aqui, num piano <(' I ,ário, sua grande ausenc!a .

.

';I'�r' Lenita ,M ...�e fi9!Jei�edo. F.ôlha �e São Pa lol.
,�(;;. tu}' I �rf�. . I'
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H. M. Caminha

Pelá madrugada Ruth C0111eçOU a

reclamar 'que Júnior estava se

comprimindo contra ela, não a

deixando dormir: e Júnior entrou a

choramingar que estava sentindo

muito frio. Fui apalpá-lo €, de fato,
o pobrezinho parecia um picolé.
Êle, então" passou para' a cama de'
Ruth e eu fiquei com Júnior,
aquecendo-o com meu. corpo. Só

assim o rapazinho poude dormir

novamente. .-'

No 'dia seguinte, 21 de agôsto, (Ie

manhã, tornamos a fazer ,as' malas
(êsse fazer I:) refazer de malas

diário, era a parte triste da viagem! \,
tomamos o "breakfast' na "lodge
e saímos a visitar o caríyon do rio

Yellowstone. ) De diversos pontos
�drede preparados podem contem­

plar-se os enc�ntos do canyon. Nêle
existe uma cachoeira, as Yellows­

tone Falls, que, segundo os folhetos

Célestino Sachet

1. ,No dia 3 de julho, o jornal 'la
Capital', de Rosário (Argentina) pu­

blica, debaixo do, título: 'Sôbre li

teratura brasilefia hablarán en la

semana próxima: En la sé,.!a central

de la Biblioteca Dr. Juán Alvarez,
se efectuará el' 8 del corriente U'1

acto,: cultural auspiciado por dicna

entíqad y el Centro dt Estúdios
Brasileiíos que funciona en nuestl'a
ciudade: La reunión éomenzará a )

las 21, y en la oportunidad el aca-

'démico professor Celestino· S;l.chet
pronunciará una conferência .'sôbre
Literatura Br�sileiía Coutentv0.:il­
nea',

", ,

I ,2, E; �gora, :-aqui estou eu. Sete
� ,

I

de julho. Doze e trinta da tarde, per-
didQ em um bar. ,Perguntando ao

nosso cônsul, Álvaro Valle que ru­

mps tomar. Fisherton é' o h<i.irro
ondé êle reside. E é' para lá que,

\ I

, vámos,

3. Enfim, localhado. Quase, dois
mil quilômetros longe de Florianó·
polis. Como é bom' falar em portu.
guês. Como é bom ouvir portuguê".
Comô é bOl� pensar cm português,

,

, '

'-

Adolfo Zigelli

Não sei qual foi o vírus que ba­

reu' nêle e não sei se ve-m CO Japão
ou Alfa-Centauro. O qúe .sei é que,

d,�' "repente, o bêsta do ll1eu amigo
r,esolveu 'ser candidato. Simplesmen
te encfl'squetou e foi em frente.,.'

,Uso essa intimidade porque o

conheço há múito tempo, muito

mesmo, tenho-lhe uma profunda
amizade ,e não posso concordar

com a �eci'l.ão qúe tomou.

Não que a política seja algum
"territóri6 proibido" ou que eu,

pessoalmente, a localize cOgIo' cen·
tro

'

irradiante de. todos os males

que .nos ','afligem. Afinal os políti-
, . ;--1

co� não renr,esentam nenhuma es·

peme exótica da, raça humana e,

por incrível que possa parecer, são

gente como nós. E, fechando o pa- '

rêntesis, ach0 que a política em

'vItima análfsé, é que conauz a vi­

da eni. sociedade. C0mo proJeção
do qrgaT).ismo ,social tem, forçosa­
mente, as, falhas e as fraqueza�
,dêste.

Mas o "meu 'prezado amigo
pela madrugada! - eSGolheu a

oposição Para abrigar a sua can­

didatura. Ora,' a' nossa querida ca-

DIas
descritivos do parque, tem cêrca de
duas vêzes a altura das Niagara
Falls, embora muito 'menor exten­

são. A variedade de côres do ter­
reno (a\uaI'elo, vermelho, roxo,

cinza), o verde-escuro da vegetação
(pinheiros), o azul do céu e o azul

pintalgado de branco do rio formam'
um contraste imponente.
Depois continuamos pela estrada,

em direção norte', até a junção de,
Tower, e� daí para Marnoth H0t

Springs , A estrada é bastante
sinuosa . ,e contorna as encostas de
muitos morros. ElÍl certos pontos
divisa-se grande extensão do vale
do rio Yellowstone, 'em 'Outro visita
se a Tower Falls (<1fteda d'água
muito alta e muito esguia, que apre­
senta alguma semelhança com eleva­
'da torre branca); ainda em outro
vê-se, fincado no chão, em posição
vertical, um tronco petrificado de,
árvore (único exemplar nessa posto

E agora as visitas. Os preparativos.
Para a conferência de amanhá :;

noite.

4. Visita ao Consulado na Calle

Cordoba. Visita ao Cehtro de Estu­

dos Brasileiros. Onde meião dúzia de

pat}'Ícios (e de professores, argenti-
" nos) mostram a quase uma centena

de j.evens ( e a outros, nem, ÚlI1to) \
a nossa realidade, Atrávés do estu-

do da língua. Da história. Da Geo­

grafia. Inclusive a um aluno carent,!

da visão. Complet'amente cego.' Lá
fazendo sua prova de geografia é'om
máquina de escrever. ,Ainda na mes·

ma noite, vis,ita ao jornal 'La Ca·

pita!'.
..

5, No outro dia, de, manhã, na

página 6 do maior joi'nal de Rosá- ',"

rio, com foto'grafia e 'tudo: 'Rec.t�l-'
,

mos la grata visita deI professor brn­
sileiío Celestino Sachet, quien se en·

cueritra en esta ciudade invitado

para pronunciar 'una conferência eh

la Bibliotecà ,Argen:ina "DectoI'

Juán Alvarez". Legó a nuestra casa

acompanado 'deI vicecónsul de

'BrasH senor Walter' Scr}-"a, y .lós
doétores Francisco Meira Lins, y

..

pitfll é a campeã mUEdial em nú­

mero de ,candidatos, perdendo, a­

penas, em termos percentu,ais, pa­
ra a enorme e aguerrida legião dos

jornalistas. 'Aqui, depois de jor­
nalista, o que tem mais' é candi.

dato.

E o meu desavisado amigo foi

.logo para a oposição!
Dev'8 ter, sem dúvida, alguma

vocação para São Francisco de As­

sis. Se o digo é porque embora

êle não 'tenha' cintilaçõ!,!s de gB.
nio também não é um babaquara
qualquer e seu comp0rtamento só

sê explica como u�a inclinaçã(')
incoercível para o' sofrimento ..

menta.

Não s,ei como êle vai conduzir a

SlJ.a campanha política.
Vejo-o um pouco ryservado, a­

moit�do para usar uma expressão
bem' popular, como se estivepse
�esperando zêbra de primeira' a
quinto nessa fase inicial dá c�m­
panha é, com base nêsse resultado,
buscar os seus caminhos.

De qualquer jeito já assumiu a­

re& de candidato e pelo, que e'stou
vendo v,ai. até O amargo fim.
De minha pa:r:te, ainda que so°

brem amigos diletos do outro la-

e um
ção, nOS Estados Unidos). E' ursos,
e mais ursos, olhando curiosos 03

automóveis que passavam, aproxi­
mando-se dos que, paravam, a fim
de receber o amendoim ou a gulo­
seima que lhes era estendiqa de

dentro, do carro. Ao todo, no

Yellowstone, vimos para mais de
50 ursos partios ou'pretos; geralrnen
te anda vamo sós, aos pares ou, no

máximo, em grupos de três.
Em Mamoth Hot Springs existem /

diversas fontes de água quente
muito "calcárea , .Depois de aflorar,
a .água escorre pelo terreno, for

mando depósitos com o feitio dr!

terraços, de grande beleza de con­

tornos. Devido à temperatura da'

água, certos microorganismos for-
mam colônias de variadas côres

(verde,
-

roxo, vermelho, azul) em

diversos pontos dêsses terraços. Os
nomes que lhes dão são poéticos:
Júpiter 'I'erraces, Opal Terraces,

uase um
Francisco Cignoli, siendo recibidos

por el secretário general de Redac­

cíon, sefior Gregório Tisera López.
El professor Sachet, rector de la

Universidade para el Desarrollo de
la 'Província' de Sa_nta Catarina, 11a

quedado gratamente impresionado
por ésta, la primeira visita que rea­

liza a' nu�stra ciudad. "Ue resuelto
- dijo � retornar. a elIa cuando

mais ocupaci.ones me lo permitan",
I "

E por aí afóra,

6. À' noite, a confer:ehcia. _Nunca
trelni tanto. A biblioteca" imens;:,.

O, salão de conferênc.fa,s, imenso. ()

diretor, imenso. A amabilidade e a

bondade dDS. rosarüw.s; imensa...E
eu, cada vez mais pequenino. Cada

vez menor. Cada vez tre,mendo mais.

e ,tem nlél!S est?::: ",hay que h�blar
en

. esr>arthól". Como tt�llho. o hábi·
to de não recusar desafiOs", resoly:i
do: vou falar, em espanhol. FelÍl;­
mente os textos q.ye' emprego, os

gestos que faço, os quadros murélis

que apo�to, de�em falar muito mais

'espanhol de que minhas palavras
'E o pessoal da ;l.ssistência (impres­
sionante, póuquíssimos jovens. N�I
sua g;rande -totalidade, são pessoas

construção, que à beira do rio Para­

ná, rememora aos argentinos que"

. ali, foi desenhada a< sua bandeira,
À noite, ;(�çepção no Consulado, em

homenagem ao professor brasileiro.
,>9. De; de j,ullÍo:' BUEnos, Aires.
De manhã bem çedo ,�c,dm frio c'e

morrer) apanhar, ó trem. Trezen­
tos quilômetros de distância'. Ver,­
ciclos em quatro horas. u' ,trem, e�::
presso,. confortável. Relafivament�
'caro. Com' apêlo nos �'eus 'vagõé3
,para que. mais pessoas dêle de ·ser.
vissem. Para u{inorar dó deficit 'dos
Ferroçatriles Argentinos.' PeJas mi,
ze horas, ida a'o "coctie com"éJQ1;;;.
'E daí, a quase (;itenta quilômetro-s,

1

bOl'ÍS ·vinhos. E boa carhe Meu DéiJ�.
8. Nove de julho: 'Dia. da PátrLJ. comó se cQme carne naquela' terJ'q�

DesfÜes 'militares. Solenidades. Ban: Em cada prato vem uma boiada'
deiras azuis � bràncas e por todos Quente, tenra, gostosa gulosa.: Um
os lados. Aula de civismo à Ana convite ao peçado da guI,a:,
Cristina. e ao Sérgi'o LuIs (filhotes·

�

aqui' da" casa) 'lnostrando-lhes qüe 10. Às doze e trinta I chegadlj. em,
cada povo tem uma língu� diferen- Buenos Aires. (Que não é mais' a

te. Tem moedas diferentes. E tem mesma de dez anos atras). 'Estou
uma bandeira dHerent� 'Mas que diante de uma cidade gasta. Cansa· '

a bandeira" -Asímbofõ
Li
áa

,>

pat'tia, '.e(,_ H_..da e: .Bufa, 'Em todo o caso, toca li

.1 erno
etc,

À tarde (talvez uma hora ou mais

depois do meio-dia) paramos num

"roadside park"
'

com mesas pára
, pique-nique, e 'ai almoçamos. A

refeição teve sua dose de "thriíling'',
porque não estávàmos seguros de

que a qualquer momento não apare­
cesse um ursu querendo ,compàrti,
lhar de nossa comida, Felizmente
isso não
adiante

aconteceu, e

sem maiores
seguimos

, novidades
dessa natureza.

Depois do almôço passamos' por
uma nascente,' de água mineral
(Apollinaris Spring), e finalmente
entramos - nas bacias dos geysers
Passamos

/

por diversos '(a maioria
fica -à beira da I estrada principal,
mas a outros só' se chega através
de .estradas secundárias). A maio­
ria entra em erupção a intervalos

irregulares.juma ou duas vêzes por

,dia; outros têm'.o ciclo, mais longo.

adultas que me' estão ouvindo) tem
a amabilidade de me dizer que faJ.. i
com acento madrilenhe., Ora; viva!
Preciso 'ir a Madrid para testar.

7. Terminada a conferência, reu­

nião na càsa', de amigos do 'cônsul.
Que são brasileiros: <QUé sempre
convivem com brasileiros- quando
vão a Rosário. �E que, rue, havialu
visto nos jor�ais de ,pôrto Alegre.
Quàndo lá estive' com a caril varia·

'

de autores catarinenses em visita

aos/amigos ,gauchos. Ou êste n1Uur\,
é pequeno. Ou o poder de comuni­

cação dos órgãÇls de massa é imclJ­

soo E, então, .fiiadrugad:l, 'afora, na

fria noite gel�da rosariana, como

é gostpSQ" . .falar-se em português!
Sôbre""lit'eratura catarinel1sef: 'Sôbl'e
Santa Catarina.' Sôbre Floiianópolis,

. .",

elç o e s
do, sinto-me, na Obrigação de vo­

t�r nele.

Por uma questão, digartlOs, . do,

amor-próprio.

Os ônibus grandalhões que pas­
sâvam pela Rua Aristides Lôbo,
na Agronômica,

•

levantavam mui­

ta poeira. Era só um funcionário
da ACARESC (que fica ali pe1:to)
passar o 'dedão sôbre a escrivani­
nna e lá ,ficava aquela avenida no

meiol'do' pó. Pensa daqui, pensa

dali, resolveu-se a 'questão com

tranquilidade: duas valas fóram

abertas no meio da rua e os cole­
tiv�s não têm mais condições físi:
cas para transpor o inusitado obs­

táculo. E açabou-se o' pé.

Muito modestamente, achamos

que a Prefeitura já' tem os seus

buracos para cuidar e dispensa
tão expontânea colaboração.

LEITE

Conta o Jornal Ido Povo, de Ita­

jai, que a cidade está tôda fazendo

experiência com saquinhos plásti­
cos de leite, para verificar se um

li.tro . plástico ,corr,epOnde· a um li­

tro �esmo. Isso porque uma gen­
til senhorita fêz a, experiênciÍ:t e

descobriu '--, heureca ! - que uni
litro plástico,

-

não é um litro de

Cinzano. IA moda pegou, por aqui
e o' jornalts�a Marcilio Medeiros,
filho' hane'ou-se 'durante-'um pro_'
grama inteiro do Chacrinha no seú
laboràtório especial, chegando, a
mesma conclusão. lsso depCJis, de .

entornar dois litros, de Jeite e

quebrar um antigo de conhaque
Castelo. De qualquer forma Mar­
cílio também entrou no campo da

pesquisa (ninguém seg,ura êsbe

País) e concluiu que devem ser ado
tadas novas medidas: o litro-litro,
que é o litro do velho conhâque
Castelo e o litro-saco, que é um

litro bem mais sofisticadO, acmn­

panhando a marcha dà. tecriologia
e qa cibernática.

NOTíCIA

Para os que estão aprendendo ou

querein aprender Jornalismo, aí

vai o tipo da not;icia curta, precisa
'e gorda:

_:_ Foi instalado em FlorIanópo­
lis o 4.0 Seminário Nacional dO
Porco.

..

I.agem
A erupção dura' poucos minutos,
Grande número de visitantes aguar­
da a erupção antes de seguir viagem;
nós, porem" devido à apertura de

tempo, visitamos os diversos locais
a toque de caixa. Sempre pudemos
ver alguma atividade, contudo:

vapores de enxôfre saindo das Ires­
tas do chão, .água quente borbo­
tando das nascentes. Aas meninas

perguntaram de onde vinha aquilo
,

',1') eu, bricando, disse que daa.caldeé­
ras de Pedro, Botelho. Júnior imo

pressionou-se com a coisa e passou
a se interessar por como porlia
Pedro Botelho .morar 'debaixo da
terra.

Junto a uma das' bacias visitamos
um museu no qual estav�m expostos
quadros explicativos de corno se

supõe que os geysers funcionam,
amostras de rochas, da floral e da
'fauna da região. Os geysers;: juÍ1,t?·
mente com o, Grau Canyon do rio

amada e respeitada,' não importa
em que lugar do mundo ;se esteja,
À tarde, visita ao Monumento Na­
cional a la Bandera. Extraordinária

,

RENOVAÇAO

Conta o' Infàrme ,JB 'que o Se­
nador Benedito 'Valadares, ao de­

sistir da, reeleição para o Senado,
parece que ,a:div�rihou a renovação
qe . valôres que está para" se pro­

éessar: o candidato da ARENA pa­
raense ao Senado, e que deve' ser

el�itQ tranquilamente, é o Senhor

Relláto' Franco,., que tem verdejan­
tes 78 anos de i,dade.

CONVERSA

Notinha de um jornal cárioca diz

que
-

os escritores Fernando �abi­
no e Oto Lara Bezende empen�
ram-se outro dia numa séria COI:).­
versa sôbr,e a necessidade de dor­

mir cedo para aproveitar melhor
o dia .. A cpnversa terminou às, qua,
tro ,e meia da ma,nhã.

RUA

A Rua, José Anchieta, antes da
Escola de Aprendizes Màrinheiros
é o tipo da ruazinha atrevida. Não
tem mais de 300 metros a senver·

gonhazínha mas áddra lama, pÓ e

buracos,. O que tem de péquena
tem de assanhada a Rua José An-

o •

I
•

Colorado e com 'as ruinas doi
"pueblos" de Mesa Vellde foram;;'<iS
três 'coisas que mais me impressio

-,

naram durante essa viagem. ""As
nascentes de, água quente, os "POOlll"
de coloração variada, muito tr�i;,.
parentes, ern muitos dos quais n50
se alçanca ver o fundo, as, eman,
ções sulfurosos brotando .da ,terrá'� ..
chiando são, a meu ver, impressj,
nantes ,

, Na Lower Geyser Basin vimos lll]]
pequeno ,geysel' entrar em erupção
durante três ou quatro minutos; a

seu lado havia' UlU. "poll" azula'd�
cujo nível, durante a erupção, baixou
cêrca de um pé.

' ,

Eram mais de quatro horas qua.,
do chegamos a Old Faithful, onde
existe um dos mais famosos geysers
do parque. Aí se acha localizado
'outro grande conjunto de cabans,
e 'hotéis. Procuramos cômodos' mas
achamos todos tomados

correr. Primeiro ao metrô.

Deus, porque' fiz isto?
/

As criariças
não querem'mais voltar à superfície.
Uma hora. Duas horas. Três horas,.

,� ,

Chega. Eu quero é vêr Buenos Aires
encima. E não a que está debaixo
da terra.' Visita à Catedral. Para v�1,
o túmulo do General San Martin:"ft

.

.11,
bater fotografias diante da Casa Hf).
sada, E visit�r a Praça elo congr��:;
soo E' c'omer'luma parrill:�àa'. E faze�
c�mpra;. Gastar os últimos pes!)s

C(lfi' pêles sintéticas.' E entrar nu·

ma loja, e achar uma pelz linda rle

morrer. E me pedirem' quase h'ªs
Inil (cruzeiros), por 'ela. E passar"H�
CaBe Florida. (Não vá a Buenos
'Aires sem' pisar naquela çalle. Se.
riaé tún, sacril�gio!) E entrar em li·'"
�l;ari�� (rrõmó são' 1;�1r'1t'0� �r;8 Ú�rt;�\ -

pQr: lã). E ir ao ZooÍógico de Palel':
mo.

,,'_'

,.n. � esta c�rrida t{\do _se exthl'
gue. quando numa 'esquina da "calie

P'lorida encontro jornais brasileir;o�,
,Como todos. 'O Globo' de três diag,
O "Jornal do Brasii" de, ànte-ontem.
Mas são um pedaço do Brasil. E"('II

.

preciso me, comunicar, com êle. .T�,
Tl'1r;ol o hotel. Chega de Buenos Aire�.
Eu quero é o Brasil.

chieta, apesar do nome grave'·le
ilustre que a identifica. J,,�.

FUMO
I

I"� t

Noticia publicada pela, ,ZERO
HORA, 'de Pôrto Alegre:

' (

I "Puxar fumo"" tomar boletas,
até poucos anos era neg'ócio ,da

I "1
marginália. " Agora, virou i negó�íO
,distinto. Se a Delegacia de Costu,
mes resolver agir com real eHer·

I '

gia, a crônica polícial vai virar sO'
cial."

CO-EXISTENCIA

Outro jornal, êste ,do llio de ja·

neIro, ,móst'ra-se surprêso' porqúB'
no m-esmo prédio, na Lapa, funcio'
nam pacífica e harmoniosamente
duas entidades: A Assembléia de

Deus e ,os Tenentes do Diabo.

SLOOAN'

Esta quem conta é Múrilo MeJlo
Filho: 'O Senhor Matos Leão, pre'
sidente da' ARENA do Paraná e

candipa'to ao Senado esté furiosa \\
e ,quer, identificar o adversárIO",
que espalhou um slogan terrí;veJ
'pelas ruas da cidade: ,

- Matos Leão já vem'qU�ima:�O',
'ir
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